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O BRINQUEDO CANTADO E SEU VALOR 
NA EDUCAÇÃO DA CRIANÇA 

O brinquedo cantado, comumente conhecido como brinquedo de 
ioda, é uma atividade de grande valor educativo. É modalidade dl! 
Jogo muito sumpes e, por incluir tradiçao, música e movimeno, é 
uma poderoso agente socializador. 

Em boa hora foi trazido ao âmbito escolar onde passou a 
mlegrar os programas de Recreação Infantil. Em face das aluais 
condições de vida nas quais se torna cada vez mais difícil o brin­ 
quedo das crianças em grupo, avulta a importancia dos professores 
p1máfios que, interessados e nábeis, divulgam os brinquedos de 
roda folclóricos de nossa terra evitando a incidência de corruptela.s 
motivadas pela transmissão oral de criança a criança e bem assim, 
mantêm vivida uma tradição que a pouco e pouco se extingue. 

OBJETIVOS 

De um modo geral, os objetivos visados com a aplicação do 
brinqueao de 1oda, podem ser resumidos da seguinte maneira. 

Contribuir para o desenvolvimento das coordenações sen­ 
sório-motoras. 

b. Educar o senso do ritmo. 
c. Favorecer a socialização. 
d. Desenvolver o gôsto pela música. 
e. Perpetuar tradições folclóricas . 
f. Proporcionar contato sadio entre crianças de ambos 

sexos. 
g. Disciplinar emoções: timidez, agressividade, prepotência. 

ATITUDE DO PROFESSOR EM. FACE DA ATIVIDADE 

O brinquedo cantado é uma atividade essencialmente indicada 
para crianças de quatro a sete anos Jardim de Infância e pi- 
meira série escolar. 

E aproximadamente aos quatro anos que se manifesta o inte­ 
rêsse da criança pelo brinquedo coletivo. 

A roda é o princípio do grupo, dá a sensação de união, de um 
todo ao qual se pertence. Daí a satisfação que a criança sente de 
estar de mãos dadas com os companheiros, de cantar e movi­ 
mentar-se ao som de uma melodia, de participar de um grupo em 
que todos fazem os mesmos gestos. Constitui-se assim o brinquedo 
cantado no primeiro passo para o ajustamento social da criança. 



Dos sete anos em diante o interêsse por êsse tipo de atividade 
geralmente decresce cedendo lugar às danças que nãô ofereça~ 
dificuldade e aos jogos. 

1 aconselhável que o professor, para maior êxito na aplicação 
do brinquedo cantado, atenda aos seguintes princípios: 

a. Planejamcnto A sessão de brinquedos cantados não deve ser 
improvisada e sim estruturada com antecedência tendo em 
vista o desenvolvimento bio-psicológico do grupo, o número de 
participantes, local de realização, condições atmosféricas. 

± importante, no entanto, que o plano tenha suficiente flexi­ 
bilidade de modo a atender às sugestões partidas das próprias 
crianças o que, sem dúvida, aumentará o seu interêsse. 

b. Grau de complevidade 1 conveniente também o seguimento 
de uma gradação. Devem ser ensinados, em primeiro lugar, 
os brinquedos cantados mais simples e fáceis, isto é, aqueles 
em que todas as crianças tomam parte ativa simultâneamente 
,,"2,E," "caroetino, carvão", "o sso", "Arei o is 

A seguir, serão ensinados os que determinam situação de des­ 
taque ou sejam aquêles em que uma ou mais crianças ocupam 
o papel principal e, as demais, o papel secundário. São mais 
complexos porque exigem dos elementos destacados: iniciativa 
desembaraço, atenção, capacidade de decisão rápida, obser­ 
vação, coragem; e, dos demais participa,ntes: contrôle pela 
espera da vez, atenção, observação, senso de cooperação, espí­ 
rito de sacrifício. Exemplo: "Bela roseira", "Pai Francisco" 
"A linda Rosa juvenil". Necessário se torna que o professor 
proporcione às crianças a oportunidade de desempenhar os 
papéis principal e secundário. 

Finalmente serão ensinados os brinquedos cantados de movi­ 
mentação complexa, isto é, os que exigem µma explicação mais 
detalhada dos passos. Exemplos: "Olha o macaco na roda", 
"Pézinho", "E ladrão". 

Alter@ncia o organizar o plano de uma sessão de brin­ 
quedos cantados, deve o professor alternar os de andamento 
vivo com os de andamento moderado ou lento, visando a que 
as crianças aproveitem, ao máximo, as oportunidades do exer­ 
cício físico que lhes são oferecidas pela atividade. 

d. Apresentação de um brinquedo novo Em se tratando de 
ensinar um brinquedo que não seja conhecido pelo grupo, 
convém que o professor dê a conhecer, inicialmente, de modo 
calmo e pausado, a respetiva letra para que as crianças 
tenham conhecimento exato de tôdas as palavras. Em seguida, 
cante, sozinho, e depois com as crianças, várias vêzes, para 
familiarizá-las com a melodia e, finalmente, ensine a maneira 
de brincar, não se preocupando com a exatidão rigorosa dos 
movimentos, para não prejudicar a naturalidade e espontanei­ 
dade das crianças. 

ATITUDE DO PROFESSOR EM FACE DO GRUPO 
E DA CRIANÇA 

Sempre que possível, o professor participará da atividade com 
seus alunos, demonstrando prazer, pois, tal atitude lhe possibilitará 
maior intimidade fazendo com que seja encarado pelas crianças 
como um companheiro mais experimentado. Por sua vez terá êle 
maior conhecimento das reações do grupo e de cada criança em 
particular. 

Dada a diversidade de temperamentos infantis que podem ser 
observados nas sessões de brinquedos cantados, é necessário res­ 
saltar os dois tipos mais comumente verificados: o da criança 
tímida e o da dominadora. Reconhecida a grande influência sócio­ 
disciplinadora do brinquedo cantado, deve o professor concorrer 
para que ela se exerça em tôda a plenitude. Assim, a uma criança 
tímida não se deve forçar nem impôr situações. Pela ação do 
grupo sentir-se-á impelida a fazer movimentos que são idênticos 
para todos e, mais tarde, pela repetição do brinquedo e um maior 
conhecimento de seus colegas, mais encorajada, enfrentará situa­ 
çCes de destaque. 

Já no que se refere à criança dominadora, que por natureza 
ou hábito ambiciona sempre o papel principal, convém que o pro­ 
fessor, de início, ofereça búnquedos cantados de ação em conjunto 
para que se considere como parte de um todo ao realizar movi­ 
mentos comuns ao grupo. Seu temperamento não deve obstar, 
entretanto, a que lhe seja oferecido outro tipo de brinquedo em 
que se veja destacada e, no qual, após satisfazer sua tendência 
liderando o grupo, passe para um plano inferior ao ceder o seu 
lugar a outra criança por ela mesma escolhida. Acontece, porém. 
que comumente, após a atuação da companheira, deseja a domi­ 
nadora voltar ao papel de destaque e, não sendo acatada, revolta-se 
e abandona o grupo. É oportuno, então, que o professor não lhe 
dê atenção deixando-a observar que as crianças continuam brin­ 
cando como se nada houvesse, escolhem novas companheiras para 
o papel de destaque, numa demonstração de que a sua ausência 



não fo i sentida. A atração da atividade será maior que o ressen­ 
timento da criança e, em breve, espontâneamente esta voltará ao 
grupo aprendendo a refrear seus impulsos e a respeitar as regras 
do brinquedo. Dando oportunidade aos tímidos de superar a sua 
inibição, encorajando-os e conduzindo-os à liderança e bem assim 
controlando os desejos do prepotente, ensinando-lhe a necessidade dá 
união e respeito ao direito dos outros, o brinquedo cantado integra 
a criança no grupo preparando-a para viver em sociedade. 

ORIGENS 

Consideram alguns folcloristas que os brinquedos cantados 
tiveram diferentes origens. Uns provieram de danças e jogos exe­ 
cutados pelos adultos como nos parecem ser: "Mata, tira", "O 
bobão", "Escravos de J6". Outros nasceram de histórias infantis 
como é o caso de "A linda Rosa juvenil". E outros, ainda, de cenas 
da própria vida cotidiana como: "A carrocinha", "O vapor da ca­ 
choeira", "Eu vou pilar café". · 

A formação de nossa raça para a qual contribuíram inicial­ 
mente três elementos étnicos - o índio, o português e o africano 
influenciou a própria música brasileira e, como não poderia deixar 
de O ser, as cantigas de roda. Mário de Andrade em: "Influência 
portuguêsa nas rodas infantis do Brasil", nos assegura, com a sua 
imensa autoridade, que "a roda infantil brasileira como texto e tipo 
melódico permanece firmemente européia e, particularmente, por­ 
tuguésa". 

Mas, além dessa contribuição que se fêz sentir com maior 
intensidade, observam-se nos brinquedos cantados influências espa­ 
nhola, italiana, francêsa, inglêsa e outras, não só decorrentes da 
própria imigração como também da ação de colégios e associações 
das referidas nacionalidades, entre nos radicados. Oriundos de 
fontes diversas, transmitidos de geração a geração, sofrendo modi­ 
ficagões determinadas pela rítmica brasileira, foram-se adaptando 
entre nós e automàticamente se incorporaram ao nosso patrimônio 
folclórico. 

ANALISE 

A análise dos brinquedos cantados permite-nos classificá-los, 
observados os seus aspectos principais: 

a. Canto Em alguns o canto é coletivo cingindo-se o brinquedo 
à sua constante repetição. Exemplos: "O cravo brigou com 
a rosa", "Vamos, maninha"! Em outros há o canto coletivo 

e o individual. Exemplos: ""Tindó, lê, lê", "Fui no Toror6". E, 
finalmente, há os de canto coletivo e a declamação por uma 
só criança. Exemplo: "Ciranda, cirandinha". 

b. Andamento Observamos vários tipos de andamentos: 
- lento Ex.: ""reresinha de Jesus" 

moderado Ex.: "Desanda a roda" 
-- vivo Ex.: "Atirei o pau no gato" 

misto Ex.: "Chora, Mané!" 

c. Formação A disposição das crianças pode-se apresentar em 
roda, em fileira, em coluna. 

Em roda 

- Roda: crianças de mãos dadas. 
Exemplo: "Atirei o pau no gato". 
- Roda: uma criança atrás da outra, de lado para 

o centro da roda. 
Exemplo: "Mariquinha é baixinha". 
- Roda: uma criança ao centro e as outras de mãos 

dadas. 
Exemplo: "Bela pastôra". 
- Roda: uma criança fora e as outras de mãos 

dadas. 
Exemplo: "Constância". 

-- Roda: uma criança ao centro e as outras de 
mãos dadas. Fora da roda uma criança. 
Exemplo: "Bom barqueiro". 
- Roda: crianças de mãos dadas; ao centro, for­ 

mando outra roda, três crianças. 
Exemplo: "A carrocinha". 
Roda: crianças aos pares, dispostos um atrás do 
outro. Uma criança ao centro. 
Exemplo: "Olha o macaco na roda". 

Em fileira 
Uma fileira: crianças de mãos dadas. 
Exemplo: "Corrente que prende". 
- Uma fileira: crianças de mãos dadas. Em frente. 

uma criança. 
Exemplo: "Eu sou pobre, pobre". 
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Lua s fi leiras que se def rontam : crianças de 
mãos dadas . 
Exemplo: "M ata , tir a". 
Duas fi leiras que se defr ontam : crianças aos 
par es, de mãos dadas , vis-à-vis, braços ergu idos 
forman do ar cos. 

. Exemplo: " vlonte Branco". 

Em coluna ou fila 

- Uma coluna e duas crianças destacadas. 
Exemplo: "Passarás". 
Uma coluna ou várias formando um pelotão. 
Exemplo: "Marcha, soldado!" 

d ?$,"",,""o com reter@neta a movimentas«o, ode se 

-- passo normal 
passo saltitado 
passo de dança 
passo pulado ou corrido 
- com batidas de pé 

com batidas de mão 
- com batidas de pé e 

palmas 

- Ex.: "Craveiro". 
Ex.: "Atirei o pau no gato". 

Ex: "Pezinho". 
Ex.: "Vamos marujinho", 
Ex.: "A.pereata de algodão". 
Ex.: "Gato ladrão". 

- Ex.: "Fui à Espanha". 

e. Grau de complecidade Observamos a seguinte seqüência: 
Os de ação de conjunto. 
Exemplo: "Lá na ponte da Vinhaça". 
Os que exigem situação de destaque. 
Exemplo: "Miudinho". 
Os que incluem movimentação complexa. 
Exemplo: "Pezinho". 

1.' Parte 

BRINQUEDOS CANTADOS PELAS CRIANÇAS 

DO 

ESTADO DA GUANABARA 

A letra, melodia e movimentação dos brinquedos cantados ora 
apresentados, foram fielmente recolhidos pela transmissão oral. 

Para a devida pesquisa do material folclórico, procuramos as 
nossas escolas primárias, por serem estas o local ideal para se 
encontrar a verdadeira fonte dos brinquedos cantados: as crianças. 
Estas foram observadas à hora do recreio ou à entrada e saída 
das aulas, sem quaisquer formalismos, para que não ficassem pre­ 
judicadas a naturalidade e espontâneidade tão necessárias a quem 
procura saber como realmente brincam de roda as crianças cariocas. 

Ao terminar êste estudo apelamos para todos os pais e edu­ 
cadores no sentido de transmitirem às crianças de nossa terra, 0 

gôsto por uma tradição que, além de apresentar, como ficou de­ 
monstrado, tão alto valor educativo, imprime na alma da criança, 
através de sua melodia ingênua e doce, uma das mais belas e dura­ 
douras recordações. 
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A CANOA VIROU 

l. A canoa virou, 
Delxá-la virar, 
Por causa de (nome da pessoa) 
Que não soube remar. 

2. Se eu fôsse um peixinho 
E soubesse nadar, 
Tirava (nome da pessoa) 
Do fundo do mar. 

MANEIRA DE BR INCAI -- A roda gira cantando a primeira quadra na qunl é men­ 
cJonndo o nome de uma criança. Esta, dclxnndo as mãos da.a companheiras. fnz mela 
volta, dá-lhes novamente as mãos e, de costas para o centro d roda, continua a 
caminhar. Novamente é cantada a primeira quadra sen do escolhldll a criança que 
estlver à esquerda daquela que vlrou, procedendo da mesma maneira. que 5ua compa­ 
nhelra. As sim continua o brinquedo. Quando tôd ns estiverem de costas para o centro 
da roda, pass a a ser cantada a segunda quadra e, urna a uma, as crianças voltam à 
posição inicial, mencionando-se sempre aquela que est!ver à esquerda da última que 
virou. • 
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A CARROCINHA 

Bis A carrocinha pegou 
Três cachorros de uma vez. 

Bis 

Tra lá lá 
Que gent·e é esta, 
Tra lá lá 
Que gente má! 

A COBRA E A ROLINHA 
VERSAO ·1 

FORMAÇAO - RODA: crianças de m1ios dadas; no centro. !ormnndo outra roda, três 
crianças. 

MANEffiA OE BRINCAR - AS crianças das duas rodas, de máos dadas, saltitam can­ 
tando 06 dois primeiros versos. Ao terminá-los, pnram e cnntam os versos !lnnls batendo 
palmas no ritmo da música, enquanto :is crianças que estão no centro, separando-se. 
colocam-se à rrente de companheiras da roda principal e, tendo as mãos na cintura, 
com elas pulam, ora num pé ora noutro, estendendo ns pernas, altemndamcnte, para 
a frente. 

+=3J . . - t#a [ll A e 
À ro-li-nha féz seu ni-nho, Pars osuso - vo cho-car) 

I,► OiJ IEf D I EJ rffi IJ□JI 
Vom a co•br• co-ma..3• o-yoe ... A ro-llnh& pô,-ae • cho•r•r• d±=sra, .ratas_.sa; 1 

Ca-la ■ b•-c■,ml•nh■ . C la, Quea cobra ou vau ra-tar; 
- - (PI 

de-maga5a. J5E5 Ala 
O o-vos quwl co-eu, há da me pa-gor 

VERSAO II 

As trés crianças escolhidas substituem as que estão no centro dn roda. 
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A rolinha fêz seu ninho 
Para os seus Ovos chocar. 
Vem a cobra, come os ovos... 
A rolinha pôs-se a chorar. 

Cala a bõca, minha rôla 
Que a cobra eu vou matar. 
Os ovos que ela comeu 
Ela há de me pagar. 

FORMAÇAO RODA: crianças de mdos dadas . 

E.=E±szs 

A LINDA ROSA 

1. A linda Rosa juvenil, juvenil, juvenil, 
A linda Rosa juvenil, juvenil. 

2. Vivia alegre no seu lar, no seu lar, no seu lar 
Vivia alegre no seu lar, no seu lar. 

3. Mas uma feiticeira má, muito má, muito má, 
Mas uma feiticeira má, multo má. 

4. Adormeceu a Rosa assim. . . bem assim. . . bem assim ... 
Adormeceu a Rosa assim. . . bem assim ... 

5. Não há de acordar jamais, nunca mais, nunca mais, 
Não há de acordar jamais, nunca mais. 

6. O tempo passou a correr, a correr, a correr, 
O tempo passou a correr, a correr. 

7. E o mato cresceu ao redor, ao redor, ao redor, 
E o mato cresceu ao redor, ao redor. 

8. Um dia veio um belo rei, belo rei, belo rei, 
Um dia veio um belo rei, belo rei. 

9. Que despertou a Rosa assim, bem assim, bem assim, 
Que despertou a Rosa assim, bem assim. 

FORMAÇÃO RODA: um a criança ao centro a "Rosa" - duas fora - a "reltl- 
cclra" e o "rei" - e, as outras , de mãos dados . 

MANEIRA DE E'R INCAR - A roda gim. cantando. No terceiro e quarto verso s, n 
criança que represento. o. ºfclttcclra" entra na roda e finge adorm ecer o. que está no 
centro . A segui r, cnntn , sozinho, o quinto verso e sal da roda, ao term iná-lo. A roda , 
sempro em movimento , continua cantando. No sétimo verso , as crianças que ronn am a 
roda aproximam-se da "Rosa", erguem os braços para figu rar o mato cres cido perma­ 
necendo, paradas , nessa posição . 

No oitavo verso , o "re l" entra na roda e segur a a mo de "Ros a". 

No nono verso , as crtança.s abaixam os braços e cantam em andamento ac elerado, 
batendo palmas no ritmo da melodia enquanto o "re i" e B "Ros B" a.. ltltam , ou fazem 
corru pto. 
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A MAO DIB EITA 
VERSAO I 

=si, ff: 
(FDI) 

A MODA DAS TAIS ANQUINHAS 

1. A mão direita tem uma roseira 
A mao direita tem uma roseira' 
Que dá flor na primo.vera 
Que dá flor na primavera'. 

2. Entrai na roda, 6 linda roseira! 
Entrai na roda, 6 linda roseiral 
Abraçai a mais faceira • 
Abraçai a mais faceira. 

3 · A mais faceira eu no abraço, 
A maiS faceira eu não abraco 
Abraço a boa companheira • ' 
Abraço a boa companheira'. 

, o.do a tais an- quinhs &uso mo-do ar-rol" 
_- 1a-na,s-co-d_a óat-s, P- 1s-na,1e-v' 

1. A moda das tals anquinhas. 
É uma moda arrellada. • 
Que pondo o joelho em terra. 
Faz a gente ficar pasmada! 

2. (Nome da pessoa) , sacode a sala, 
(Nome da pessoa:), levanta o braço, 
(Nome da pessoa), tem dó de mim, 
ô (nome da _pessoa) , me dó. um abraço! 

oRAÇAO - RODA: uma criança o centro e, as outras, de m4os d"" 
MANEIRA DE BRINCAR - roda gira cantando a primelr quadra. Ao termln% 

p6.ro. e co.nto. o. segunda citando o nome da crlança que cst/\ no melo do. roda. Esta, 
executa os movimentos ordenados Isto é, sacode o. Sl\la, levanta o braço, (lrU7. 0. 08 broçoa 
no peito e, tlnn\mente, abraço. umo. companheira quo vai par o centro substitu'-l· 
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A POMBINHA VOOU ... 

~odmto 

rã&##fã 
4La2>A 

±zz±.s%.e 
Se não achares papel, 
Nas asas de um passarinho. 
Da bôca, faz um tinteiro 
Da língua, pena dourada' 
Dos dentes, letra miúda' 
Dos olhos, carta fechadá. 

• •:A:. 

2. 
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AI. EU ENTREI NA RODA 

ir)ptg ma 
li~~ iJ.f] 1f8iJ 1 □ O 1J J 1 

donç~.U.euon-trelnoro-do donç~,ouniio ooldon- 

Ls , 4g e #sssaD± gDAg r 1 
- • ±:E::- 322:'#2 

14~ Jll 1tHJ I O D 1JJD 1 
: ... : ~~;>,· - .-: ..... - ,.!,. :;; :.,- ,,-•.-.: •. , . 

fp 
ii. Al, eu on•. 

-Jp_r, 

Estribilho: 
Ai, eu entrei na roda, 
Ai, eu não sei como se dança 
Ai, eu entrei na "rodadança" 
Ai, eu não sei dançar. 

1. Sete e sete são catorze, 3. Todo o mundo se admira, 
Três "vêz" sete vinte e um Da macaca fazer renda. 
Tenho sete namorados Eu já vi uma perua 
Só posso casar com um. Ser calxeira duma venda! 

2. Namorei um garotinho 4. Lá vai" uma, lá vão duas, 
Do Colégio Milltar. Lá vão três pela terceira, 
O diabo do garoto Lá se vai o meu benzinho, 
Só queria me beijar. De vapor pra cachoeira! 

FORMA ÇAO - RODA: crianças de mãos dadas . 

MANEIRA DE BRINCAR - As crianças cantam o estribilho dando qua tro pa.ssoa paza 
o centro da roda, quatro para tora recuando e rep etem. 

Caminham, em roda , cantando a primeira quadra . o estr ibilh o é repetido, movl­ 
mentando-se as crianças como ficou explicado. Novamente a roda gim para cantar n 
segunda quadra . AsSl m continua o brinquedo, sendo permltldus novas quadras lembradas 
pelas cria nças. 

NOTA: - As quadras acima reglstradas, são as mnls cantadas pelas crianças cnrloees . 
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ATIREI O PAU NO GATO 

BA, BE, BL BO, BU 

Atirei o pau no gato-to 
Mas o gato-to não morreu-reu-reu 
Dona Chlca-ca admirou-se-se 
Do berro, do berro que o gato deu: 
Miau! 

tt, An1& •to ~ ~~ s2te EjgéShi Erra 
: :±...3.:7 
~ • d'a± l5 ±504@rei :I::: :.1 #±, E,Eis kit;da Dar 
:.4714 

.Bis 

Bis 

O ba, be, bl, bo, bu 
Vamos todos aprender: 
Soletrando o b-a-ba 
Na cartilha do A, B, e. 
O (Inicial do nome da pessoa) é uma letra 
Que se escreve no A, B, C. 
ó (nome da pessoa) você não sabe 
Quanto eu gosto de você! 

FORMAQAO - RODA: crianças de mãos dadas. 

MANE ffiA DE BRINCAR - As crianças cantam e sal Utam em roda. A.o térml.n o ela 

quadra, no d!urem "Miau" ~empre de mãos dndas, param, pulam e aba1xam-aa, a se,iu1r. 
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.BAN ANA PODRE 

dr++n 
0a -to coe-tu seu po o ce deu, Ga- to co-eu seu g 

po ao me deu 

Oato comeu seu pão 
Não me deu. 

BELA PASTORA 
VERSÃO 1 

FORMAÇAO - UMA FILEIRA: crianças de mos dadas. 
MANEIRA DE BRINCAR - Tõdns cantam enquanto a criança que <sta!. numa das 

extremidades da tllelrn, considerada a gula, desloca as companheiras, que se mantêm 
sempre de mãos dadas e vai p11S8Br no vAo rormado pelos braços da ültlma o penüitlmn 
crlhnças da rllelrn. Aquela permanece parada, e esta, depois que tõdlls paasnm, raz mela 
volta e, sem deixar as miioa das companheiras, tlcn com oa braços cruzados à frente do 
corpo. Novamente a guia faz a fllelra movimentar-se paro passar no vAo rormndo pelo., 
braços da antepenültlma e penúltima crianças. Aquela faz também mela volta e cruza, 
por sua vez, o.s braços à trente do corpo. Assim continua o brinquedo até que tõdas 
as crianças da fileira estejam com os braços cruzados, exceto a gula e a da e."ttremldade 
oposta. Nessa ocasião estabelece-se entro as duna o seguinte dla!.logo: 

- você tem uma panela? 
-- Está furada. 
- Você tem uma oorda? 
- Está chela de nós. 
-- Vamos ver se arrebenta? 
-E' pra Já. 
As crianças das extremidades opostas puxam a !llelrn, cada qual paro o sou lado. 

Quando alguém desatar os braços, tõdas gritam: "Banana podre! Banana podre!" !lnnll­ 
zando a brincadeira. 

NOTA:- Pste brinquedo cantado, quase desaparecido, Já rol multo do agrado das 
crianças cariocas. Nós o observamos, integralmente, entre as crtnnçaa da 
EBcoi.;. Haiti, em Qulntlno Bocaluva. 

1. Lá no alto daquela montanha, 
Ávlstel uma bela pastôra 
Que dlzla na sua Unguagem 
Que queria· se casar. 

2. Bela pastôra, entrai na roda 
Para ver como se dança: 
Uma volta, meia volta, 
Abraçai o "seu" amor. 

,,,PRMAAO - RODA: uma criança tora -- pela Pastora - e, as outras, de m4o 

.zzzz:ressr7s: 
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CACHORRINHO ES'tA LATINDO 

I. cachorrinho está latindo 
Lá no fundo do quintal . 
Cala a bõca, cachorrinh o, 
Deixa meu benzinho entrar. 

Estribilho: 

ô crioula. lá! 
ô crioula lá lá! 
õ crioula lá! 
Não sou eu que caio lá! 

2. Atirei um cravo n'água 
• De pesado foi ao fundo; 
Os pel.xln hos responderam: 
Viva D; Pedro Segundo!' 

FORMAÇÃO - RODA: uma crlnnçn ao centro e, as outras, de m!los dadas. 
MANEIRA DE BRINCAR - A roda gira, c:anta.ndo a primeira quadra. Ao termlnll.•Ja. 

pdra. A criança que está no melo, aproxima-se de uma companheira e, enquanto t'das 
cantam o estribilho batendo palmas no ritmo da melodia, na duas, trsnte a frente, 
pulam ora num pé ora noutro, estendendo as pernas, alternadamente, para a trente. 
A criança escolhida substitui a que esta. no centro e a roda gira novamente cantando 
a segunda quadra. l!: repetido o estribilho com a movimentação Já. descrita., .enclo esco­ 
lhida outra criança. 

NOTA: - São perruJtldas novas quadras. 

CAI. CAI, BALAOI 

Allogretto • • ·-~ lrua Dlrat 
' ·co1,co1,bo•lÕolCo1,co1,bo•liiolN4 ru•• do••. ba0.Naoca1. 

k a±e ELE#é EgT ta 
r oca,+ionGo aí, atei cio -ai sei-n «ãe! 

cal, cai, balão! Cai, cai, balão! 
Na rua do sabão. 
Não cal, não! Não cal, não! Não cal, não! 
Càl aqui na minha mão! 

FORMAÇAO RODA: crianças do mdos dndas. 
MANEIRA DE BRINCAR - A rod ll gim, cnntnnoo. 

NOTA: - Com Idêntica melodla. 

VEM CA, BITU! 

vem cá, BItu! vem cá, B!tu! 
Vem cá, meu bem, vem cá! 
Não vo~ lá! Não vou lá! Não vou lá\ 
Tenho medo de apanhar. 
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CAIU NO POÇO 

2. Bis 

, 1 2.2°° 
1 7.° 
{ 

como é que ela pula! 
como é que ela roda! 
Como é que ela faz 
Requebradinho ! 

FORMAAO RODA: uma criança ao centro e, s outrs, de mãos dadas. 
MANEIRA DE BRINCAR A rodn gira. cantando a primeira quadra na qual é 

menclonado o nome dn criança que está no centro. Em seguida, pára e canto a segunda 
quadra. batendo palmas no ritmo da melodla enquanto a criança em destaque, dá uma 
volta completa no mesmo lugar e faz requebros. 

Ao tennlnar o canto, a criança que está no centro, escolhe aquela quo deverá subs­ 
tituf-la. 
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CAPELINHA DE MELAO 

1. CapeUnha de melão 
É de s. João; 
É de cravo, é de rosa, 
É de manjericão. 

2. B. João está dormindo 
Não me ouve, não. 
Acordai, acordai, 
Acordai, João! 

FORMAÇÃO RODA: crianças de mãos dadas. 
MANEIRA DE BRINCAR - A roei& gira, cantando. 
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CARANGUEJO 

1. Caranguejo não é peixe, 
Caranguejo peixe é; 
caranguejo só é peixe 
Na enchente da maré. 

2. Ora, palma, palma, palma ! 
Ora, pé, pé, pé! 
Ora, roda, roda, roda, 
Caranguejo peixe é! 

FORMAÇO RODA: cria nças de mãos dada,, . 

MANEIRA DE BRIN CAR As crian ças caminh am, can tando a prim eira quadra. Ao 
term iná -la, param, deixam as mãos das companh elrM o, obedecendo li. letra , ba tem 
palmas três vêzes , três vêzes o pé c11r elto no chão e, a seguir, fazem um a volta completa 
no mesmo lugar . • 
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CARNEIRINHO, CARNEIRAO 

1. Carneirinho, carneirão-neirão-neirão, 
Olhal pro céu, olhai pro chão, pro chão, pro chão: 
Manda o Rei, Nosso Senhor, Senhor, Senhor 
Para todos se ajoelhar. 

2. Carneirinho, carnelrão etc. 

Para 6do sé iévánti. 
3. Carneirinho, carneirão etc. 

Para oios sé sériiái.' 
4. Carnelrinho, carneirão etc. 

Pará todos se levantar. 

5. Carneirlnho, carneirão etc. 

6. Carneirinho, carne irão etc. 

Para todos se levantar. 

FORMAÇÃO RODA: crlanças de mãos dadas . 

MANEIRA DE BRINCAR - A roda gIra e canta, executando as crianças os mon­ 
mcntos determinados nn letru . Ajoelhadas , sentadas ou delt.o. dna, continuam cnut.o. ndo 
e obedecendo s ordens . 
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CIRANDA, CIRANDINHA 

CONSTÂNCIA 

dor. 2-0 - 
- ou, - Por 

1. Ciranda, cirandinha, 
Vamos todos cirandar. 
Vamos dar a mela volta , 
Volta e meia vamos dar. 

2 o anel que tu me deste 
Era vidro e se quebrou. 
O amor que tu me tinhas 
Era pouco e se acabou. 

~ Por isso D. {nome da pessoal, 
Entre dentro desta roda: 
Diga um verso bem bonito, 
Diga adeus e vá-se embora. 

FORMAÇAO - RODA: uma criança fora e, as outras , de mã.os dadas. 

MANE IRA DE BRINCAR _ A roda gira cantando. Terminada a terceira quadra , 

.2:±..::z.7.:- 

4±= #=ME#Si5E 
dÓ.2· En• -rol./Do-l1-l1n, do-le - lÔ! r~~ ll-ll~, c!o- ln -

1 # tear.±ai 
- ll To-condo a vi - o-laPo-ra se dançar2-Dol!-ln,do-le- l 

# 7i 
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Constância, bela Constânch! 
Constância, bela será. 
Será o cravo da fortuna 
A volta que o mundo dá. 

Entrei num jardim de flores, 
Não sei qual escolherei; 
Escolho a mais formosa, 
Aquela que abraçarei. 

{ 

Dolll in, dolelê! 
Bis Dolll in, dolalá! 

Tocando a viola 
Para se dançar. 

YOHMAQAO - RODA: uma criança fora e as outras de mãos dadas. 

MANEIRA DE BRINCAR- A rodn g-tra cnntnndo a primeiro. qundra na qual é 
clqnndo o nome da criança que está forn. Ao terml.nó.-ln, pt\rn. A crta.nçn e.ntrn. nn 
e canta. sozinha, a segunda quadra, escolhendo, a segui r, um companheira a quem 
ns mãos, ficando nmbas frente a frente. A rodo. parado.. canta n terceiro. quadra, batendo 
palmas no ritmo da melodla enquanto as duns crlnnçns saltitam, de lado, Indo até o 
pontoopostodocirculoevoltando,võ.rlasvêzes. 

A criança que foi escolhida subst1tul a que está no centro da roda. 



CRAVO BRANCO NA JANELA 

1. Cravo branco na janela 
É sinal de casamento; 
Deixa disso, ó (ncmc da pessoa), 
Que inda não chegou seu tempo. 

2. Osquindó l'ê lê! 
Osquindõ lá lá! 
Osquindõ lê lê! 
Não sou eu que caio lá! 

FORMAÇÃO - RODA: uma criança no centro e, s outras, de mãos dadas. 
MANEIRA DE BRINCAR - AS crianças caminham cantando a primeira quadra na 

qual é mencionado o nome da que está no centro. Ao terminá-la, param e cantam a 
segunda quadra. batendo palmas no ritmo da melodia, enquanto a criança aproxima-se 
de uma companheira e, ambas, tendo as mãos à cintura, pulam, ora num p6 ora 111out?Y.>, 
cstendr:ido os p"rnas, alternadamente, para a !rente. 

DE ABOBORA FAZ MELAO 

36 

{2zrs. 
». 1# ± 2:..% 

1%2% 
%z±%.%.2.-. 

FORMAÇAO - RODA: crianças de mlios dadas. 

#%%#E%E±E±se 
NOTA: - Este brinquedo também é !eito com uma criança no centro da roda - 

"Seu Juqulnha" - que, sozinho, executa os movimentos flno.\s dB !ctra. 

37 



DOMINô 

li4sr; 117R1Ma 
z±- w±::27z::±.±: 
lesa35 

-ót2 Q-lho passa- 
ap 

I. Por esta rua 
Dominó! 

Passou meu bem, 
Dominó! 

Não foi por mim, 
Dominó! 

Foi por mais alguém, 
Dominó! 

Olha o passarinho 
Dominó! ' 

Caiu no laço, 
Dominó! 

Dai-me um beijinho, 
Dominó! 

E um abraço, 
Dominó! 

:ESCRAVOS DE Jô 
VERSÃ O I 

~tT1 F .g I J) 1 f3 .0 1 J I J J 1 
&a - crnoa d Já Jo - ga-v_ ca-ran - í: TI- ra, 

!Are 
#=Dr2l #sL ±AS55a 

•rol-ro:,Po-z.a:n z.1-guo,t1-gue, z.ál Ouer-retroaca::nguo-r-- 

~ I D ílXpl - 
-relro:,Pa-z<Jm i.1-gua,z.1-gue. z.il 

Bis 

Escravos de Jó 
Jogavam o caxangá: 
Tira , bota, 
Deixa o Zé Pereira * ficar. 

\ Guerreiros com guerreiros 
1 Fazem zlgue, zlgue, zá ! 

FORMAÇÃO - RODA: uma cri, .• .1 lorn e ns outras , de mos dadas. 

MANEIRA DE BRINCAR - A crinnça que está em destaque, cnnta. os versos, vol­ 
teando as compnnheiras que, andando ou paradns, respondem, no fl.nal de cada verso: 
- "DOmlnó!" - Ltbnlxando n cabeça. Ao cantar os dois 1lltlmo& versos, a crlan;n do 
centro beija e abraça uma companheira que lrá substitui-ln. 

NOTA:- Este brinquedo ts.mbém é !eito estando as crianças, de mtlos dada.a , ao.s 
pares, na roda. Ao !lnal de cada verso, param de caminhar, vlram-se 
para o centro da roda e, abaixando n cabeça, dizem· - "Dominó!" Noa 
versos finais, os pares belJnm-se e abraçnm-&e. 

um FORMAÇAO_ - RODA: crlnnçns de snãos dndna, de frente pnrn o centro, tendo cudn 

cad MANEIRA DE RICA-N rodn ein. eangd9 a ,pnme,qdra. Em "E"d+ 
noutro, estendendo na pcrnns, nltemndnmentc, para a frente. 

NOTA: - ~te brinquedo, também é !eito do. seguinte mnnelro: 

...r&.a. 2c": %.. %.1%. .3 .3 
objeto qu«lquer, de pequena dlmenalío. 

MANE IRA DE BRINCAR - Cantando, cndn crlnnça coloco. o objeto que esta!. em 

±=E±±%%2% 
%±±:.±±# EE a±±7E±..ver=.=e 
~~ dizem: "Znmbelé", "Znbelé", "Znmberê", "Zé Ouerrel.ro", "lberô". 
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ESTOU PRESA 

;: si±a:.±i- :i:E- 

,Apatia 
:±±± ·2#:.--# -±E±z: 

EU CHOLE, CHOLE, LA 

± E.J #gd1%nEtt 

$5é i# 
la-do; MA do rel-o vendi - zendoueaHu- la-na te nu-no- 

d. 
-r•a-do._ 

• E: z ar±.° Me solte, meu bem, me solte, 
Me solte, meu coração. 

Lá vem a lua saindo 
Com três estrelinhas do lado; 
A do melo vem dizendo 
Que a (nome da pessoa) tem namorado. 

3. Eu amo a letra (inicial do nome), 
Por ela tenho paixão; 
com ela posso escrever: 
(Nome da pessoa) do coração! 

m ~ 1 O J I JlJltlíl-1 

FORM AQAO _ RODA: uma cria nça ao centro e as outras de mãos dadas . 

MANEIR A DE BRIN CAR - A roda gim, cantando as duas primeiros qu11dma . Ao 

és:si±sras: 

1. Tenho vinte e cinco letras 
Eu chóle, chóle, lá. 
Minha mãe quer escolher 
Eu chóle, chóle, lá. • 

2. Escolhei a qual quiser 
Eu chóle, chóle, lá. 
A letra (inicial do nome) até morrer 
Eu chóle, chóle, lã.. 

3. Por isso, D. (nome da pessoa), 
Eu chóle, chóle. lá. 
Entre dentro desta roda, 
Eu chóle, chóle. lá. 

4. Diga um verso bem bonito 
Eu chóle, chóle, lá. 
Diga adeus e vá-se embora, 
Eu chóle, chóle, lá. 

F'O RMAÇAO - RÇ> OA: uma criança tora e as outras de mãos dadas . 

MANEIRA OE BRINCAR - A roda glra , cantando os versos , nos ·quais slí.o citado,. 
a letra. Inicial e o nome da crian ça que está em des taque. Es ta , quando fór deter­ 
minado pelas comp~nbelrns , entro. na roda, dlz umn quadro. e escolhe. a segu\r, um11 
crlo.nç-'L pnrn suba tltul-1 11. . 
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EU ER A ASSIM .. . 
EU SOU CAMP ONEZIN HA 

l. Quando eu era nené, nenê, nenêzlnho, 
Eu era assim... Eu era assmm... 

2. Quando eu era menina, menina, menina, 
Eu era assim... Eu era assim... 

3. Quando eu era mocinha, mocinha, mocinha, 
Eu era assim. . . Eu era assim. .. 

4. Quando eu era casada, casada, casada, 
Eu era assim. . . Eu era ass im ... 

5. Quando eu era mamãe, mamãe, mamãe, 
Eu era assim. . . Eu era assim ... 

6. Quando eu era vovó, vovó, vovó, 
Eu era assim. . . Eu era assim ... 

7. Quando eu era caduca, caduca, caduca, 
Eu era assim. . . Eu era assim ... 

8. Quando eu era caveira, caveira, caveira, 
Eu era assim. . . Eu era assim ... 

1. Eu sou camponezlnha, 
Do campo sou amiga. 
Eu gosto da fadiga, 
Pois, sou camponezlnha 

Estribilho: 

Tra lá lá lá lá lá lá 
Tra lá lá lá lá lá lá 

2. Levanto-me cedinho, 
Apanho a roca e o fuso; 
Depois, segundo o uso, 
Começo a trabalhar. 

3. Sentindo-me cansada 
Do meu longo trabalho, 
A sombra de um carvalho, 
Eu fico a descansar. 

4. se eu fôsse uma rainha 
Seria coroada; 
Mas • não fico zangada, 
Pois, sou camponezinha. 

FORMAÇÃO - RODA: Tlunças de mos dudas, de frente par o centro, tendo cada 
uma o seu pr. 

MANEIRA DE BRINCAR - A roda gira no sentido dos ponteiros do relógto, can­ 
tando a primeira quadra. Ao termlnà-la, os pares se dispõem de modo a formar duas 
rodas concêntricas, estando todas as crianças com o ombro direito volta.do para o 
centro. 

Os pares avançam 11nltltando em rOdn e cantam o estribilho, tendo as mos dadas 
com os do!s braços cruzados e segurando as duas mos de seu par. A segu ir , a roda 
é refeita e tdas , andando, cantam a segunda quadra. Assim prossegue o brinquedo, 
cuntando-se alternadamente o estribilho e as quadras . 
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EU SOU POBRE, POBRE 

1. Eu sou pobre, pobre, pobre, 
De marré, marré, marré. 
Eu sou pobre, pobre, pobre, 
De marré deci. 

2. Eu sou rica, rica, rica, 
De marré, marré, marré. 
Eu sou rica, rica, rica, 
De marré deci. 

• "z:± 2% " 
Eu queria uma de vo.ssas filhas, 
De marré deci. 

4. Escolhei a qual quiser, 
De marré, marré, marré. 
Escolhei a qual quiser, 
De marré deci. 

5. Eu queria a (nome da pessoal 
De marré, marré, marré. 
Eu queria a (nome da pessoa), 
De mar ré deci. 

6. Que ofício dais a ela? 
De marré, marré, marré. 
Que ohcio dais a ela? 
De marré deci. 

7. Dou o offcio de _ (nome do oficio) 
De marre, marre, marré. 
Dou o ofício de (nome do ofício) 
De marré deci. ' 

8. Êste ofício me agrada (ou não) 
De marré, marré, marré. ' ".2% ata os se. 

9. Lá se foi a (nome da pessoa) 
De marré, marré, merré. ' 
k$ .% %.2# «a sr». 
Para terminar: 
- Eu de pobre fiquei rica. 

De marré, marré, marré. 
Eu de rica fiquei pobre, 
De marré deci. 

FORMAÇAO - UMA FILEIRA: crianças de mãos dadas, tendo ao centro a que repre­ 
senta a "müe rica". Em frente, afastada, uma criança: a "mãe pobre". 

MANEIRA DE BRINCAR - A "pobre" canta os primeiros versos caminhando quatro 
passos para a frente e recuando o mesmo número de possos. Repete. Em seguldn, " 
fllelra canta "Eu sou rlca..." da mesma maneira, aproximando-se e afastando-se da 
menina. Repete. Assim, mantém-se um diálogo. A "mãe pobre" escolhe uma compa­ 
nheira que Só vem para seu lado se lhe agrada o oficio oferecido. É repetido várias 
vezes o brinquedo, até que tõdes as crianças, menos a "rica", tenham passado para o 
lado oposto. Finaliza-se então a brincadeira cantando, "me pobre" e "me rica" s 
versos finais. 

NOTA: 

• rz·± a:"%...5.:.s2..%%%%. 
pobre" é aquela que, cheia de fIhos, consente em cedê-los, à "'mãe rlcn" desdo 
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EU TENHO UMA CASACA VELHA 

Bis 

1. Eu tenho uma casaca velha 
Tõda cheia de remendo; 
As mõças não me, querem 
Mas as velhas estão querendo. 

Auí! Auá! 
<Nome da pessoa) é meu amor! 

2. (Nome d_a pessoa/, sacode a saia! 
(Nome da pessoa), levanta o braço! 
(Nome da pessoa), tem dó de mim! 
ó (nome da pessoa), me dá um abraço! 

44 

FORMAÇO -- RODA: um criança ao centro e, ns outrns, de mãos dadas. 
MANEIRA DE BRINCAR A crinças caminham cantando a primeira quadra. 

tcrmin-la, parm m as mãos na cintura, de frent para o ntro da roda, cantam: 
"AUI! Auá! Tu!ana é meu nmor" Inclinando o corpo, ora para a dir eita ora para a 
c-squerên. A f:egutr, cnntom a última quadra. no. qual mencionam o nome da criança 
que está no centro. Esta, executa os movimentos dctcrmtnndos no. letra, podendo ou 
não, sr imitada pelas demais. Para terminar, ccm um abraço, escolhe companheira 
que deverá subztituf-la. 
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EU VI TR:E:S MENIN AS 
EU VI UM PRETINHO 

~'-•~ pa #g.a pzLAJApp 
Eu •1 trâa ree - n1 -n•• ia ch-mi- né; ?ao pe-que- 

,, 44a 1a,ipfd g@+ 
- ni-nas Pa - endo es - ft pi - rio sem sal! bo- 

é#pum na=#E= o/ H-M• 00 00 -•• ,.;,,"'""'' '' - ,io ••• ,o>d oo. 

:§JJ11JI 
- 1\-nho de oa- ca - lhaul 

Eu vi três meninas 
Na chaminé; 
Tão pequeninas 
Fazendo café! 

FORMAÇAO - RODA: crianças de mos dadas ; ao centro, formando outra rod, 

tr··s crianças. 
MANEIR A DE BRIN CAR - As crianças das duas rodas . de mãos dadas, saltitam 

cantando a quadra. A sei;u lr, param. As crianças do centro desfazem a roda e pro­ 
curam, cada uma, o seu par na rodn principal. Fr ente n frente, os pares pul:im , ora 
num pé ora noutro . estendendo as pernas . alternadamente, para a frente enquanto "" 
demais . batendo palmas no ritmo da melodia, cantam os versos fin ais . 

As três crianças escolhidas substituem os do centro do roda , 

Bis 

Eu vi um pretinho 
Queria casar 
com uma viuvinha 
Que soubesse lavar, soubesse lavar, soubesse lavar. 

Aui! Auá! 
01, tique, tique, tál 
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EU VI UMA BARA TA 

FIZ A CAMA NA VARANDA 

1. Eu vi uma barata 
Na careca do vovô; 
Assim que ela me viu 
Bateu asas e voou. 

2. "Seu" Joaquim-qui-rin-quim, 
Da perna torta-ra-ta, 
Dançando a conga-ra-ga, 
Com a Maricota-ra-ta. 

FORMACAO IODA: uma criança ao centro e, as outras, de mãos dadas. 

MANEIRA DE BRINCAR A roda movimenta-se cantando a primeira quadra. Ao 
terminá-la, pára e canta a segunda, batendo palmas no ritmo da melodia enquan to 
criança que está no centro, co loca-se frente de um a companheira e com ela pula. 
de pés Juntos. primeiro à esquerda depois à direita, n seguir, à frente e, finalmente , 
trás - ("Seu Joaquim-qu!-rin-qulm). Repetem êses movimentos três vezes, fina liza ndo 

a letra . 
A criança que foi escolhida, subs titui a que está no centro da rodas . 

1I No sou eu que cal-o 1l 

l. Fiz a cama na varanda 
Esqueci do cobertor· ' 
Deu o vento na roseira 
Encheu a cama de for. 

2. Osqulndô lê l"ê! 
Osquindô lá lá! 
Osqulndô lê lê! 
Não sou eu que caio lá! 
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FUI A ESPANHA 

1 . Fui à Espanha 
Buscar o meu chapéu, 
Azul e branco 
Da côr daquele céu. 

2. Ora, palma, palma, palma! 
Ora, pé, pé, pé! 
Ora, roda, roda, roda! 
Caranguejo peixe é! 

Caranguejo não é peixe, 
Caranguejo peixe é; 
Caranguejo só é peixe 
Lá no fundo da maré. 

4. Samba, crioula, 
Que veio da Bahia. 
Pega na criança 
E joga na bacia. 

51 



s. A bncla é de ouro, 
Arenda com sabão; 
Depois de areada, 
Enxuga com o roupão. 

Em côro, falando: 

6. O roupão é de seda, 
camisinha de flló, 
Touqulnha de veludo 
Para quem ficar vovó. 

A bênção, vovó! 
A bênção, vovô! 

FUI NO 'tORORó 

~ llllegretto 

1,j t B .il I J O I D Drt:tl 
Pul no To- ro - ró Be-ber á-gu• não • - chel;A - 

%,= pwgrE2 
• chel bela ro re-n Qua no To- ro•rÔ dei - xe1. A•pro • # fJ 1 .J J O I EJ D I JJ J• 1 
- vei- ta,mt-nho gen-te, ea noi-te não no-da; Se 

d= =n# 
no dormir a • go•r■,Oonn 1 • rá de 1to•dru • g■•da. Õ Do• 

líJ J J i JJ JJ I J J I DJ1 1 Jd 
• n• Fu • l■~n■,ÕDo•n• Pu· l• • nl•nh■,En •tra -râs n• 

#lar rss na==ili 
ro• d•,P1•c• • rás ao - z1nha tsõ-:1 -nh~eunã'o r1-co,Nem he1 

#ti#E EN# J 1 

##±= 
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d# MtJ+eh ri 
eu; E de - poisn vá di - zer seu pai serre-pen- 

- deu.Não foi na-da,no fo! na-da uem sen-tiu a dor fuf 

1 . Fui no Tororó 
Beber água não achei: 
Achei bela morena 
Que no Tororó deixei. 

4% %2%. 
Se não dormir agora, 
Dormirá de madrugada. 

3. ô Dona (nome da pessoa) , 
ó Dona (diminutivo do nome da pessoa) 

±.° 
4. Sozinha eu não fico, 

Nem hei de ficar 
Porque tenho (nome da pessoa) , 
Para ser meu par. 

5. Põe aqui o teu pezinho, 
Bem juntinho ao pé do meu 
E, depois, não vá dizer 
Que seu pai se arrependeu. 

6. Eu passei por sua porta, 
Um cachorro me mordeu. 
Não foi nada, não foi nada! 
Quem sentiu a dor fui eu. 

FORMAÇÃO -- RODA: uma criança ao centro e, as outros, de mos dadas. 
MANEIRA DE BRINCAR - A rOda gira cantando s três primeiras quadras e pára, 

no terminá-las. A criança cJ,o centro, cujo nome foi citado, cnntn, sbzlnhn, n quarta 
quadra e. no mencionar o nome de uma companheira, coloca-se sua frente. Tdas 
contam a quinta quadril: batendo palmas no ritmo da melodio enquanto ns duas, dão 
u mão dirdta, estendem a perna direita para a. frente e, firmando o calcanhar no chão, 
elevam a ponta do pé que vai percorrer um arco lmaglnlÍrlo. tocando o chão vlÍrlns vêzes, 
ao chegar a cada uma das extremidades désse arco. 

Na quadra final, s crianças da roda, continuam batendo palmas enquanto as duas 
pulam, ora num pé ora noutro, estendendo as pernas, alternndnmente. pnrn n fronte. 

A criança escolhida substitu! a que está no centro. 

GATA "REBICHADA" 

"Seu" princlpe está lá dentro 
E a senhora está cá. fora· 
Por Isso, D. (nome da pessoa) 
Vai dizendo O que ela é: 

/ 62%.2% 
1a% 
) Toca a viola 

Que eu quero dançar! 
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GATINHA PARDA 

J Allegretto 

%4si#tjD LI#Ta 
1, ninh a ga-ti-nh a par-da! Que em fa-nei-ro me fu - 

#j #redeema trama#la 
'' e achou m!-nh a ga - tI-nhaVoc sa-bo, voeco 

ffW<F□m 

GATO LADRAO 

ljinp,5?z=e AFu- la-na naco• dnhaA•g•r-r■-d■""':'..,0f0• 

-:3a45J14l#Sr 
e5sorri 
~lêlO••Guln-dÕlêlêl~Illla10squ1n• 

JJrtI 
- aG Ii No sou eu que c!-o 1íl 

Ai, minha gatinha parda! 
Que em janeiro me fugiu! 
Quem achou minha gatinha? 
Você sabe, você sabe, você viu? 

1. A (nome da pessoa) na cozinha 
Agarrada com o fogão; 
Com dois olhos arregalados, 
Parece um gato ladrão. 

2. Osquindô lê lê! 
Osquindô lê lê lá lá! 
Osqulndõ lê lê! 
Não sou eu que caio lá! 

• ,$?"""",Ç,p° no+: sr» arca com os o»o» vcn4as ss caro ·. s surra». 

MANEIRA DE BRINCAR -- As crianças caminham cantando a quadra. Ao termlné.-lo, 
param e ficam de cócoras. A criança que está 1o centro põe a. miio na cabeça de umn 
companheira dn roda que deverá "miar". Sendo suo voz reconhecida, substltulré. a que 
está com os olhos vendados. Em caso contrário, nfio haverá mudança. 

FORMAÇAO - RODA: uma criança ao centro e, as outras, de mãoe dadas. 
MANEIRA DE BRINCAR - A roda gira, cantando a. primeira quadra. Ao terminá-la, 

pára e conta o segunda, batendo palmas no ritmo da melodia. enquanto a criança que 
está no centro, aproxima-se de uma companheiro e, frente o frente, com 06 ml!.os na 
cintura, os duas pulam, ora num pé ora noutro, estendendo as peroa.s alternadamente 
para frente. 

A criança escolhido, substitui o que está no centro do rodo. 
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GIROFLE, GIROFL 

1.R2"3.#2 a coe 
Fui passear no Jardim Celeste, 
Para te encontrar. 

2. O que fôste fazer lá? 
Glroflê, glroflá. 
O que fôste fazer lá? 
Para te encontrar. 

3. Fui colhêr as violetas, 
Glrofl'ê, glroflá. 
Fui colhêr as violetas, 
Para te encontrar. 

5. Pra que servem as violetas? 
Glroflê, giroflá. 
Pra que servem as violetas? 
Para te encontrar. 

5. Pra coroar nossas cabeças, 
Glroflê, glroflá. 
Pra coroar nossas cabeças, 
Para te encontrar. 

G. Se encontrasses com o soldado? 
Giroflê, giroflá. 
Se encontrasses com o soldado? 
Para te encontrar. 

7. Eu faria uma continência 
Giroflé, giroflá. ' 
Eu faria uma continência, 
Para te encontrar. 

8. Se encontrasses com o rel? 
Oiroflê, glroflá. 
Se encontrasses com o rei? 
Para te encontrar. 

!l. Tiraria o meu chapéu, 
Olroflê, glroflá. 
Tiraria o meu chapéu. 
Para te encontrar. 

10. Se encontrasses com a rainha? 
Giroflê, giroflá. 
Se encontrasses com a rainha? 
Para te encontrar. 

11. Eu faria um cumprimento, 
Girofle, glroflá. 
Eu faria um cumprimento, 
Para te encontrar. 

12. Se encontrasses com o diabo? 
G!roflê, glroflá. 
Se encontrasses com o diabo? 
Para te encontrar. 
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13. Eu faria o slnal da cruz 
Glrofiê, glroflá. 
Eu faria o slnal da cruz 
Para te encontrar. 

CT'!a~~MAÇAO - UMA FILEIRA: crianças de mlios dndas. Em !rente, afastada , Utna 

,,AEIR A DE BRIN CAR - A criança Inicia o brinquedo caminhando quatro Pll.BBOa 

5EE±s±E=l 
NOTA: - A expressão "Para te encontrar" é corruptela do estrb!lho francês 

"L'nmour m'y compt'rn". 

LA NA PONTE DA VINHAÇA 

Estribilho: 

1 .7± 
1. As lavadeiras fazem assim .. (bis) 

Assim, assado, 
Carne sêca com ensopado! 

2. As cozinheiras fazem assim ... (bis) 
Assim, assado, 
Carne seca com ensopado! 

FORMAÇAO - RODA: crianças do mãos dadan. 

MAN EIRA DE BRINCAR - As crlançns caminham cantando o cstrlbllho. 
miná-lo, param e cantam o verso seguinte, Imitando os gestos caracte rísticos das lava­ 
clelrns. Batem palmas no rltmo da música ao contarem: "Assim assado / Carne sêca 
com ensopado!". Novamente a roda gira, cantando o estribilho. A seguir, paradas, lmltam 
os gestos das cozinheiras , mexendo o. panelo.. Assim pross egue o brinquedo, lmltnndo as 
crianças os gestos característicos das cos tureiras, engomadeiras , pianistas, etc. 
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'#na»#ar=nana 
t: :.° :±:±2 

1. Lá naquele morro, (bis) 
2. Estão chamando assim .. Mariquinha! (bis) 

3. É uma garota (bis) 
4. Dêste taman!nho assim .. Mariqulnha! (bis) 

5. Quando ela crescer (bis) 
6. Manda ela pra mim, Mariquinha! (bis) 

7. Galinha no galinheiro, (bis) 
8. Bate com a asa assim ... Marlquinha! (bis) 

9. Porco no chiqueiro, (bis) . 
10. Bate com o rabo assim ... Marlqulnha! (bis) 

11. Cavalo na cocheira, (bis) 
l::l. Bate com a pata assim .. Marlquinha! (bis) 

FORMAÇÃO - RODA: crianças tie múos dadas . 

..a"2° 2 z .: %..z ±t± %1. .%2 
executando-os dn seguinte maneira: 

verso 2.- Com 05 braços flexionados movimentam as mãos , várias vêzcs, como se 

verso 4. _ estendem O 

1 
braço ddl.relto é para dcntra dn rodo e o movimentam parn 

vos «_ .· .P.% .% +e. e. a 
3 • -: %.% %."." a. s •• soro « 
voe e._ , %% 3 1a.. «as» os 

LA VEM A LUA 

1,f ;·~µ·j°'i'ºn .o I o n_ 1 a 
l• La vem lu-o 0a - ln-doCa tres es-trelas do 

ar.Si iiá55 
rO ••::, C. • Oo • °'' •O "°, 0~• ~- "':·".:' • :•::• m ... M•O~ 

## #pzpsah J J p I J J I u. > 1 
: ~~.; do. A - !, Pu - lo-nal A • 1, meu beml A . 

~ - ~ PIIO # à#±MA±l± #ti 
vi-daétão for -mo-s Pa-ra quem a-mô-res tem12. A-[ te- 

1. Lá vem a lua saindo 
Com três estrêlas do lado, 
A do meio vem dizendo 
Que a (nome da pessoa) tem namorado 

Estribilho: 

AI, (nome da pessoa) ! 
AI, meu bem! 
A vida é tão formosa, 
Para quem amôres tem! 

2. A roupa de (nome da pessoal, 
Não se lava com sabão. 
Lava-se com água e rosa 
Dentro do meu coração. 

FORMAÇAO RODA: uma criança ao centro e, s outras de mãos dadas. 

.":carrzcr::arzscc 
pnlmns no ritmo da müslcn enquanto n. que cstl\. no centro, tendo esco lhido umn com­ 
pnnhc1rn, com eln dança no meio da rod a. 

Ao ser cnntndn n último. qundra. as duas separam-se mns pcnn n.ncccm no centro 
dr, roda que se movimenta e cito.- o nome da que foi escolhida. l:: repetido o estribilho, 
dançando o pnrzinho, novamente. 
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MACHADINHA 

1.--- Ah! Ah! Ah! minha Machadinha! 
Ah! Ah! Ah! minha Machadinha! 
Quem te pós a mão, sabendo que és minha? 
Quem te pôs a mão, sabendo que és minha? 

2.-- Se tu és minha, eu também sou tua. 
Se tu és minha, eu também sou tua. 
Pula, Machadinha, para o melo da rua. 
Pula, Machadinha, para o melo da rua. 

3.- No meio da rua, não hei de ficar. 
No melo da rua, não hei de ficar. 

-- Pula, Machadinha, para o seu lugar. 
Pula. Machadinha, para o seu lugar. 

Falando: 

4. Esta é a rosa 
Este é o portão, 
Esta é a chave 
Do meu coração. 
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MAMAE É UMA ROSEIRA 

ia-1á!- 

1. Mamãe é uma roseira 
Que o papal colheu; 
Eu sou o botãozinho 
Que a roseira deu. 

2. Osquindô lê l'êl 
Osquindô lê lê lá lá! 
Osquindô lê lê! 
Estica a perna, iaiâ! 

FORMAQAO - RODA: uma criança ao centro e, os outras, de mos dadas. 
MANEIRA DE BRINCAR A roda gira, cantando a primeira. quadro . Ao terminá-la, 

pára e canta a segunda, batendo palmas no ritmo da múslca, enquanto a criança que 
está no centro, de frente para uma companh eira da roda, com ela pula, ora num pé 
ora noutro, estendendo as pernas , alternadamente, para a frente. 

A criança escolhida, substitui n que está no centro da roda. 
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MARCHA SOLDADO! 

MARI QUINHA MORREU ONTEM 

pr-o pro quar -tol 

Marcha, soldado, 
Cabeça de papr:l! 
Quem não marchar direito. 
Vai prê.rn pro quartel. 

FORMAÇAO - 1) RODA. 
2) VARIAS COLUNAS FORMANDO UM PELOTAO. 

MANEIBA DE BRINCAR _ As crian ças marcham can tan do, repetidamente , os versa.. . 

~"•'"" $ E2J 
ku-ri - quinha morreu on-ten, Onter as-mo ster- 

tJp fJ I É iJ I~~ #=iiscz 
flor.~•• - cou I tia a - ceul lias- cou um Do-tio de flort tase 

1f .s. H#p sgra 
1 norl 

Marlqulnha morreu ontem, 
Ontem mesmo se enterrou. 
Na cova de Marlqulnha 
Nasceu um botão de flor! 

FORMAÇAO - RODA: crianças de mãos dndna . 

MANEIRA DE BRIN CAR - As crlançaa caminh am cantando a prim eira quadra . A 
seguir, param e cantam os vc= tinais , batendo palmaa nos tempos roriea <la melodia . 
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MENIN A VAI ANDANDO 

2. I:is 

Menina vai andando 
Andando devagar 
Escolha a mais faceira 
Com quem quiser dançar 

J É de são, são, são. 
É de lá lá lá 
É de são, são: são. 

( 
É de lá lá lá 
Escolha a mais faceira 
Com quem quiser dancar 

FORMAÇÃO - RODA: urnn cr lançn no centro e. as outra s. de mos dadas . 

#±#E2#e e#se 
Repetem os versos finais , entre laçando, porém, o bmço esquerd o. 
Te rm inando o canto , a cri an ça esc olhi da subs titui a que es tá no centro da roda . 

NOTA: - Es te brinquedo can tado, reco lh ido entre na cr ianças do Morro de s. João, 
:i..~genho-Novo, pOd e ser feito com ma la de um a cr iança no melo da 

MEU ANEL DE PEDRA VERDE 

Allogromodoroto 

h me.a±!f..» 
k#=areal±4Pt 

- cer? O-fe - reçocompa - nheira Por-que so-eagrade- 

#4= pasppgpgfvgga CTT% 
se -te, ol-to, no-ve, Po-r do-ze fl-tom tre. 

1. Meu anel de pedra verde, 
A quem devo oferecer? 
Ofereço à companheira 
Que já sabe agradecer. 

2. Ora, um, dois, três; 
Ora, quatro, cinco, seis; 
Ora, sete, oito, nove, 
Para doze faltam três! 

FORMA QAO - RODA: uma cri ança no centro e, as outrna , de ml\os dadaa . 

MANEIRA DE BRIN CAR - A roda gira can tando a primeira quadra . A seguir , pára . 
A criança que es tá no centro aproxima-so de uma companh eira e enquanto tÓdas cantam, 
batendo palmas no ritmo da mús ica, na duas , !rente n !rente, dura nte o primeiro verso 
da segun da quadra , dando passos pulados , aproxima m-se , entrelnçam o braço dir eito 
e caminham permutando de lugar fazendo, a segu ir , mela volta para fica rem novamente 
fren te a frente . Cantando o segun do verso , entrelaçam o braço esq uerdo e voltam aoa 
seus prim itivos lugares. Repetem êss es movim entos , tlnalizn ndo a quadra . 

A cr llmça. escolhida substitui a que está no centro da rod a. 
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MEU PAI AM ARR OU MEUS OLH OS 

FORMAÇÃO - RODA: uma criança ao centro, abaixadn, tendo os olhos vendadoa o, 
as outrns, de múos dndos. 

MANEIRA DE BRINCAR - A roda gira cantando e. primeira quadra. Ao termlnâ-la, 
pára. A criança que está com os olhos vendados canta, EôZlnba, 11 segunda quadra. 
A segulr, wnn companhei!"a dn roda o.prox.lmn-se, coloca .. lhe a.s mdos nos olhos e Pfr- 
guntn: "Quem é?" 

A menina tenta 11dlvlnh11r e só é substlmld11 quando reconhece n voz da cnm ­ 
pnnhetrn. 

MINEIRA DE MINAS 

#is.a · -- fJJ I LJ -EPn 
l. Eu sou l-ne!- ra de ii - nas, MI - 

? Eu sou ca-ri- o - ca da ge - ma, Ca • r1 ... 

rtl, Specas 
:::z7..zls ~~·-··· • dcaH #±#A 

bo-la, Yo-c diz que dó,que dó; Yo-c diz qo dá na 

#= ±E 4 JJJ4f5 E rn± ± 
bo-la, Na bo-la vo-c no dá. Re-bo- la [ 4i. 

Estribilho: 

Rebola, bola, 
B" { Você diz que dá, que dá; 
is Você diz que dá na bola, 

Na bola você não dá. 

FORMAÇÃO - RODA: uma crlnnçn no centro e, as outras, de mos dadas. 

MANEIR A DE BRINCAR - As crianças caminham, cantando os dois prlmelr<>s veraoa. 
Ao termlnà-los, param e cantnm o estrlbllbo, batendo pnlmns no ritmo da melodia, 
enquanto n criança que está no centro, tendo na m!loa nu cinturo., !az requebro11 . A 
seg-ulr , escolho um11 comp11nhelrn p11rn substitui-la o a roda gira para cantnr os versoa 
rlnals. Repete-se o estribilho, com o. movlmentaç!lo Jà desc rita e novo. criança é e8- 
colhida. 
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MINHA ROLINHA 
NA CHAMINÉ 

Minha rolinha, voou, voou, 
BIs l caiu no laço se embaraçou. 

Ai, me dá um abraço, 

{ 
Que eu desembaraço 

Bis A minha rolinha 
Que caiu no laço! 

Eu vi a (nome da pessoa) 
Na. chaminé; 
Tão pequenina. 
Fazendo café! 

13±%%/" 

FORMAÇÃO -- RODA: crianças de mos dadas, de frente para o centro, tendo cada 
uma o seu par. ..e:±:7zzz.:±. 
direito e giram, saltitando ou dando passos pulados. 

PORMAÇAO - RODA: uma. criança ao centro e, as outras, de mos dadas. 

MANEIRA DE BRINCAR - AS crianças caminham cantando a quadra. Ao termlnll.·la, 
param e cantam os dois versos finais, batendo palmas no ritmo da. melodia, enquant!l 
a criança. que está no centro aproxima-se de uma companheira e, com as mlios na 
cintura, frente a frente, com ela pula, ora num pé ora noutro, estendendo as pernas, 
alternadamente, para a frente. 

A criança. escolhida. substitui n que eeti no melo da. roda. 
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NA JANELA DA ESCOLA 

0·r 4,J #fé; 9 ±4pgrSsSdRJ 
~ •1 • P'U - l■-oa •• J• - o.e-leda••- ta4 ar lESER 

.!co-la,S.-pe - raod_ quarto a-co Pa-ra •e:r •• u-ra 

dt±242 r± prs a #MM 
oo-la.Oa-q11b - do la lo! Os-quin - do l l 1i 

4, ±par± rG ±pia 
li1 Oa- qui-ao le lel ao sou eu que cai-o 1{ 

1 . Eu vi a (nome da pessoa) 
Na janela da escola, 
Esperando o quarto ano 
Para ver se tira cola. 

2. Osquindô lê lê! 
Osquindô l'ê lê lá lá! 
Osquindô lê lê! 
Não sou eu que caio lá! 

FORMAÇAO - RODA: umn criança no centro e, ns outras, de m!1os dndns. 
MANEIRA DE BRINCAR - A roda giro contando a prlmelrn qundm. Ao termlni·ln, 

pára e canta a segunda, batendo palme.a no ritmo da melodie., enquanto a crlo.nçn que 
está no centro, de !rente para uma companheiro. da roda, com ela pUla, ora num p6 
ora noutro, estendendo as pernas, alternadamente, para a trente. 

A criança escolhida, substitui a que está no centro dn roda. 
NOTA: Este brinquedo cantado, tem meIO<lln Idêntica á de "Gato lo.drão". Ava· 

nação de letra ev!dencln a tendência que tem a • crtançn de criar um 
brinquedo novo aproveitando a melod!n de um Já conhecido. 

NA PRAÇA DA BANDEIRA 

MT" nr. JJ 1#te 2#É fctfete"7td 
l Pu - lo- na ras-u a sl-Aca -bou-ses brinca- 

Nc daBan-de1.-r·o,Jo- !lé:nedeuc•- 

- E:z: 
1 Ai, como é bom 
1 O café do "seu" José! 

FORMAÇAO - RODA: uma crlnnçn no centro e, s outras, de mitos dadas. 
MANEIRA DE BRINCAR - A roda glrn cantando oa dois primeiros versos dn primeira 

qundrn. mencionando o nome dn crlnnçn que este. no centro. Ao terminá-los, pára. A 
criança nproxlmn-sc de umn companheira cujo nome é citado e, enquanto tõdo..s cantam, 
flnnllzando a primeira qundrn, ns duna, frente a frente, dito a mito direita e estcnd.em 
a perna direita õ. !rente. Flrmnm o calcanhar no chl!.o mna o. ponta do pé se eleva. 
pnrn percorrer um arco !mnglné.rlo, tocando o chl!.o, vê.rins vêzes, no chegar a cada 
mna dns extremidades dêsse arco. 

Em seguida, a rodn cnntn os dois primeiros versos da segunda quadra, batendo palmas 
no ritmo da melcdln, enquanto ns dun.s, mantendo as mitos dndas, pulam, ora num p6 
orn noutro, estendendo ns pernas, nltemndnmcnte, para a !rente. com um movimento, 
brusco do brnço d1relt-O, puxnm n companhclra, permutando várias vezes, de lugar. 

A criança escolhida, subsUtul a que este. no centro da rodn. 
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1. Nesta rua, nesta rua 
Tem um bosque 
Que se chama, que se chama 
Solidão; 

l Dentro dêle, dentro dêle 

» 42%.%. .e- 
Meu coração. 

2. Se eu roubei, se eu roubei 
Teu coração 
Tu roubaste, tu roubaste 
O meu também; 

~ 

Se eu roubei, se eu roubei 

» 2..«. 
Te quero bem! 

FORMAÇAO - RODA: uma cria nça ao centro e, as outras , de mãos dadas . .are : ar.e z..:".%.%.% 
ao terminá-los, uma companheira que Irá. substitui-la. 

O CASTELO PEGOU FOGO 

n,5,G 
no-vo, Pa-ra 

1. O castelo pegou fogo 
"Seu" Francisco deu o sinal: 
Acuda, acuda, acuda 
A bandeira nacional! 

2. Um, dois, três, 
Quatro, cinco, seis, 
Sete, oito, nove, 
Para doze faltam três! 

FORMAÇIAO - RODA: umo criança no centro e, ns outras, de mãos dadas. 

MANEIRA DE BRINCAR - As crianças caminham cantando a primeira quadra e 
pnram, no tcrmlnú-Ja. 

A men!na que está no centro aproxima-sz do uma cmpanhlra e, enquanto todas 
cantam o pr.miro verso da segunda quadra, batendo palmas trés vézs, as dunas, frente a 
fronte, com as mos na cintura, fazem os três seguintes movimentos: pulam Obre o pé es­ 
querdo e, ao msmo tmpo, estendem a perna. dlrolta frente, colocando o pê dlr elto 
no chão; pulam novamente, trocando a posição dos pés; pulam, outra vez, colocando 
o pé direito à !rtntc. Da mesmn manclra as duas se movimentam quando cantam o 
segundo, o terceiro e o quarto versos da quadra enquanto a. roda continua batendo 
palmas. 

A criança escolhida, substitui a que está no centro da roda . 
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O CÉU ESTA ESCURO 

1. O céu está escuro 
Mas não é para chover. 
Meu amor está doente 
Mas não é para morrer. 

2. Foi uma rosa 
Ainda em botão. 
Foi um moreno 
Que roubou meu coração. 

3. Meu coração não posso dar 
Porque não posso arrancar; 
Se não morrerei, 
Morrerei, não posso amar. 

FORMAÇO RODA: um crinça ao centro e, as outras , de mãos dadas . 

MAN EIR A DE BRINCAR A roda gira numa direção, cantando a primeira quadra 
e, em dir eção contrária, cantando a segu nda. Ao term iná-las , pára e canta s terceira 
quadra baten do palmas no ritm o da me!odln enquanto a cria nça que está no centro, 
aprox ima-se de uma companheira e, frente a frente, com as mãos na cintura, com ela 
pula, ora num pé ora noutro, estendendo as pernas , alterna damente , pnm a fre nte, 

A criança escolh1dn, substitu i a que está no centro da roda . 

O CRAVO BRIGOU COM A ROSA 

1. O cravo brigou com a rosa 
Debaixo de uma sacada: 
O cravo saiu ferido 
E a rosa despedaçada. 

2 • O cravo ficou doente, 
A rosa foi visitar· 
O cravo teve um desmalo 
A rosa pôs-se a chorar. 

FORMAÇAO RODA: crianças de mtos ddas . 

MAN EIRA DE BRINCAR A roda gira cantando 
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6 LIMAO 

O MEU CHAPÉU 

1. O Limão entrou na roda, ó Limão! 
:E:le anda de mão em mão, ó Limão! 
Não chora, meu bem, não chora, 6 Limão! 
consola meu coração, ó Limão! 

2. Não se planta uma roseira, ó Limão! 
Em lugar que tem ladeira, ó Limão! 
Não se pode morar perto, ó Limão! 
Dessa gente faladeira, ó Limão! 

3. Senhora D. (nome da pessoal, ó Limão! 
Entre dentro desta roda, ó Limão! • 
Diga um verso bem bonito, ó Limão! 
Diga adeus e vá-se embora, ó Limão! 

FQit MA ÇAD - RODA: um a criança fora e, as outras, de mãos dadas. 

MANEIRA DE BRINCAR A roda gim , cantando a primeira quadra. A criança que 
está afastada canta, sozinh a, a segunda. Novamente a rod a gira para cantar a terce lrd 
quadra dizendo nes ta o nome da criança que es tá em des taque. Es ta entra na roda e, 
ao term inar o conto . estando ns companheiras para da s, recita um a quadr lnha. A seguir , 

escolhe uma ccmpnh elra para substitui-la. 

O meu chapéu tem três pontas 
Tem três pontas, o meu chapéu; 
Se não tivesse três pontas, 
Nao seria o meu chapéu. 
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O MEU GALINHO 

1. Há três noites que eu não durmo, olá, lá! 
Pois, perdi o meu galinho, olá, lá! 
Coitadinho, olá, lá! 
Pobrezinho, olá, lá! 
Eu perdi lá no jardim. 

2. ±le é branco e amarelo, olá. lá! 
Tem a crista vermelhinha, olá, lá! 
Bate as asas, olá, lá! 
Abre o bico, olá, lá! 
E faz quiquiriquiqui. 

3. Já rodei em Mato Grosso olá, lá! 
Amazonas e Pará, olá, lá! 
Encontrei, olá, lá! 
Meu gatinho olá, lá! 
No sertão do Ceará! 

FORMA ÇAO RODA: cr lanças de mãos dadas. 

MANE IRA DE BRIN CAR - As crianças andando ou paradas , can tam fazendo a 
mim !ca corresp ondente letra . 

O MIUDINHO 

12.72.°« .c 

FORMAÇÃO - RODA: uma cri ança ao centro e, as outras , de mãos dadas , 

MAN EIRA DE BRINCAR - A roda gira can tando oa dois primeiro s versou da quadro , 
sendo citado o nome da criança que está no centro . Es ta esco lhe um e. companheira 
cujo nome também é menc ionado e com ela dança no melo da roda , enquanto as demais, 
paradas , can tam as dois últimos versos , baten do palmas no ritmo das melodia. 
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6 PRETA, 6 PRETA! 

tAllegro 

flj e d o I J JJ_J1 R I J JJ_.]J □ 1 
Õ pre-taÓ pretal_LádeLh-bo-•I_Jo-geraa 

# 4g13±sal 
cor-tos É co!- sa bo-a eu Se-nhor, u fui pas- )- - 

1q □ B1 íl fl I f] fl1;J R±3 
+mn·n•·•I· - ~-·;··"' , ",_,, ..... _. 

PretAtQh! q lin-da brinca 

OH! QUE NOITE TAO BONITA! 

1. ô preta, 6 preta! 
Lá de Lisboa! 
Jogar as cartas 
É coisa boa. 

ó meu Senhor, eu fui passando 
Por detrás da bananeira, 
Diz o prêto para a preta: 
Oh! que linda brincadeira! 

J. Oh! que noite tão bonita! 
Oh! que céu tão estrelado! 
Quem me dera estar agora 
Perto do meu namorado! 

2. Por isso, D. (nome da pessoa), 
Entre dentro desta roda: 
Diga um verso bem bonito, 
Diga adeus e vó.-se embora. 

FORMAÇAo - RODA: umn criança ao centro e, as outras , de mãos dadas. 

MANEffiA DE BRINCAR - A roda glra cantando a primeira quadra. Ao termlná-la, z::.z:::: 
p&nhelras que !ornrnm a roda . 

Termtnndo o cnnto. é escolhida umn crlnnçn que subsUtul a que está no centro. 

FORMAÇÃO - RODA: uma criança fora e, na outras, de mãos dadas. 

MANEIRA DE BRINCAR - A roda gira cantando 11 primeira e segunda quadros. 
Em segulda, pára. A criança que estn !ora e cujo nome rol cltado, entra na roda, 
recita umn qundrlnha e, no termlnn-111, escolhe a companheira que devem substltul-111. 
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ONDE ESTA A MARGARIDA? 

kit < f ##39#F@2g±Anal 

1 . Onde está a Margarida? 
Olê, olé, olá! 
Onde está a Margarida? 
Olê, seus cavalheiros! 

2. Ela está em seu castelo 
Olé, olé, olá! 
Ela está em seu castelo 
Olé, seus cavalheiros! 

3. Eu querla vê-la 
Olê, olê, olá! 
Eu queria vê-la 
Olé, seus cavalheiros! 

•L Mas o muro é multo alto 
O!é, olé, olá! 
Mas o· muro é multo alto 
C.é, seus cavalheiros! 

Tirando uma pedra 
O!é, olé, olá! 
Tirando uma pedra 

. Olé, seus cavalheiros! 

6. Uma pedra não faz falta 
Olê, olé, olá! 
Uma pedra não faz falta 
Olê, seus cavalheiros! 
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7 Tirando duas pedras 
Olê. olê, olá! 
Tirando duas pedras 
Olê,, seus cavalheiros! 

Para terminar: 

Apareceu a Margarida 
Olê. olê, olá! 
Apareceu a l\llargar!da 
Olê. seus cavalheiros! 

NOTA: - A expressão .. Olê, olt!, olã!'' é corruptela do estrlbllbo trnucês "Ho gail 
Ho gn!I Ho gnll" do brinquedo "Oú est le Mnrguer!te?·· 

PAI FRANCISCO 

+ir?otto 

#fel d Etc@zé#ri 
clDtoentrouna 

kze"ir recerre±grega 
#c±,±Si.i 
4 #±si#i# 
kg PRD EN#etc e± 

•bra-do,Pa-r•c._u.mbo -neco Da•aenao-ça-d.olCcmo ; ... 10 \ 

yr:-> #te a 
-ç••dol 

Pai Francisco entrou na roda 
Tocando seu violão: 
Dararão, dão, dão! 
Dararão, dão, dão! 
Vem de lá "seu" delegado, 
E pal Francisco 
Val pra prisão. 

Como êle vem 
2. Bis { Todo requebrado 

Parece um boneco 
Desengonçado! 
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PASSAR AS NAO PAS SARA S 

1. - Passarás, não passarAs 
Algum "dêle" há de ficar 
Se não fôr o da frente 
Há de ser o de trás. 

2. - Bom barqueiro, bom barqueiro 
Que me deixes eu passar 
Tenho filhos pequeninos 
Que não posso sustentar. 

FORMAÇAO - UMA COLUNA E DUAS CRIAN ÇAS DEST ACADAS Estas. frente , 
frente, ddo as mãos e levnntam os braços rormnndo arcos . As dema!s companhclr8.8 , 
mais longe, formam umn coluna colocando, cndn umn, ns mãos nos ombros dn que lhe 
tlcn em frente. Umn delns, n gula ou "me", dá a mão primeira criança da fl1n. 

MANEIRA DE BRIN CAR - As duas crianças que formam o o.rco, sem que s demals 
o saibam, escolhem entre si, o nome de duns nores , (frutoo ou objetos) para repre­ 
sentar o partido do céu e o do Interno. A gul a desloca a coluna ou ma pelo terreno, 
e cantando, passa sob o arco que se abaixa para prender a última criança. Estn, depolB 
que a coluna segue seu cami nho, é lnterr ega da s0bre qual dns duns flores prefere. 
Dada a resposta, a criança coloca -se ntráa daquela que n representa. Ass im continua 
o brinquedo até que a coluna desapareça, Inclusive a gula . Formam-se dois gru pos de 
crianças que, de pé ou sentadn.s se dispõem em duas fllelraa que se defrontam. As 
crtnnçns do partido do ceu deverão passar uma a uma, sem rir, por entre as fileiras; 
se não o conse guir lrli.o para o lado do Inferno. Dns companheiras , recebem beijos e 

c:±a: .- 

PEDRA DE AMOLAR 

e#ri±#2En 
•ror me» el, Eu n s! é me ca- ar.te-mo e 

- ls-nó pe- - dr,g1!k pedr 4a-mo + lr.Coi-to - 
rar eu el, Eu nüo sei é pe ca- ] 

hum?mini 
Ma'{_ ,e % p = s SE gRs• • EU=JS J#Asa 

-Na -mo- sr, k mais fi-c1l na - mo - 

~J l'•m . =t) fj Fffiztzil 

s 124 ." ·e« 
z%.. 

FORMAÇAO _ RODA: uma criança ª? centro e, ns outras, de m~oa dadas . 
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tlt 

PERDI MEU ANEL 

±üisn J2 1#2J+J)ta 
Per -dl-.ia-nelNo bu•r•-codepa- re-d,,-Q.Jem•• 

$=-~~IW-3 
- charme di do vol-ts leu e - neld pe-dra or-de,Os-quine- 

~JÉIJ-H 
~oo,1-,"□'~';J,; ''i;O.-Mo-oô,; 

I1Não sou 1íl 

1. Perdi meu anel 
No buraco da parede. 
Quem achar, me dá de volta 
Meu anel de pedra verde. 

2. Osqulndô lê lê! 
Osqulndô lê lê lá lá! 
Osqulndô lê lê! 
Não sou eu que calo lá! 

FORMAÇAO - RODA: umn criançn ao centro e, as outras, de mãos dadns. 

MANEIRA DE BRINCAR - A roda glrn cantando a primeira quadra e pó.rn. no ter­ 
miná-la. A crlnnça ... que está no centro nproxlmn-se de umn. ~ompanhelra e enquanto 
ns demais cantan1 n últlml\ qundrn, batendo pnlmn.s. no I1tmo dn melodia, as duns 
frente n frente, tendo as mãos à clnturn. pulam. Ôrn num pé ora. noutro, estendendo 
nos pernas, nlternndnmentc, para a frente. 

A criança escolhida substltul n que está no centTO da roda. 

z:serza:zecsz 
novo aproveitando n melodln de um jó. conhecido. 
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PIAO NO CHAO 

PIROLITO QUE BATE. BATE ... 

~, cq _o I r n I cu tfll 
A F - la-na nuo • co - paz De bo- tor o p1-Ão 00 

)#.- ~ fl -IIJ. J 1= J3 0 1 J. J 
chão. A Fu- fch■o.Lá vol, 1áv11, lá vai, Lá 

e, ree 
lij> fJJ J J I J. J ·llj FIM 

vol o !- o no chão! Lá ] chão1 

iãsd.ptm=na 
1.Pl•ro -11-toquebo.•te, bo-te,P1-ro-11-toquej11bl• - -teu.Quem go,-tademlm,Ó e-l•JQuemgos•t• de-la, sou 

±s 

z:2. 
ta2%. 

roRMA QAO - RODA: uma crtanço. ao centro e, a,; outra&, do mã.o,, dndas. • 

.EEEEEE±±E.±E±E±E±E= 
E"%..2" 1.2: as·«r= A seguir , eacolhe 

1. Pirolito que bate, bate, 
Pirolito que já bateu .. 
Quem gosta de mim, é ela; 
Quem gosta dela, sou eu. 

2. Pirolito que bate, bate, 
Pirolito que já bateu. 
A menina que eu amava, 
Coitadinha, já morreu .. 

FOR?-.L\ÇAO - RODA: crinnç1\6, cluns :t duns se defrontando, dispostas de ludo pars 
ocentrodnrodn. 

?vlANElRA DE BRINCAR - Cndn criança, de frente p:nn seu pnr. cantando :l prl• 
melrl\ qundru, fuz os seguintes movimentos: 

1.e verso - 
on·us umn ve.,,. e, 
pnrn ctmn, na dlreçõ.o 

2.0 vcrso-s{io repctlêos os mo\'imcntos do 1.11 verso. 

3,e verso -- bvte palms uma vc::. Bat.c n palma da máa dlrc1tn (estando os dedos 
voltados para cimn) na pnlma da mflo dirclta cio pnr e bate nalmns outra vez. 

3.l' verso fot f~1\.0 com 
mfio dircltn palma 

A movimentação é Idêntica para a segunda qundra. Em cada repetição do ))rln­ 
quedo o andamento da mús!ca é acelerado. 
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PLAN TEI UM PÉ DE ALFACE 

Bis 

Bis 

z,±1:- 
l Rebola, Chuchu, rebola, 
? Rebola se não eu caio! 

FOR!AAO -- RODA: uma criança ao centro e. ns outras, de mãos dadas. 

MANEIRA DE BRINCAR - A roda gira cantnndo os dois primeiros versos. Ao tec• 
m1nó.-los, p:irn. A menina que está no centro aproxima-se de uma compnnhdra e en­ 
quanto tôdas cantam os dois versos !lnnls, batendo palmas no ritmo da melodia, n.s 
1'~::e.pulnm, ora num pé ora noutro, estendendo as pernas, alternadamente, pam a 

A criança cscolbldn substltUJ n que está no centro da roda. 

POBRE PEREGRINO 

kãê.e,2.2+2:y 
tia± .pi±ALp Sc_ff-3-±4¼ 

por-ta Pe - dindo es - mo- la, Pe-loamordo Deus. Por =E#Pnp=E. 
ca - ri-da-de. ao - nho•r•• n pe- regr1• no_ô po;~~el 

de si=rag seria 
D -reuma os - o-lo, Pe-l9a-or do 

1. Um pobre peregrino 
Que anda de porta em porta. 
Pedindo uma esmola 
Pelo amor de Deus! 

2. Por caridade, senhora, 
O peregrino é pobre! 
Dá-me uma esmola 
Pelo amor de Deus! 

FOHMAÇAO - RODA: uma crença o centro e, ns outras, de mãos dadas 

MANEIRA DE BRINCAR A roda Ira cantando a prlmelrn quadra. Ao terminá-la, 
pâ.ra. A criança que está no centro, nJoclhn-se diante de uma compnnhc1ra dn. roda 
e, de mõ.os postas, cantn, sôzlnbn. e segunda qundra. Em seguida. nmba.ó dão ac mãos 
e fazem corrup1o enquanto ns demais repetem ns duo..s quadras, cnntando-o.s em anda ... 
mento acelerado e batendo palmas no ritmo da mclOdla. 

A criança escolhida, substitui o "pobre peregrino". 
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POMBINHA BRANCA 

POMBINHA ROLINHA 

_Po- b!-nhas bran-ca O que_sstis fa - zen-dot 

4 z24142ln2• 
SE±5c 

# 
4 lou -çe mui- ta, Eu sou vo-ga - ro- som 

Mi-nha na- tu -· re- te R do pro-zui - ço- se. 

1 . - Pombinh:! branca. 
O que estás fazendo? 
'Stou lavando a louça 
Para o casamento. 

A louça é muita, 
Eu sou vagarosa; 
Minha natureza 
É de preguiçosa . 

FORMAÇAO - RODA: crianças de mlios dndas. 

MANEIRA DE BRINCAR - A roda giro cantando. 

Pombinha rolinha 
Passou por aqui; 
Comendo e bebendo 
Fazendo assim ... 

FORMAÇAO - RODA: crlnnçns de mos dadas. 

MANEIRA DE BRINCAR - As crlnnças cammnnm caatando a prirelr quadra. Ao 
terminá-lo., param e, com ns mãos nos qundrls. cantam os versos Hnn.1s lncUnnndo \l 

corpo, ora pnra o. cUreltn ora para u esquerda. 
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QUE LINDOS OLHOS! 

li» ln? Ir•Nem 
#nL 

Que a-ln-do ho-'e,usln-d ho-e ou re-ps - re1. 

d±AD±A»A 
~ '°-'" ,.~. • ~-- ~- ,, •• ,. '"-:~ 

1, t F V I L • 1 S ]Jtfjt1 
Eu não a - ma-n, ios - me-va quem a 

RODA, PIAOl 

1. Que lindos olhos, 
Que lindos olhos tem (nome da pessoa) ! 
Que ainda hoje, 
Que ainda hoje eu reparei. 

2. Se eu reparasse, 
Se eu reparasse há mal.s tempo, 
Eu não amava, 
Eu não amava a quem amei. 

~ E:n itf-LD 1 ±regi#fã a zga 
l· O PI- o entrou na roda,ó Pol O Pi • o entrou na 

,#T=,TA 

±i±E 
Ro-4,ó Pi-ot Ba - bei-ó Pi-iol 

#Erre#r= 
1. O Pião entrou na roda, 6 Pião! (bis) 

Estribilho: 

Roda, ó Pião! Bambela, ó Pião! (blsl 

2. Sapateia no terreiro, 6 Pião! (bis) 
3. Mostra a tua figura, 6 Pião! (bis) 
4. Faça uma cortezla, 6 Pião! (bis) 
5. Atira a tua flelra, 6 Pião! (bis) 
6. Entrega o chapéu a outro, 6 Pião! (bis). 

FORMA ÇÃO - RODA: uma criança no centro e, ns outras , de mãos dndns. 

MANEIRA DE 5'RIN CAR - As crianças cnmlnhnm cantando os versos nos quais 
clt-am o nomp da que está no ctntro . Es ta , ao terminar o cnnto , escolhe a companh elra 
qu~ deveri substlrul-la. 

FORMAÇÃO - RODA: umn criança no centro e, s outras , de mõ.os dadas. 

MANEIRA DE BRINCAR As crlanças caminham cantando o prlmelro verso . 
terminá-lo, param e cantam o estrlbUho Imitando a criança. que está no centro que, 
com as mãos na cintura , faz umn volto. completa no mesmo lugnr e se requebra. Ass im 
prossegue o brinquedo executando o "Pll!.o", sozinho, enquanto a roda gira, as ordens 
detennlnnda.s nos versos. No !lnal, escolhe uma companheira. que devem substitui-lo. 
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SAM BA-LELE 

Samba-Lelé está doente, 
Está com a cabeça quebrada. 
Samba-Lelê precisava 
De umas dezoito lambadas. 

Estribilho: 

a.r%.- 
- Põe o lencinho no bolso. 

Deixa a pontinha de fora. 

3. - ó morena bonita, 
Como é que se casa? 
- Põe o véu na cabeça, 

Dá o fora de casa . 

4. Ó morena bonita, 
Como é que se cozinha? 

- Põe a panela no fogo, 
Vai conversar com a vizinha. 

- ó morena bonita, 
Onde é que você mora? 

- Moro na Praia Formosa, 
Digo adeus e vou embora. 

FOR:O:fAÇAO - RODA: uma crianca ao centro e. as outras. de mãos dadas. 

MANEIRA DE BRINCAR - A roda gira cantando n primeira quadra. Ao termlnâ-1~. 
pira o estribilho, batendo palmas no ritmo da melodia enquanto a criança 

no centro executa os movimentos d_ terminados. Altern damente são cnntnda.c=; 
o estrlbllbo sendo que nos dOiE prtmclros versos de cada quadra, a rodo 

nos dois que finalizam, pára e ouve a menina que está no centro 
fazendo a mimica correspondente à letra. 

SAPATINHO BRANCO 

t#,sr arar 
~ -, •• 00 

1-nho de9l-0- 1ã. 

Pão, pão, pão, 
Era leite. era pão. 
Sapatinho branco, 
Meinha de algodão. 

FORMAÇAO -- RODA: crianças de mos dadas. 

MANEffiA DE BRINCAR - A roda gira cantando e repete várias vezes a quadra. 
acelerando-se de cada vez o seu an cm nto . 
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SAP O JURURU • 

k%#sesta»birege 
#i5 ±5é 

r!-te r6-n!-nho' Diz ueestá cc 

SE ESTA RUA FOSSE MINHA... 

1. Sapo jururu 
Na beira do rio 
Quando o sapo grita, ó maninha ! 
Diz que está com frio. 

2. A mulher do sapo 
:S: que está lá dentro 
Fazendo rendlnha, ó maninha! 
Pro seu casamento. 

FORMAÇAO - RODA: crianças de mãos dadas. 

MANEIRA DE BRINCAR - A roda gira cantando. 

NOTA: -- No livro "Cantos Infantis" de Yolunda de Quadras Arruda, h o registro de 
mnls uma quadra: 

SapoJururu 
Na beira do llllll' 
Quando o sapo grita, ó manlnhal 
Diz que quer casar. 

• Em alguns lugares dize m "Cururu ". 

Se esta rua 
Se esta rua fôsse minha, 
Eu mandava. 
Eu mandava ladrilhar 
com pedrinhas, 
Com pedrinhas de brilhantes, 
Para ver, 
Para ver meu bem passar. 

FORMAÇÃO -- RODA: crlnnçns de m!los dadas. 

MANEIRA DE BRINCAR - A roda gira cantando. 

e :z..±:.±E.2%.z 
oproveltnndo a melodia de um Jó. conhecido. 
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SENHORA VIOVA 

4E5G±E" la hFgINJlLA #ALA 

1. Naquele rochedo tão alto 
Que ninguém pode alcançar, 
Sentou-se uma pobre viúva 
Sentou-se e pôs-se a chorar, a chorar, a chorar. 

2. Dizei, senhora viúva, 
Com quem quereis vos casar: 
Se é com o filho do conde 
Ou com o senhor general, general, general. 

3. Não é com nenhum dêsses homens 
Que êles não são para mim 
Eu sou uma pobre viúva 
Triste, coitada de mim, ai, de mim, ai. de mim! 
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4 • Morreu meu marido 
No melo das flores. 
Acabou-se a alegria, 
Acabaram os amôres. 

5. Coberta de luto, 
De luto fechádo, 
Semanas Inteiras, 
Eu tenho chorado! ... 

SENTADA NUMA CADEIRA 

t lloaeroto ,e; a a JSHS #lar I r íl □ , 
l }n ta-da puma ca e deli-rd, Seu o -ce eu s-cre d A@suga#t #a 
-,1; so-l• • tran-d.o le•t.r•.por L••tr•, Na 

de fü %}=tgEa Pala#à l a 
dei e- ruae-dor-te· ci, So- lo· l- cl» 

Sentada numa cadeira, 
Seu nome eu escrevi. 

-1%:°±%.r° 
Eu amo a letra (inicial do nome), 
Por ela tenho paixão 

1 com ela é que se escreve 
Bis , rnome da pessoa) do meu coração. 

FORMAÇAO - RODA: uma criança ao centro e. as outras, de m~os unnnG. 

MANEIRA DE BRINCAR - A roda gira cantando a prlmclri, quadra. Ao tcnnlnà-la. 
pórn. A crlnnçn. que está no centro, canta sózlnha a segunda, nas qual menciona a Inicial 
e o nome da compnnhelrn que devern substitui-la. 
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SOLIDAO 

a so-ll - dão,5o de-ve fu - glr, Se do-ve fu - gir. ±' .LI- (ey= fd à+ <e <"7 «e 
Como5cor.ipo-nhe1ra5,5C dc-vebrin-cor._f-cor. 

De. solidão 
(bis) Se deve fugir 

TANGO, TANGO 

Vem, ó menina, 
(bis} Junto de mim 

Lá lã lã lá 
etc. etc. 

,,"""""O - RopA. 4us risa ao cerro. +rente s ce. os aras « 

MANEIRA DE BRINCAR - De mãos dadns, n.s crianças da roda caminham, can­ 
tando a primeira quadra enquanto as dunas cio centro adiantam a perna direito e tocam 
o chão. vártns vêzes. com o ponta do pé ora à direita ora à esquerda. 

Ao ser cantada a segunda quadra. o par se desfoz indo cada criança escolher. na. 
rodn, uma .companheira. Voltnm os dois pares no centro, tendo as crianças de mãos 
dadas, dispondo-se então, um pouco afastadas, de ledo um para o outro. Ao ser cnntndo 
o - "Lã lá Já ... " - a roda pára e bate palmas no ritmo da música enquanto os dol.s 
pares sa.ltttam permutando de lugares. Quando se cruzam, as duas crianças que !ormo.m 
um dos pnres, prCvtnmente determinado, afastam-se um pouco. para que o par vizinho 
possa passnr entre elas. Com a mesma movimentação, voltam a seus pr1m1t1vos lugares. 
Repetem. várias v·zes. o mt'mento até terminar o canto. 

As duns crianças que foram escolh1dss substituirão o par que Iniciou o brinquedo. 

122 #eEMA#DR,E;IS D p a 
Tan-go, tango, tan-o,· ra-ni-nhal f da car-r - pi-col 

irri J I J Jptjjl$Q '' 
ao-tna Fu - la-no, Na l•-t• do 1.1-x.01 ,±,,e 
l-ta fu - rou, li-ro soes-pa - 

Tango, tango, tango, 6 maninha! 
li: de carrapicho! 
Bota (nome da pessoa), 
Na lata do 11.xo. 

FORMAÇAO - RODA: crianças de ml!.OS dadas. 

EEETEEEE±A±eE± 
,.A lata furou, 
0 llxo 60 capalbOUI" 

OBSERVAÇIAO: - Na Escola Rlo Grande do Sul: 

"A lata ru.rou, 
O lixeiro carregou!" 

- Na Escola I.Babel Mendes: 

"A lata ru.rou, 
carrapicho•• eapalhoul" 
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TERE SINHA , AB RE A PORTA! 

TERESlNHA DE JESUS 

- Teresinha de Jesus, 
Abre a porta, vê quem é? 

- É um homem pequenino 
Que tem mêdo de mulher. 

FORMAÇAO - RODA: umn crlnnçn ao centro. outra fora e, as demais, de ml\os dndas. 

MANEIRA DE BRINCAR - Determina-se, na roda, uma "porta lmaglnàrla" quo 
corresponde nos brnços de duns crianças de mãos dadas. Atrás dela !lca a crtnnça que 
está do lado de fora. 

A reda. parada, cnnta a. quadra e, no termJnâ.-la, o. <;rtnnça do centro, aproxima-se 
da "porta" e separa as mos das duas companheiras que a formam. Nessa ocas o, a 
crlllnçn que está !ora dn rodn, abaixa-se Imitando uma pesson pequenina. 

Cada crlnnçn escolbe nqueln que deverá substitui-la. 

NOTA: Este br!quedo tem melodia ldl!ntlca à de "Tereslnhll de Jesus". A 
variação de ltra evidencia a tndénc!a que tem a criança de criar um 
brinquedo novo aprovettando a melodia de um Já conhecido. 

~o 3fã±tal lM 
l. ''e-re - sinha de Je - Jus, Do2uma quod9foi ao 

kg 4ta9n\4A@±p 
chio;A- cu - di-rurtréscava -lhe!roa,Todos de chapou n 

k# j 
1. Tereslnha de Jesus 

Deu uma queda foi ao chão: 
Acudiram três cavalheiros, 
Todos de chapéu na mão. 

2. O primeiro foi seu pai, 
O segundo seu irmão; 
O terceiro foi aquêle 
Que a Teresa deu a mão. 

3. Tereslnha levantou-se, 
Levantou-se lá do chão; 
E, sorrindo, disse ao noivo: 
Eu te dou meu coração. 

4. Tanta laranja madura, 
Tanto limão pelo chão, 
Tanto sangue derramado 
Dentro do meu coração. 

6. Da laranja, quero um gomo, 
Do limão, quero um pedaço, 
Da (nome da pessoa), quero um beijo, 
Da (nome de outra pessoa), um abraço. 

.z-.%7:%%. 
±±.%:%.% 

.3E-EE.±: ±serre 
dever/isubstltui-la. 
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UMA BONEQUINHA 

~ ,. ; 
!i2z» 

, ai u a%: 
Bis I z~~l~\;ª :~~~r não rodou. 

3. Bis { - :: ~~~\i~~~i~~: 

as» 1 2"c• %.%% 
FORMAÇÃO - RODA: uma crlnnç:, no centro o, as outms, de mãos dadas. 

E±.EE ±E±E±E±±.E.te 

Bis 1 
2. 1 

Bis { 

- Rodai, rodai 
Rodai, bonequinha! 

M.sz.±e 

VAMOS PASSEAR NO BOSQUE 

Vamos passe-ar no boquo L- quanto a!Lto no vun· 

Estribilho: 

1z±%.-. 
Tôdas, falando: 
- "Seu" Lôbo está ai? 
Lôbo: 
- Está. 
Tôdas: 
- Que está fazendo? 
L6bo: 
- Tom'ando banho. 

FORMAÇÃO-. Crianças de mãos dndas. Um atestada -- o "L0b0", 

MANEffiA DE BRINCAR - As c:rlançns, cantando o estrlbllbo, aproxlmnm-sa dO 
"Lôbo". Ptlrnm o estabelecem com êle um diálogo. Ao termlnà•IO, utastnm-se alguns 
paEsOs e retomnm cnntnndo o cst:rlb1lhO. Concluldo êstc, voltam n. dlalognr com o 
"Lôbo". Assim contlnun o brinquedo, alternando-se o estribilho e o dló.logo resp<>n· 
dendo o "Lôbo" o que lbo ocorrer: - "Enxugndo-se". • "Vestindo as calças" - etc. 
Quando est!ver pronto responde: - ºSo.\ndo de cneo.l" - Imedlo.tnmcnte corre o.tma da.a 
crlnnçus e aquela n quem consegutr pegar. serã o novo "'Lô bO". 
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VESTIDINHO BRANCO ! Jloderato 

#ese#til t±ti Ana 
l Ves-ti-di-nho bran-co, E tG-da bem, #= ri±z±. E,j• 

kas na Fu - la-na,eu bel ala do que ntn - 

u»» , Pro a-no, se Deus qul - ser,roube, Fu - la-nasstá 

Bis j Vestidinho branco 
1 Em tõdas fica bem; 

Bis / Mas na (nome da pessoa), meu bem! 
1 Mais do que ninguém. 

Bis ! Mais do que ninguém 
i Ou por dentro ou por fora; 

w 1{2.%.%" • sr r 

Bis ! A mão lhe apertou 
1 Multo bem apertadinha 

IR,Era3.° 
FORMAÇAO - RODA: uma criança ao centro e, as outras, de mãos dacla.s . 

±E±EEEr±as 

VOCE GOSTA DE MIM? 

P-ra co-sor con vo » cê, ó pu-la-nal 
A- br-çoi a quer qui - or, ó Pu-l-nal 

1. - Você gosta de mim, 6 (nome da pessoa)? 
- Eu também de você, ó (nome da pessoa)! 
- Vou pedir a seu pai, 6 (nome da pessoa) 1 

Para casar com você, 6 (nome da pessoa) 1 

2. Se êle disser que sim, 6 (nome da pessoa) 1 
Tratarei dos papéis, 6 (nome da pessoa) 1 
Se êle disser que não, 6 (nome da pessoa) 1 
Morrerei de paixão, 6 (nome da pessoal 1 

Palma, palma, palma, ó (nome da pessoa)! 
Pé, pé, pé, ó (nome da pessoa) ! 
Roda, roda, roda, ó (nome da pessoa) ! 
Abraçai a quem quiser, ó (nome da pessoa) ! 

FORMAÇAO - RODA: uma criança ao centro e, as outros, de mãos dadru,. 

MANEffiA DE BRINCAR - A roda gira, cantando os ,ersos nos quais é mcnclonodo 
o nome da criança que cstó. Do centro. Nn tcrcelrn quadrn, ns crianças parom e ex~-­ 
cutam os movimntos determinados na letra. Ao terminá-la, a criança que está no 
centro, abraça a companheira que deverá substttuf-la 
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VOCE: QUER SER FREIRA? 

-õ Pu - la - na, vo-cÕ quer ser frel-re.'?-NÕo ao• 

~ r- íl'· 5 ±PrltIl 
-nho-ra., quo-ro ce ca -s.nr. Ô Pu•)-!lsr.E'U no-mo- 

~ J IJ) J] 1 ~ 
- rol e te! de na-mo - rar,Coa le-tr "A eu quero o ce - 

= E #=pE±» 
- oor. Eu na- co - [-sor 

I-%/. %.° 
BLs ! Eu namorei, e hei de namorar 

{ com a letra (itúclal do nome), eu quero me casar. 

FORMAÇAO - RODA: umn crtnnçn no centro e, os outros , de mãos dadAS. 

MANEIRA DE BRINCAR - A roda gira cnntando o primeiro verso dn quadra . A 
c:1.nt>ça que esti no centro, responde cnntando os versos %1na1s nos'oquo.ls cltn n lnlclal 
do nome d3 t'Ompnnhelrn que deverâ substitui-ln. 

2.n PARTE 

BRINQUEDOS CANTADOS PELAS CRIANÇAS 
DE OUTROS ESTADOS 

o nome do informante, outros 
clados s6bre o mesmo e, bem 
assim, a referência à localidade 
em que foram recolhidos os 
brinquedos cantados, preser- 
1,am-lhe a autenticidade. 
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A BARATA 

Belo Horizonte 
MIs GerLs 

Recolhldo 
entre as 
Fzendna 

r••Uoo 

#a ±a.5J Ai 
l, A be - ra-ta diz que tem So-te i-a de fL - 

~ 1 □ n I t:fiY=l 
-ló. É ren - ti-rs da ba- ra-ta,E-la tem é u-a 

/rDEA 
só:_ Ah!Ah! M! Oh! oh! Oh!_. E- late é u-a 

1. ?·(PI) 

la 
oÓIAhlllhl I oÓI 

1. A barata diz que tem 
Sete salas de filó. 
E mentira da barata, 
Ela tem é uma só. 

Estribilho: 

i Ah! Ah! Ah! 
Bis Oh! Oh! Oh! 

Ela tem é uma só! 

2. A barata diz nue tem 
Um anel de formatura. 
E mentira da barata, 
Ela tem é casca dura. 

3. A barata diz que tem 
Uma cama de marfim. 
E mentira da barata, 
Ela tem é de capim. 

4. A barata diz que tem 
Um sapato de fivela. 
E: mentira da b::.rata, 
O sapato é da mãe dela. 

5. A barata diz que tem 
O cabelo cacheado 
É mentira da barata 
Ela tem cõco rapado. 

f'ORMAÇ)AO - HODA: crianças do mãos dadns. 

cnmlnbnm cantando a prime!ra quadra. 
1ncUnam o corpo para trfts, sa.ccdem os 

a mímlca correspondente letra. 
e o estrlbllho cuJo verso t1nnl corresponde 
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A BARCA VIROU 
Informan te: 

Srt.n. Dulcy Rela 
Rio de Jnnclro, 1958 

ESA HL, da±DDj ai Ah atAlEp 
A b•r-c1vl •rou, Sorun-ao do ar, Porque a Pu• 

~' iJJ D J IJ fj wtfflg 

ri."ü 5 
- niot4deus,Fu • ls-ns do ou co - ra e çiol 

1. A barca virou, 
No fundo do mar, 
Porque a (nome da pessoa) 
Não soube remar. 

2. Adeus, (nome da pessoa) ! 
Adeus, Maranhão! 
Adeus, (nome da pessoa) ! 
Do meu coração! 

A GA.LINHA DO VIZINHO 

Caxm bu 
MlnnROeralB 

Andontlno o 2.5231222-1 
,5,1,Ln41524 

- linho. Bo-ta um, bo-ta do!a,bo-ta tr,Bo-ta quatro, bote 

n.n,,f,II 5,n 
cinco, to- to seis,Do-ta so - to, o-to 21-to, 

no-vo, bo- ta 

Rec<>lhldo pela autora 
no Orupo Ecolar "Pa­ 
drcCorrl!adcA1me\dn" 
--- Caxambu, 197 -- 

A galinha do vizinho, 
Bota óvo amareUnho. 
Bota um, bota dois, bota três, 
Bota quatro, bota cinco, bota seis. 
Bota sete. bota oito, bota nove, 
Bota dez! 

PORMAÇAO - RODA: crlo.nçna de mAos dndns. 

MANEIRA DÉ BRINCAR - A roda gira contando. A criança cujo nome to! men­ 
cionado na primeira e segunda quadros , sal da rodn. 

Repetem-se os quadros , clto.ndo-se o nome dn criança quo estava à esquerda daquela 
que saiu. AB duns crlançna dnndo na mãos Iniciam uma nova rodn , 

Assim prossegue o brtnquedo nté que a rodn lnlclnl desapareça. 

E.E.±.==sr= 
nochúo. 
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A MAO DffiEITA 
Procedêncla: VER SÃO II 

Bn..trro de VUa Mttr1ana btform.3.nte: 

;i° "z;%z%° 

1 · A mão direita tem uma roseira 
A mão direita tem uma roseira 
Que dá flor na primavera 
Que dá flor na primavera. 

2. Entrai na roda, linda roseiral 
Entrai na roda, linda roseira 1 
Abraçai a mais faceira 
Abraçai a mais faceira. 

3. Amais faceira, eu não abraço, 
A mais facelra, eu não abraço, 
Abraço a boa companheira. 
Abraço a boa companheira. 

Jceirano 
Bnhta 

ABRE A RODAI 

Estrlbl!ho: 
Abre a roda, ttndô lê lê\ 
Abre a roda, tlndô lá lá\ 
Abre a roda, tlndô lê lê! 
01, tlndô lê lê, ol, tlndô lá lá! 

Solo: 
l. Minha mãe que tanto sofre 

carregando a minh a cruz 
86 não é Nossa senhora 
Por não ser mãe de Jesus. 

2. Amanhã. eu vou embora, 
Que me dã.o para levar? 
Levo penas e saudades, 
No caminho eu vou chorar. 

FORMAQAO - RODA: uma. criança. no centro e, s outra , de mos dado. 

MANEIR A DE BRINCAR - A roda. gira. cantando O estribilho. Ao termlnà-10, pàra. 
A crlança que está no centro, canta sozinha, Com a mesm a melodia. , uma qUlldr1' e, a 
seguir , escolhe uma companheira que Ir ocupar o seu li"i· 

NOTA: - As quadras que correspondem ao solo, foram cantadas pela Informa 
P"8""$","""" «si susuritds or vát«ser outrw «e e a4+" 
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At VEM A CHUVA! 
Belo Horizonte 
Mlnns Ocro.ts 

.pi±e, gnl j9?'ili±tg JJ±tal2"gel 

#si 
veml 'Sto.:.no mo - lhado... To- lá o zeu cha - pu,'tau no mo- - -1hã6...ver c eu bem l'Stou no mo - lhodo ... Joguei C5J. chopéu pra 

ftffiJ 

Estribilho: 

Ai vem a chuva! 
'Stou no molhado ... 

A chuva ·ai. vem! 
'Stou no molhado ... 

Toma lá o meu chapéu, 
'Stou no molhado ... 

Vem cá, meu bem! 
'Stou no molhado ... 
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1. Joguei meu chapéu pra r1ba, 
Pra ver onde ·e1e caia; 
Caiu no coto da moça, 
Era isso que eu queria! 

Joguei meu chapéu pra rlba, 
Pra ver onde êle caia; 
Caiu no colo da velha, 
C,ruz, credo, Ave Mar!:::.! 

Cõro: 

"Stou no molhado . 
"Stou no molhado . 
"Stou no mo1hado . 
·stou no moihado .. 

·.stou no molhado .. 
·stou no molhado . 
Stou no molhado . 

ou no molhado .. 

FORMAÇAO - RODA: uma crbnça no ce1:aro C', ll5 outras, de m4os dndas. 

MANEIRA DE BRINCAR - A roda gira cantndo o es:rlbllbo. Ao terrnlnà-lo, n 
crlanço que está. no centro cantn. ºz\ihn, com n mesa:a lodta, uma quadr repe­ 
tindo, zs demais: - "Stou no mmtdo..." - o tInl de cada vcrso. A gulr, tIn 
entrcg:1.r o chr.péu a uma compnah.:r da 1da que dc..vcr:i ocupar o 11tu Jug3r, 

NOTA: As quadras que :orrcsod n o lo. torra antidas p ' t;;:mnts 
P"";"",$Ç;'_ Tt«to, er ase«atas or @utsuer curo «ue +: «ao« 

ALECRIM 

Belo Horizonte 
MlnM Ocrata 

k as ffl I d 
L~~ou- ra-daQuoca-luno 

k ar#ices e e#a 
cam-poEno fi se-me- a-do! Ai,meu a - mor, 

##=a±atar=pi 
k,, ... ..,.- . .., ......... ·q-,., •• __ ,._ 

ljpeje l7 
- crim? 

1. Alecrim, alecrim dourado. 
Que caiu no campo 
E não foi semeado. 

Estribilho: 

AI meu amor! 
Quem te disse assim: 
Que a flor do campo 
É o alecrim? 

2. Alecrim, alecrim aos molhos 
Por causa de ti 
Choram os meus olhos. 

3. Alecrim, alecrim, cheiroso 
Que se esvoaçou 
Mais além brotou. 

4. Alecrim do meu coração 
Que nasceu no campo 
Com esta canção. 

5. Alecrim, alecrim a arder 
o teu fumo ê san;,o 
Junto a Deus vai ter. 
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ALPERCATA DE ALGODAO 

Pro_..r(o,,;;" 
Mlnasocrals 

lntorm:i.ntc: 

Prot.n Môntrn Jnn~cn 
Rlo de Jnoelro. 10:;2 

~-- ljtssFeiJ#gata Jt#tentd 
- ce su -blu e-que-la ser-ra, Dtl-per-ca - ta 

~ Fi7F. megro 

5erth±thS testei#rz 
dl-ço- dão, Vo-[do.Al-per - ca-ta-ta, Pe-gou :o-go- 

}±erre=e»#rrs 
•go,Mede1-,rou,medo1-xou0e pÓno chão,châo,chk,tAl•per- j ~ ,,. 

IOb ~ J_ 1 J_ Q 
chco,chao, chaor 

Bis 1 Voré subiu aquela serra. 
1 De alpercata de algodao 

FORMAÇAO - RODA: crf3nças de mllos dadas. 

MANEIRA DE BRINCAR - As crJnnças cantam, pnradas, cs dois prlmelros versos 
:!nzendo n mfmtca correspondente à letra. A seguir, tôda.s dlíos as mãos e, correndo no 
ritmo da mcJodla, cnntnm os quatro versos flnnls. Ao dizerem - "chão, chão" - param, 
:~~:. palmas, duns vezes. Tornam a cantar os quatro versos , girando em sentido con- 

Procedência: 
Mu.nbunçu 

Mlnt'-6 01.:rulB 

AMANHA É DOMINGO 

à"r =E#E5ATIRA 
a±# 

# e#= 
saro,6 os touro roí"·· """"Pi os ecn~este; 

h~ J3 .1 1 J 1 1 ! 3 1 1 
fra-co, Cai no bu - ro - co! 

Amanhã é domingo, 
Pé de cachimbo; 
O cachimbo é de barro, 
Dá no jarro; 
o jarro é fino, 
Dá no sino; 
O sino é de ouro, 
Dá no touro; 
O touro é valente, 
Dá na gente; 
A gente é fraco, 
Cat no buraco! 

FORMAÇÃO - RODA: crianças de m!los dadas. 

MANEffiA DE BRINCAR - As crlnnçna saltitam em roda, cantando. Ao cllzerem a. 
nltlmn palavra da latrn, sem de,lxar as müos das cor.,,panhelrns. pnram o abaixam-se. 
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AN EL DA PEDRA VERD E 
Procedência: 
Capuura 

Minas Gerats 

Meu anel da pedra verde, 
A quem hei de oferecer? 
Ofereço à (nome da pessoa), 
Que já sabe agradecer. 

B's ! ~ste mundo é fim de amõres, 
1 Não posso deixar de amar. 

nif.os~!~~AO - RODA: nmn crlnnçn ao centro. de posse de um nnel. e ns outras de 

Cuxambu 
Minns Geris 

AO PASSAR DA BARCA Reco!h!do pela autora 

.37 
--- Caxambu, 1957 

Ao passar da barca. 
Me disse o ba.-quelro: 

-- Menina bonita, 
Não paga dinheiro. 

2.-- Eu não sou bonita 
E nem quero ser. 
Eu tenho dinheiro 
E pago a você. 

3. Eu sou viuvinha 
Do conde Lerém 
Eu quero casar 
Não acho com quem. 

4.- Uma moça tão bela, 
Se queres casar, 
Escolhe a teu gôsto 
Que hás de achar. 

5. - Escolho a (nome da pessoal 
Por ser a mais bela, 
A flor mais singela 
Que há .no jardim. 

FORMAÇAO - RODA: umn criança e.o centro e, as outras, de mdos dadas. 

MANEffiA DE BRINCAR - A roda gira cantando a primeira quadra. Ao terminála. 
pára e ouve o. crlança quo está no centro que canta o. segun da e terceira quadras. 
Em moimento , a roda canta a quarta quadra e a cr iança responde cantando o. úl tlm.il 
nn qual menciona a companhelra que a substituirá. 
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AS MENINAS DA EUROPA 

rroc.cd,_nc.lA: 

r»n uns ~"ç, ° Fraseio 

is.As Mffl ii;J J~ 
l. As e - ninas da Ru - ro-pa. B- las sao n.a-mo-ra - 

#? ±cear regeei%is 
~ • -ouu ou•-~•••-•• ••-••m º"'" - 

Estribilho: 

As meninas da Europa, 
Elas são namoradeiras 
Nem imitam nem Igualam 
As meninas brasileiras. 

Solo: 

1. Lá do céu caiu um cravo 
De tão alto desfolhou. 
Quem quiser casar comigo, 
Fale com quem me criou. 

2. Meu amor é uma laje 
Que está no meio do mar 
Dá-lhe o vento, dão-lhe as ondas 
Não se move do lugar . 

AS ONDAS DO MAR 

PnrnUngn -B';J, ':.,ª· PrnnclGCO Prof.• MnrSo. Hellotte LcAl Dournar, 
Pnrntlngn,1956 

Aa on-daadom1raão al•vaa,São ol•vaaco-ai'L,1.epa- 

f re 16;,J 1] .; J gtttgr-si g 
- pel Ao l-pel. Um a-morquado1•xo...9 ou•tr'?.!.,.01.a-lalnao 

h p, p.. ±pagkEgt#ma 
pÓ-doserma1af1-ol. Um •·l••l• 

Solo: 

Lzz% 
1 Queira bem e viva ausente, ô !alál 

Bis 1 Veja lá se dei ou não. 

1E#.zs 
» Ir· 

FOR1>1AÇAO - RODA: crianças de máoe dndos. 

.E:E±E±::::.:=e 
NOTA: - As quadras que correspnndem no solo, toram can tadas pela !ruormante 

f°::i~~n'.'ntretan to. 6er subst!tufdru; por Qualsq uer outro.a que se adaptem 

FORMAÇÃO - RODA: umn criança no centro e, ns outras , de mos dadas. 

MANEIRA DE BRINCAR - A roda gira cantando o estrlbllhO. Ao termln6.-lo, p<uu . 
A criança que eatA no centro canta, 6bz1nha, com n. mesmo. melodia, uma quad.rn. e a 
seguir, escolhe umn compnnhe!ro que lrà ocupar o seu lugnr. 

NOTA: - As qundrns quo correspnndem no solo, rornm cnntndna peln lnronunnte 
podendo, entrctnnto, ser substltuldns por qun!sque.r outros que se dtem 
t\ melodla. 
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BALAN CEIRO DA USINA 
Inf orman te: 

PrOcedêoda· 

Mace!ó 
Alacoo.& 

l5#?paz 
~celrodau•sln~náO,ceubcralfde-no-doprorou­ 

Ton-torouboneba-lanç~o,.c,cubcclTaotoroubonop•- 

}, .... j 
½:½o-o,meu b~I 
- sar, .E'u nâ'o,ceu bem! 

EStribllho: 

Balanceiro da usina, 
Eu não, meu bem! 
É danado pra roubar, 

R.E: ±a. 
Eu não, meu bem! 
Tanto rouba no pesar, 
Eu não, meu bem! 

BELA PASTORA 
VERSA.O II 

Pn=aur 1. - Rto s. Francisco Profa Marta Hellette Lenl Dourado 
Bah!n Pratinga, 1950 

rv-do,Quoquo- r1-a v1rbr1n-cor.2.2o-lopas- 
volto, #-br çai quem rls a e 0 

l± ±±p#ELE#All aA 
) uandou vim de lo-r - ü,De ra-ra - ül Gua-se 

Por cau - asa dure-ma-dr ,Deuro-ma - dorl Que ro • 

Solo: 

1. Atirei meu limão doce 
Por detrás da sacristia; 
Caiu no nariz do padre, 
Era isso que eu queria! 

2. Você me chamou de feio 
Eu não sou tão feio assim 
Lá em casa tinha um feio 
Que pegou o feio em mim. 

Côro: 

Eu não, meu bem! 
Eu não, meu bem! 
Eu não, meu bem! 
Eu não. meu bem! 

Eu não, meu bem! 
Eu não, meu bem! 
Eu não, meu bem! 
Eu não, meu bem! 

F-ORMA ÇAO - RODA: uma crlança ao centro e, as outras. de mãos dadn.a . 

MANEIRA DE BRINCAR - A roda gira cantando o estrlbllbo. Ao term1n6.-lo, a 
cria nça que estai. no centro, canta, sl>zlnha, na :nesma toada uma quadra , repetindo, 

.5272.... .2%.%..3" - « «.r.«se o «r 

NOTA: - As quadras que corres pondem ao solo, !oram cantadas pela ln!ormante, 
podendo ser subsútuJdas por quaisquer outras que ae adaptem à me!Odln . 

dosar±hE@leiga 
-., _ que nao to:mo • P9,~a0 to:o 

1 
• p7l 4• A1, Pu• la•na,te•nh• 

i ""' t#e 3 Iras g15 5± EH ea 
copepal xool Mao mar-ti - ri-ze o meu pobre co-ro - çaoa 

1. Lá em cima daquela montanha 
Avistei uma bela pastôra 
Que queria entrar na roda, 
Que queria vlr brincar. 

2. Bela pastôra, entrai na roda 
Para enslnar como é que se dança: 
Uma volta, mela volta, 
Abraçai quem mais amar. 
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Solo: Côro: 

3. Quando eu vim de Maraú De Maraúl 
Quase que eu não tomo pé Não tomo pél 
Por causa de um remador De um remador! 
Que remou contra a maré Contra a maré! 

ir:.± 
FORMAÇAO - RODA: uma criança tora e, na outras, de múos dadas. 

±EEE E% ==E 
#mm=se±#pi# 
#s#is 
~-••1-ral Entrai, on - tro1, be-lo ro • so1-rol Pa- zo1 ;;I,: 
#52 .®4f+J J3TffIJ] 

e8f 

BELA ROSEIRA 
Roclre 

Pcrnombuoo 
rt. Maria Lucla Amarul 
Rio do Ja.ne1ro, 1058 

ro-taapr-aQJm:1nÔ0501•tor,E •-bro-c;al aQJ.Dmgoa•t.or 

1. No meu jardim tem uma roseira, 
No meu jardim tem uma roseira, 
Que bota rosas no mês de maio, 
Que bota rosas no mês de maio. 

2. Entrai, entrai, bela roseira! 
Entrai, entrai, bela roseira! 
Fazei caretas pra quem não gostar 
E abra<;ai a quem gostar mais. 

FORMAÇAO - RODA - uma crln,nça tora e, os outras, de mos dadas. 

MANEIRA DE BRINCAR - A roda gtro. cant:i.ndo. Nu segunda quadra, o. crlançe. 
entra na. rodn e !nz o. mimlcn correspondente à letra. Escolhe a seguir , a compo.n.h elra 
quo Irá substitui-la. 
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BELO , BEL O ! 

i.a r.:a2 0.hnn'a 
8.PouJo 

Dllornuntc: 

;:.±±:.% • 

Belo. belo, belo! 
Tenho tudo quanto quero: 
Tenho a minha dama, 
Vestldlnha de amarelo. 

BOM BARQUEIRO 

1. Vou pedir ao bom barquelro, 
Licença para passar, 
Que eu tenho mulher e filhos 
Que me custam sustentar. 

2. Passa, passa, bom homem l 
A última que ficar 
Que eu tenho mulher e filhos 
Que me custam sustentar. 

MA;LIA II IRINCR -- A roda ira, centndo primeira quadra. Ao termin-l, 
pira e canta a aguda, batendo palmas no ritma da melodio, enquanto a crtnnça 
dcstncndn entra n da e voltcla o "bom barqueiro". A seu!r, escolhe uma compa­ 
nht1rn O saem ~s duas da roda. Esta gira para povameno cantar a prtmelrn. qundrn. 
Ao trrmlná-ln, pftr.), e cnnta a s2gnndn. como foi explicado, eriquanto as duns crln.nças 
cntrnm na roda da scgulnte manetrn: a. que !õra escolhlda., coloca n.s mõ.Os nn cintura 
dn compe.nhe1rn à sua frente. Asstm voltetnm o "bom barque\ro" e r.pós escolherem 

" "asa ao reeretamente namoro 4e ews as me. 
até que a roda dcsupreça. 
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ProC Cdbl cl a : 

rsrtn ~,, " rwnw"° 

CARAMBOLA 

1. se (nome da pessoa) é passageira, 
Deixa ela passar; 
Se papal e mamãe souberem, 
Carambola virará. 

2. Também somos passageiras, 
DeLxa nós passarmos; 
Se papal e mamãe souberem, 
Carambola virará. 

FOR.>.UÇAO - RODA: umn crbtnça rorn e. ns outrns. de mos dadas. 

MANEIRA DE BRINCAR - A roda gim enquanto n crlnnç:i que está em destaque 

z:±z27z:..z32.% 
gunda quadra. Novamente a criança canta o. primeira quadra, chamando outra com-­ 
panhelm que lhe vem fazer companhia . 

.AssJm prossegue o brinquedo, numentandO, progressivamente, n segunda roda at~ 
quenlnlcJnldesapnreça. 

CHORA, MANE! 

DcloHortz.ontc 
?ltlnu..«. ocrnts 

0'11-mÕoqueentrouno. ro--dol Ro•d• de!l'\Õoem 4males E 3Mi#.52a 
znâo,ó ll~Ôol o• 11- Jmã'.o_. Ó 1Irão!é-1e to!, @-le veto,-leg- 

}93a.a.71.4E 
~~ogouiLõnO me1-odoco-m1-nh~Apr1n- 

~'· <m> "'''" i'.-:J tffl J 11. fJJ E 1 

Estribilho: 

Prof.• Ana Marta l"crrc-lrn do.11 AnJ~ 
Belo Hortzonw, 1051 
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CHORA, PIRANHA! 

Pctlra.CorrJcJa 
MLn Gcras 

Srt.a rla do Carmo dos uyG. 
Fazenda do Ror1o, 197 

1. Chora, chora, chora, Piranha! 
Deixa de chorar, Piranha! 
Põe a mão na cabeça. Piranha! 
Tira, põe na cintura, Piranha! 
Dá um requebrado, Piranha! 
Pisa um sapateado, Piranha! 
Dá a mão a seu namorado, Piranha! 
Oi, como tem passado? 
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:".47" 
Embaraçou, domlné! 
o nosso amor! 

CHOVER. CHOVER 

~•tto 

~d.J 1;J 1J.J U) 1 OS:..y 
Ct:.o - vcr,cho- ver IVen - tor, ven - tor Io bra-ços de m• - ~ ,.. r la±sr 

• r.'!.Ôe l ➔·..:e vou rne_ft•C■•len • ter. Cho- -tr Ne que 

1.J,1.D D 1),01D D 1--¼i--B 
cho•V'!_9q,Jl!!I cho- ver, Nem quo ven-t~queven•t.lilr, !ioa 

k 1 Q O I J fJ I fJ f2PH+@·J 
tlrG-COsden:o• l'l',Õet que voumeeco-lcr.•t.ar. Nem GU6 

1,, r;-"; 1 
l •tor. 

2. Bis 

3. Bis 

}'ror,n Mnrlu Hellette Len.1 Dour2\dV 
Pnratln~a - rnsa 

, Chover, c.hover! 
) Ventar, ventar! 

1:±. 
sz±:±% 
e%5. 

{ 

Chover, chover! 
Ventar, ventar! 
Cativeiro já acabou 
Quem quiser vai trabalhar. 
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Nem que chovn o que chover, J Nem que vente o que ventar 

1 %%.±2%.s 

FORMA'O -- RODA: crianças de mãos dadas. 

3IANEIRA LE BRINCAR -- A roda !r cantando e "tirando" novas quadras. 

Caxambu 
Mias Gera1s 

COCO DE MILHO 

1. - Onde tu !õste? Côco demUhOI 
Onde tu fôstc? Cõco de mUho! 
Onde tu fôstc? O Mnrinna? 

# 
2. - FUI no mercado. coco de mllbo! 

Fu1 ao merca.do. Côco de milho! 
Pul ao mercado.o Martins! 

3. -Fnzeroquê? Cõcodemllho! 
Fnzcr o quê? coco de milho! 
Fazer o quê? O Mo.rlnnnt 

4. - Comprar chapéu, Coco de milho! 
Comprar chapéu. Côco de milho! 
Comprar chapéu. O Martins! 

5. - Quo.nto custou? coco de mtlho! 
Quanto custou? Cõcodemllho! 
Quantocustou?OMorlano.! 

7. -Fol multocu.ro, Côco de mUho! 
Foi multo cnro, Cõco de mllho! 
Fol multocnro,O Marlo.na! 

MANEIRA DE BRINCAR - As crianças camlnha.m cantando. No sexto verso, parar 
de frente pnrn. o centro do. rod a, com ns - mãos bem espalmadas, flexionam os br 
várias vêzes, para cima e para baixo. No oltavo, movimentam os ombros. No I! 

panidn.a , cada criança. vira-se de costns pa.ra seu par. Finalmente, no décimo v­ 
,{{"223,,"""a. tente s 1rente om seu par, 44-me as mo direta e as duas iram, 
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CO.ELH:INffô 

Mace!d 
t\JD[.-006 

ln.lormante: 

# "22..°; 

!Allegrotto - #e gel2=ALBA 
Co-e - lhi-nho, co-e » lhinho,Vem co - er fet- 

,.~ J JJ I EJ a Ela#J ±p 
-fio- FelJio ver-ae, fel-fio ver-de Eu não que-ro, não. 

- Coelhinho, coelhinho, 
Vem comer feijão. 

- Feijão verde, feijão verde 
Eu não quero, não. 

BaepencU 
MlnuaOe:ro.ls 

CORRENTE QUE PRENDE 
R-ecolhldo peln nutora 

%2.2%..-" 
-- Eaependi, 1957 --- 

FORMAÇAO - RODA: uma crlnnçn ao centro e, as outrns, de mlos dadas. 

MANE ffiA DE BRINCAR - A rodn gira cantando a quadra e, ao termln(Ha, pdru. 
Estnbelcce-secntreo"coelho"enscrlnnçnsdarodn,osegulntedlâlogo: 

1% 

E, aproximando-se da roda, segura o brnço de um dos companheiros e pergunta: 

-%22:•r 
Segurando o braço de outrn criança : 

-Que pau é êste? 
-É Jequltlbá. 

E llSBlm , sucess ivamente, até que, de mOdo Inesperado, o "coelho" foge da roda sendo 
perseguido por todas s crlnnçns e substltuldo por quem conseguir pegâ-lo. 

Ir 
1 DO 

=ar- o,i 

nin,mm, 
pren-ae "Seu" o! l aro! Fei-fio cc 

1 li 

Prende, que prende 
"Seu" boi ladrão! 
Feijão com carne 
É bom, é bom! 

FORMAÇAO - UMA FILEIRA: crtnnçns de mos dadas. 

MANEIRA OE BRINCAR - A crtnnço. de uma. dos extrcmlda.cles da f.llclrn. exolhtda 
como culn, cstnbclccc, com o. do. extremidade oposto., o seguinte diálogo: 
-Comnàrc, quantos paus queimou no no? 
-Vinte e um queimados. 

-p.sr%%... 
-Quer que o prendn? 
-86 se tõr JM 

TOdos contam, enquanto a guln desloca as compnnhelrns que se mantêm sempre do 
mãos dadas e va! passar no v!Lo formado pelos braços da Ultimo. e penúltlm& crlançaa 
dn fllelra. Aquela, permanece parada e esta, depois que tõd.a a passam, faz mela volta 
e, sem delxnr ns mãos das compnnhelros, flcn com os braças cruzados à rrente do corpo. 

Novamente a gutn movimenta a fllclro. pn.rn. passar, da mesma monelra, no vão for­ 
mado peloa bruços da antepenúltima e penú!Uma crianças. Assim prossegue o brin­ 
quedo, até que tôdnG estejam com os braços cruza.dos. exceto a guls e o. da c.xtremldade 
oposta. Novo dlálo8'): 
- comadre, você tem uma. ngulhn.? 
-Está enfermJnda. 
-- Você tem um tacho? 
- Está sem rundo. 
-- Voce tem uma corda? 
-Está cheia de nós. 
- Vamoa ver se arrebenta? 

As duns crlnnçn.s dns extremidades, puxam a tlletrn, co.da q,unl, para seu lado. 
alguém desntnr ns mlios. termlnnn\ a brlncndelra. 
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CRAVEIRO 
pn,ced8Dcla: 

" ." 
Intornu nie: 

Pror.n Jnncttro. Cotr~n 
Rlo de Janelro, 15g 

1. Craveiro, me dá um cravo! 
Roseira, me dá um botão! 
Menina que está no roda, 
Me dá o seu coração! 

2. Meu coração eu não dou 
Porque não posso arrancar; 
Arra ncando, eu sei que morro, 
Morrendo, eu não posso amar. 

3. Deixe estar, morena ingrata, 
Que eu hei de te dar um tiro: 
·Com uma pistola de prata, 
Uma bala de suspiro! 

4. Um jardim com tantas flores, 
Não sei qual escolherei; 
Aquela que eu mais estimo, 
Com ela me abraçarei. 

FORMAÇAO - RODA: uma criança no centro e, as outras , de mli.os dadas. 

MAN EIRA DE BRIN CAR - A roda gim cantando o. primeira quadra. A criança quo 
está no centro, canta sôzlnhn, n segunda e a rodn , responde com a terceira. A criança 
canta n última qucdra e, no termlné.-ln, escolhe n compnnbelrn que deverii substltul-la.. 
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l:>A BAHIA PARA MACEl~ormante: 

Prof. Mari Estellta L. Cn\'nlcntlll 
Rlo de Janeiro, 1952 

} F #eggr 3± p21}' h wrege nee_g 222a 
:::_ Sn-con•Jp•rna ■Ó~ De Do - na Ma-ri - a, Ningun 

,, 'J n , ±pkapta la 
o-. rs.sl.a.a. -» 

li~ I· o JJ sprfrpsrsl 
an-da pe-l ru- a,'a per-na s. E- la 

# 1 por-na so. 

Da Bahla para Macció, 
Da Bahia para Maceló, 

1sé. 
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DEB AIX O DO LARANJAL 
Informante: 

".r.te 

l. Debaixo do laranjal 
Encontrei uma menina 
Apanhando flores brancas 
Flores brancas pra me dar. 

2. Flores brancas é casamento 
(Nome da pessoa) vai se casar. 
ó (nome da pessoa). deixe disso, 
Deixe disso e olhe lá! 

3. Hoje mesmo ela casou 
Hoje mesmo ela mudou. 
Na casa de (nome da pessoa), 
Va1 nascer tim pé de flor. 

4. Plru!ito que bate, bate, 
Plrulit.o que já bateu. 
A menina que eu amava 
Coitadinha, já morreu! 

Manhunçu 
Mlrn_ Oernls 

DESANDA A RODA 

k. Bi a#JS Se#mel 
±±E5,is 
4 ±.Eis 

ro-da, Ea- co-lhaum roço que lheAgra- dar.Este, no me 

,,,'JJ □ D bLf.f1 1 J J3 fJ iJ 1 ±as 
-rerl_ SÓ o t1,_só a t1,_Be1del.lllDr_••tÓ mor- 

l . Desanda a roda, 
Desanda a roda, 
Porque eu quero, 
Porque eu quero me casar. 

±.« " zz • Que lhe agradar. 

rt. Dulcy Rels 
Hio de .Jnnclro. 1958 

2. Êste, não me serve, 
Este, não me agrada; 
Só a ti, só a ti, hei de querer! 
Só a ti, só a ti, 
Hei ele amar até morrer! 

PORMAÇAO - RODA: uma criança ao centro e, as outras, de mãos dadas. 

MANEffiA DE BRINCAR - A roda gira cnntando os sete primeiros vo.rnos. Em se­ 
guida, párn. A criança que está no centro, aproxima-se das companheiras e cantandc 
sozinha, os versos finais, coloca a mão sobre a cabeça de umn delas. depois sóbre a d 
outro, escolhendo afinal, a terceira com o. qual dança no melo da roda, enquanto toda 
cantam, bntcndo pnlmns no ritmo dn melodio. 
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Dó, RÉ, MI 

Manhunçu 
Minns Gera!s 

Informante: 

.c; %.". 

Estribilho: 
Ré, mi, ré, mi, ré, dó; 
Ré, dó, ré, dó, ré, mi. 
Vamos tocar a flauta: 
Dó, ré, ml, fá, sol, lá, si. 
Senhora, dona (nome da pessoa), 
Entre dentro desta roda: 
Diga um verso bem bonito, 
Diga adeus e vá-se embora. 
Solo: 

1. Se eu soubesse quem tu eras, 
Quem tu haveras de ser, 
Não te dava meus carinhos 
Para hoje eu padecer. 

2. Alecrim da beira d'água, 

9a..7.a. 
Por um bem que já foi meu. 

FORMAÇAO - RODA: crianças de mãos dadas. 

MANEffiA DE BRINCAR -- As crianças caminham cm roda, cantantio o cstrlbUho. 
Ao tcrmJná-lo, cont1nunm em movimento enquanto umn criança pré-determinada, c:2%%±5:7± 
prossegue o brinquedo até que tõdas tenham cantado. 

NOTA: - AS quadras que correspondem ao solo, foram cantadas pela Informante; F";;Z;;; "reunto. ser rurautts por sras quaisquer ase s asa«tem 

É DE MIM FON, FON 

4ópOILs 
Mi1"1!i Oeral8 

P» f.a Dary DIs Machado 
Belo HrIzonte, 19.7 

É de mim, fon, fon! 
É da côr do limão, 
É da Nossa Senhora, 
É da Conceição! 

FORMAÇAO DUAS FILEIRAS QUE BE DEFRONTAM; crianças aos pares, d mãos 
dndns, vts-à-vls, braços erguidos formando arcos. 

MANEIRA DE BRINCAR - Enquanto tõdas cantam, o último par, que to\ designado 
préviamente, pnssn sob os arcos formados pelos braços clns companheiras e coloca-oc 
à frente do primeiro par formando novo arco. Imediatamente sai o que ficou por ül­ 
tl.mo e, passando sob todos os arcos forma, por sua '"cz, o prlmelro arco .. A&l.m pros­ 
segue o brinquedo, ncelernndo•se proc:ress lvnmente o andamento da música. 

NOTA: - :E:ste brinquedo foi também observado pela. autora. entre as crianças do Orupo 
Escolar "Dr. Wesccslau Braz" na cidade de llacpondl, Minas Gerais e pela 
protcssõra Ana Cardoso, na cidade de Formiga, no mesmo Estado. 
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É LADRAO 

Caxambu 
MJnns Oernls 

J. J.lleg.roi:,oder•to • 

H#fee=NII> 
É la- aro, is - :rio,Pelou - !-go e rou • 

ln I OJJ IJJJ) ,n D~ 
•mo-r._.. c. ,..1 .. u 

lá15elquc ;11;~, c.ro lÓ 

É ladrão, é ladrão, 
Pois o amigo me roubou! 
Mas espero achar outro, 
Sem demora, aqui eu vou. 

Sei que sim, tra lá lá! 
Sei que sim, tra lá lá lá lá lá lá! 

.%"2%°, 1 "%:.% - re mo«e».·.«as • 

#EEEE=E-: 

ENTREI NA RODA 

Prot.n Mnrl11 Hcllcttc Lc-;:-il Dour,\clCJ 
Poro.tln&'fl-10511 

#i. +asaali. zl 
-tn-treln• roda,, Porc.uequeroa,eca- sar. E:ntreir.e 

• dr, s- [-dar-E1-ta, me ser-ve, A-que-la, o r_ 

reri= sra P±@A 
-gr::i.-d11.:,.;ê a t1,he1doque•rertSÔa t1,bo1dequo- 

ky_ 
1 - Entrel na roda 

Bis { Porque quero me casar. 

e Isa.. 
2. - Esta. não me serve . 

.l\.'.,uela, não me agrada; 
Só a ti, hei de querer! 
Só a ti, hei de querer! 

160 

FORMAÇÃO - RODA: uma crtança ao centro e, as outTa.s, de milo..c; dad?.r,. 

MANEffiA DE BRINCAR - Enquanto a roda gll'li . a crta.nça que está no centn,. 
canta os doi.G primeiros versos da primeira quadra.. A roda em movlmento. responde, 
tlnallzando a qundra. A criança canta, sózlnba, a segunda quadm e, passeando pel: 
roda, coloca a mão ne. cabeça. de uma compnnhelra, a. aegulr, no. de outro. e nnalmentk 
na terceira n quem abraça devendo esta, substitui-la. 
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ERAM DEZ HORAS 

Srt.l\ Dulcy n-cl1 
Rto do J.nclro, 10.50 

#fs La,m'p 
rfiVifiiij "'I ;·-~; ·;·;; 
k➔- ;·-'Iid ·-~-· r ·;·;:;, .. @_ n ;; , 
l pu-l~ Pu - la ou(P~~v•- J°';Niio,e~Oa 

1t; lJ n /JjJ IJJíix tH h , 

#±jji±5e 
4±szs. 

.. n1-no_Tui-béiate110,ou lu• gar. O -lha 

1. Eram dez horas 
Quando eu fui me deitar 
Mas a pulga maldita 
Logo foi me Incomodar. 

Estribilho: 

Olha como pula! 
Pula e eu não vejo! 
Não sei se é a pulga 
Ou se é o percevejo. 
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2 . A pulga mora embalxo, 
Percevejo mora no chão; 
E o piolho pequenino 
Também tem o seu lugar. 

ESCRAVOS DE Jó 
VERSAO ll 

FORMAÇAO - RODA: crianças de mdos dndo&. 

;" EE: ±EEE±SE.E±.±= 

Procedêncla: 
Caxambu 

Mil'líui Ot:rul.8 

Alegro 

#essas DA#A#asa amarga 
Os es - cravos do Jó, jo- ga-u.- caxon - gás TI-ro, 

1,~ _Ü J I p_ UI r fJ • D B 1 
p0o, • Al -gueznho-de er-rarlOsguer-re\.rooccmguor- 

) r de 3±sg#a 
•re1roa,Po-zem z.1-guo,z.1•Y,Ue, z.ál 

Os escravos de Jó, 
Jogavam o caxangá: 
Tira, põe ... 
Alguém há de errar! 

.,3?"2,"","??,, RopA: esse. 4v» a 4a se a«rrotsao. aso.tss 4e ao 

MANEIRA DE BRINCAR - A roda se movimenta fazendo a "cadela", que conslsw, 
âegu1nte: na crianças dão mão direito. no respectlvb par e nvnnçam segulncio sentlc 
opostos. Delxnm, n segulr. o. mflo direita de seu par e do n mão tsquerdu à crto.r. 
que caminha em suo. direção e 8.661m, sucesst,,amente andam em ziguezague, pssan 
orn pela dlrelta ora pela esquerda de quem vem no seu encontro que também reo.l 
Idêntica movlmentaçllo. 

Nos dols últimos versos dão possos pulados, pois, o andamento da múlea é uceler 
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EU NAO SEI DANÇAR 
EU VI UMA LINDA LARANJA 

Pnrntin.,n Bn.blBS. Fmnc..'cco 

:jt se_rrtisgenta 
l..Lhe da - rol um voo e - cé dan - 

[. ]. ·s "'4• SQ,JJ IJJ I JS 1 
- çar. Lbo da- l-cor 2-pu no sei dan - çar, Eu ao 

1,► 01JJ IJ rn I J J JJ ~ 
se! coo so dan-ça!Venha tera con-tra donçe, ou naio 

~ "'" &4e g T ±ena 

ui dan - 9or, 

Côro: Para terminar: 

Côro: 

Blll'i>Cnd{ 
LUnaB Oerala 

Solo: 

Eu não sei cie,nçar, 
Eu não sei como se dança! 
Venha a me•ma contradança, 
E eu não sei dancar ! 

Solo: 

Eu já sei dançar, 
Eu já sei como se dança! 
Venha a mesma contradança, 
E eu Já sei dançar! 

FORMAÇAo - RODA: umn criança no centro e, na outras, de mfios dndns. 

...E e a±."E".7.7.±2 7%.: 
presente e nsslm, nlternndnmcntc, cantam, nté ser orerecido um "noivo", ocasUio cm 
2.1.%2;1 • " .2 "%; s crer.·s- a.s. 

~Allegretto 

ksa paEn571± ge1ODA 
Eu v! u-ro llno la - ron-aluo-lnou ficou sem 

d, #a g#a#ata cg_a 

lê@±is± 
~ \'· j @ o tu I m .Dô UifB, 
-dor,Ti-ra-vPu - lano Do tun-do do mar.suutoaa•~poi- 

4 1 mar. 

1. Eu vi uma linda laranja! 
Quem olhou ficou sem ela; 
Ela é branca e amarela, 
Vira, (nome da pessoa), esquerda à janela. 

2. Se eu fôsse um peixinho 
E soubesse nadar, 
Tirava a (nome do. pessoa) 
Do fundo do mar. 

PORMAÇAO - RODA: crianças de mãos dndaa. 

MANEIRA DE BRINCAR - A roda giro, contando n primeira quadra e a. criança 
cujo nome rol citado, delxn n.s mõ.os dn.s companheiras. tnz melo. volta, cruzo. os braços 
à !rente do corpo e dó. novnmrnte ns mãos às colegas, ncompnnhnndo o mov1mcnto da. 

•rodo.. Novamente é cantada a prlmctrn quadra, sendo escolhida e. criança que estiver à 
esquerda daquela que vlrou. procedendo da mesma maneira que sul\ companhc1.rn.. 
Asslm continua o brinquedo. Quando tõtlas estiverem de costas para o centro dn roda, 
passa o. ser cnntndn o. segunda quadre. e, uma e uma, ns crtnnças voltam à poslçõ.o 1n1 ... 
clnl menclonnndo.se sempre aquela que estiver à esquerda da úl timo. que virou. 
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'.EU VIM DE tOROR6 

Recite 
P~roambuco 

Srta. Mu.r-ln. Ldcto. Amnrnt 
Rio de Janeiro, 1958 

~DO 2IDJ"AJA 
K'uv1.a ae To-ro •rÓ Oe-ber á•g\.:.o,:-iÕo c• 

~TChO?FJQ R f3 ;p 1 

,r;•M;1"º'6º o• •; •x ~□- n•• m 
#is 
~ 

Ou1o.l 6 P\I - lo-n.1,ó Pu-lo-nc - .11nba!Voc;_o1tá_ ne 
r1-co,No:;h.e1.tlef1-cor_Por<;vat.er.hoF\lr 

li' li- fJ iJ I JJ .0 1 tJ iJ IJ Q 1 
ro-d1,meu b•n - 11nho IOnnc;a • rOd'!i_.er: bro.i;01 tr.eu~ LA.o •1 t- 
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I, k "ar7pcaJLps 
- rar do teu p zinho,h a - braço te dou eul Ó dan-ça 

!'5 
1 eul 

1. Eu vim de Tororó 
Beber água, não achei; 
Encontre! bela morena 
Que em Tororó deixei. (blsJ 

2. Com prazer e alegria, 
Nossa Senhora do ó! 
Nossa Senhora da Gula! 

3. ó (nome da pessoa), ó (diminutivo do nome)! 
Você está na roda, 
Vai ficar sõzlnha. 

4. Sozlnha, eu não fico, 
Nem hei de ficar 
Porque tenho (nome da pessoa) 
Para ser meu par. 

5. ó dança, roda, meu benzlnho ! 
Dança, roda, em braços meus! 
Ao virar do teu pezinho, 
Um abraço te dou eu. 

FORMAÇAO - RODA: Uma criança no centro e, ns outras, de rnú03 rtadns. 

M.ANEffiA DE BRINCAR - As crianças caminham cantando os dez primeiros versos. 
.A seguir, a roda pl\ra. A menina que está no c:cntro e cujo nome !ol citado, canta 

sozinha, a penúltima quadra na qual menciona. aquela que vnl ser seu pnr, Indo esta ±:::2:.± 

EU VOU PILAR CAFÉ! 

#giga.E??± 
k,±=z 5rã crê #±A 

- f; Ou a • qui cu na a - hI- a, On-de Deus qui e- 

kp ±#@tez%eis #tp 
e er l,l- çu - ce- na quando nasce,luvou pi » lar ca - 

- dlraNos-•• Se-nho-ra.,&uvoup1-lar e•• 

hpj=7P1giga 
fóra do [or - dm,Eu vou pi - lar c - 

·fÓIPrato r:i1c.Euvoupl •l.ar e■- 

• ai± 3 9° 
-ró! voupo­ 
____ -ról 

Solo: 

Estribilho: 

Eu vou pilar, eu vou pilar, 
Eu vou pilar ca!é; f 
Ou aqui ou na Bahia, 
Onde Deus quiser. 

Côro: 

1. Açucena quando nasce, 
Nasce fora do jardim 
Vou pedir à Nossa Senhora 
Pra tomar conta de mim. 

Eu vou pilar café! 
Eu vou pilar café! 
Eu vou oilar café 1 
Eu· vou ·pilar café! 
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2. Lá vaJ o meu coração, 
'G: a prenda que te mando. 
.Jl:le vai ser bem feliz, 
Eu por cá fico chorando ... 

Solo: 

Eu vou pllar café! 
Eu vou pllar catéf 
Eu vou pilar caté ! 
Eu vou pilar café! 

f'ORMAÇAO - RODA: uma crtnnço uo ccnt.ro e, 11B out.rllB , de m dos dadas. 

±±E%"=.z.=:Esse: 
UmB criança darod.B écscolhldn pclnquc está no centro.que 1râ ocupnro ecutugnr. 

#±As.sra:c.<z.se.2 ±: 

FLOR DA CHINA 

ltaperuna 
Estado do Rio 

Srt..• Oltvln SUvn 
Rio tlc Junctro, 195:) 

#5 -cptr=r=t=B JJ I JJ 1 
MI-nh flor da Chi-no, Minho no-o - ro-da I 

k±J2 ±gdhs PJ LEI 
##»G #i =is.#ri 

no-vo, Po-ra trest_ 

1. Minha flor da China, 
Minha namorada! 
Minha borboleta 
De asa dourada! 

2. Um, dois, três, 
Quatro, cinco seis, 
Sete, oito, nove, 
Para doze faltam três! 

FORMAÇÃO - RODA: crianças de mos dadas. 

MANEIRA DE BRINCAR - A rodn gim rontando. 
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FORMIGUINHA DA ROÇA 

FortaIera 
Cenrá 

Inlormanto: 

"%:. .Per. 

f- F #/'5E#E.± 
Por-rn1gu1-nhada jfozos-e1m ••• 

1. Formiguinha da roça 
Endoideceu 
Com uma dor de cabeça 
Que lhe deu. 

2. Ai, pobre! 
Ai, pobre formiguinha ! 
Põe a mão na cabeça 
E faz assim. . . E faz assim .. 

FORMAÇAO - RODA: crtnnçns de mdos dadas. 

.EEE-Em 

GAIJNHA ARREPIADA 

Cnxlaa 
Estado do Rlo do Jelro 

Recolhido pela autor 
no Ginásio Muntcipai 

Ruy Barboa.a. 

... 1r" 

- Passa, passa. galinha arrepiada! 
- Deixa eu passar. 
- Se não fõr o da frente, 

O detrãs tem que ficar. 

MANEIRA DE BRINCAR - As duns crianças que tormo..m o arco, m que s demis 
o ralbnm. escolhem, entre s!, o nome de duns flores (que também podem ser frutos ou 
objetos) para represc.nt-nr o pnrtido do céu e o do interno. 

Aguin.deslo:nafllnpetoterrcnoecnntnndopt1.Ssasobonrcoqucrcaba1xn.paru 
pr~nd~r a último criançn. Esta. depo!s que n. Ula segue seu cnmtnho, ó tnt.errog:ado. sôbre 
qual dns duas flores prefere. Onda n resposta n crtnnçn coloca-s~ ri.trás daquela. que a 
rcprcsent:i. A::lm e ntlnun o br.nquzdo t qu a t:la desapareça, Incluztve a gu1a. 
Formnm-se deis grupos. As duas crianças do nrco nnunctam então os part\dos que 
rcpresentnm. 

l':; vencedor o p!lrtldo - céu ou tnferno - que tiver mntor numero de componentes. 
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GATA ESPICHADA 

.. 11rro eh.: VUn Mnrt,·1 
ldodc de B. Paulo 

S. Pnulo 

~.11•.grctto , - -~¾ 
e - n!-na qestá na ro-de u-s gato os-p!- 

- cho-do:-- Tem ai bõ-ca de .10 • co - r~ E a 

4IEEE# 
±i±ir#.ff##r 
~ ~" ,_ ' ,_ ' 

li _ EJ F 11 

l•du-ro-ral 

1, A menina que está na roda 
É uma gata espichada; 
Tem a bôca de jacaré 
E a saia remendada. 

2. Lá vem "seu" Juca-ca 
Da perna torta-ta, 
Dançando a valsa-sa 
com a Marlcota-ta! 

3. Lá vem "seu" Pedro-dro 
Da perna dura-ra, 
Dançando a valsa-sa 
Com a rapadura-ra! 

FORMAO -- RODA: umn criança ao centro e, os outrnn, de mãos dudns. 

±E%E#±e#±±e 
A criança que rol escolhida, substitui n do centro da roda. 

Cnxnmbu 
Inan Oral 

IAIA 

Iaiá, que linclas são as flores 
Da primavera! 
Ialá, comigo vem dançar, 
Para festejar 
A primavera que chegou. 

FORMAÇAO - DUAS FILE"!RAS QUE SE DEFRONTA?-:1: crianças ncs pars, e mics 
dadns, vlu•à-vls, braços crguldos formando nrcos. 

MANEIRA DE BRL'"iCAR - Tõdns cantam, enquanto o Ultimo par. que !ot 
préviamente. pa5611 . sob os arcos formados pelos braços das comimnhclras e 
rrentc do prtmclro par, formando um no,·o arco. lmedln.tomc.ntc s:1.t o 
último, passa sob todos os arcos, formando, por sua vez, o primeiro 
segue o brinquedo, nC'C. lCrando-.sc progresslvnment,c o andamento da 
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IND O PAR A O CÉU 

Wnlcy do OIvelra Guerra 
R1od0Jnnetro.1osa 

le.±arlE±sra A 
só quero rer Fu - l-no uan- do_ela far ao cóuJGo 

À2J DA±ALMA 
seu ves-ti-do branco, Sou branco_o lin-do véu. Lá #5zpgr fLrpu± 
$"", E • #r=a g Te ? Ele#IEa 

1 . Só quero ver (nome da pessoa) 
Quando ela fôr ao céu; 
Com seu vestido branco, 
Seu branco e lindo véu. 

2. Lá lá lá lá lá lá 
etc. 

FORMAAO - RODA: uma criança no centro e, ns outras, do m!ios dados. 

MANEIRA DE BRINCAR -- A roda gira cantando a primeira quadra. Ao termln,1,-la, 
pára. A criança que está. no centro. aproxima-se de uma companheira e cnqunnto tõdns 
cantam o - "LÁ lll. ló. etc." -- batendo palmos no ritmo da musica, ns duna frente n 
frente, batem pnlmn.s uma vez (primeiro tempo do compasso 9) avançam um passo 
entrelaçando o braço dlrclto; !mediatamente desentrelaçam o braço e dl\o um pulo em 
mela volta IY.1 rn ficn rcm novamente se defrontando, embora cm lugares opostos. Fazem 
OtJ mesmos movimentos (palmo no primeiro tempo do compasso 11) entrelaçando o braço 
esquerdo; v-0ltam ass im /J. poslçt\o lnlclnl. Repetem a movimentação descrita até o final 
da mQslca. A criança que foi escolhida, substltu1 a que está no centro da roda. 

JACARÉ 

- 1ãos1,sim [-1ãot 

Jacaré está na lagoa, 
Com preguiça de nadar; 
Deixa estar, "seu" Jacaré, 
Que a lagoa há de secar! 

.S 
o papelão! 

Srt.• Du.!cy R<.L:: 
lo de Janc!ro, 1950 

FORMAÇÃO - RODA: um cr!anca abalxad o centro e, as outrns, de míos dadas 

MANEIR A DE BRINCAR As crlanças caminham cantando n primeira qundra. Ao 
tc.-nn1nn.1n, pnrnm e cnr..tam u segundo, batendo palmas no ritmo da melodia . A criança 
que estfl no cc.nt·ro dn roda, escolhe uma companhelra ptlra suba:tltul-ln. 
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LA NA PONTE DO LEAO 

Ent. II0: 
4uns, ar!s 

LA V AI MEU BEM! 

Estribilho: 

Lá na ponte do 
Bis Todo o mundo 

As lavadeiras fazem assim .. 
1. Bi:; Ai! Ai! Ai! Ai! 

As cozinheiras fazem assim ... 
2. Bi.: Ai! Ai! Ai! Ai! 

FORMAÇAO - RODA: crianças de mos dadas. 

MANEIRA DE BRINCAR- A roda glr cantando o estrtb!lho. Ao terminá-lo, as 

#:z..zc 
vozes, acima d cab ça. 

contar o cstrlbilho. A seguir, param e, can­ 
correspondente. ASstm continua o brinquedo 
crlnnçn.s. 

NOTA:- É:te brinquedo tem variantes em quase todos os Estados do Brasll. Com 
modificações na IInha melódlcn e no texto, aparece com o nome de: 
"Gavião", "Lá na ponte d Aliança", "Lá na ponte das Agulhas", "Lá na 
ponte da Vinhaça". Tais t!tulos são corruptelas do original francês: "Sur 
le pont d'Avignon". 

Informante: 
Mar!en Valle da Rocha 
Rio de Jnnclro. 19GO 

Estribilho: 

Lá vai meu bem, meu amor! 
La vai meu bem, meu amor! 
Lá vai meu bem, meu amor! 
La. vai meu bem, meu amor! 

Solo: Cõro 

1. Senhora, D. (nome da pessoal, Lá vai meu bem! 
Entre dentro desta roda, Lá vai meu bem! 
Diga um verso bem bonito, Lá vai meu bem! 
Diga adeus e vá-se embora. Lá vai meu bem! 

2. Quando eu era pequenina Lá vai meu bem! 
E nem sabia falar, Lá vai meu bem! 
Minha mãe já me ensinava, Lá vai meu bem! 
A Deus do céu adorar. Lá vai meu bem! 
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FORMAQAO - RODA: rlançus do mãos dadas. 

±E#EE#a; 
apó~ c.scolh~r oqucln que devera subet1tu1-1o. 

NOTA: _ As quad.rns que corrrspondem no 60lo, toro.m co.ntadus pelo. lntonnante 
?"";"",";;,, ""cu«mo. sr ssustas mor auruusr ostra aue r.o ndnptcm 

Natal 
Rio Grande do Norte 

LESô 
IrmllPrtocUaOordelro 
Rlo de Janeiro, 132 

l .Ul■gr,tto 

#e #ALrTl,LI 

li±=» 
-aou, 01, -.a-■oa va - di - arllGa-na-lhoi-ro, ti-ro 

l JJ JJ I ffi ff+J 1 
da-ma dd, va-ro vo- di • orl 

#par7± a 
- ~•r, 01, vemos 

no ,a-lão daQ '- 

Lesô, Lesô! 
01, vamos vadiar! 
Lesô passou, 
01, vamos vadiar! 

1. cavalheiro, tire a dama 
01, vamos vadiar! 
Para no salão dançar. 
01, vamos vadiar! 

2. Cavalheiro solte a dama 
01 vamos vadiar! 
Deixa a pobre descansar 
01, vamos vadiar! 

FORMAÇÃO - RODA: umn. crlnnçn no centro e. ns outrns. de má.os dnda.s. 

MANEIRA DE BRINCAR - A roda giro cantando o cstrlbllho. Ao tcrmln6.·IO, ll 
criança que estâ no centro escolhe uma compo.nhelrn e com ela. danço. no melo do. rodn. 
,,, "nre em movimento, canta a prlmclra quadra e, a segulr, novam ntc o estrl• 

Ao cnnto.rem a segunda quadra, o par separa-se: o. que fol escolhida. ncn. no centro 
co. outm,vnlpara.a. rodn. • 

Após o estribilho, nova criança ê escolhida e russlm continua o brinquedo, o.tê que 
tódas tenham dançado. 
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LINDA FLOR 

.do P 0a 
P,.rofln 

45i a"Paza#r fh±n 
#±ü'iiirri 

cá O'. flor, ln-da flor, 0-le, o - 

~ "'" #dCE#TAP 
- 1é,s-1,o -n_ 

1 D D 
2 •....•• dcntrodes-ta 
3 ......• -relco-lu no 

1. ó flor. ó linda flor! 
ó flor'. vem cá! 
ó flor, ó linda flor, 
Olé, olé. ol·é, olá! 

2. Por isso, D. (nome da pessoal, 
Entre dentro desta roda: 
Diga um verso bem bonito, 
Diga adeus e vá-se embora. 

3. Atirei, não atirei, 
Atirei, caiu no chão; 
Atirei naquela ingrata 
Na raiz do coração. 

PntnUngn BnhlnS. Prnncr co 

LU1S VIANA 

PTôf ."- Morta. Hellette Lenl Dourodo 
Paratlngn. 1956 

ks±sr ±1#+1. 
tu • a VI - a-nato-c vsi, eu vou lo -ror na 

FORMAÇÃO - RODA: uma criança no centro e, ns outras, de milos dadas, 

MANEIRA DE BRINCAR - A roda gim cantando n primeira e segunda quadras e 
ao term.tná-lns. A criançn cujo nome foi cltndo, entra n roda, cnntn, sõz1nhn n 
tlnnl, movtmcnmndo. no ritmo da música, o dedo indicador no npontnr n com­ 

e.scolhlrln pnrn substituí-ln. No últlmo verso, tocn o peito dn compnnhelrn que 

#p. E.. #dpitbt :55sgc"a 
ca-a Do Go - ver-na -dor, Lu-[-dor, lia vet a lu- a ,a-e 

#} p+is.143i 
- ln-do Por de -tris da socrls-t!-a;'ao e lu-»,r, e 

-- ~~ 
--·- - - 

É o+ ma - pa do Ba - h! - al 

Estribilho: 

{ 

Luís Viana! 
. Você vai, eu vou, 

Bis Morar na casa 
Do governador. 
Solo: 

1. Lá vem a lua saindo 
Por detrás da sacristia 
Não é lua não é nada 
É o mapa da Bahia. 

2. Alecrim tem cinco fõihas, 
Cada fôlha tem seu esse. 
Quem eu quero não me quer, 
Quem me quer não me merece. 
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FORMAÇÃO - RODA: urnn crtnnça no centro e, as cutrns, de mãos da.das. 
MANEIRA DE BRINCAR - A roda glra cantando o estribilho. Ao tcrmln(l.-Jo, pàrn. 

A crta.nço. que está. no centro canta., com a mesma melodia.. umo. quadra e, n segulr. 
escolhe uma. companhelrn pa.rn subst1tui-ln, 

NOTA: - As quadras que correspondem ao solo, foram cantadas pela ln.formante. po~ 
dendo entretanto ser substltuldos por qunlsquer outrns que se a.dnptem 
ô. melodia. • 

OBSERVAÇAO: -- ste brinquedo, com ldêntlcn melodln é cantado na. cidade de 
Amnrgosa, no mesmo Estudo. tendo a seguinte letra: 

Luls Vlnnat 
EU)U, .. : VOU, 

Eu vou no. proa 
Do rebocador. 
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MANA SUSSU 

#is».a%???rg 
} D2 A.Ar 

- ná que von do nor-ta,Ó Ma ná que vem do sul, 1a - 

Estribilho: 
ô Maná, Maná, 

i ô Maná Sussu! 
Bis O Maná que vem do norte, 

ô Maná que vem do sul! 
Solo: 

l. Quem me dera, dera, dera, 
Quem me dera, dera ainda; 
Quem me dera dar um beijo 
Naquela face tão linda! 

2. Lá vem a lua saindo 
Por detrás da bananeira 
Não é lua não é nada 
É a bandeira brasileira! 

FORMAAO RODA: umn crlnnçn no centro e, ns outras, de milos dadas. 

MANEIRA DE BRINCAR - A rodn gira cantando o estribilho. Ao termlná,.. !o, pilJ11.. 
A criança que está no centro canta, com a mesma melodia, uma qundrin ha o, a segui r, 
e&CO !he uma companheira que Irá ocupar o seu lugar. , 

NOTA: - As quadras que correspondem no solo, toram cantac!Jls pela lntormnntc 
f"!8J~a~ntretnnto, ser eubsUuldns por outras qunt.squer que se adaptem 

OU!abtl. 
M1'toOl'Ofi6o 

Allegronontroppo 

MANDO TIRO 

Prof.a Anton , Cal 
RtodoJanelro,lOYl 

-Eu me - ro - d.o 
7,-Dou o - rl - cio do 
8,-lb•te_o - r! • elo 

ro• dez424553 
9,/a-os fa - zer 

1.--- Bom dla, Vossa Senhoria! 
Mondo tl.-o, tlro, Urol 
Bom dia, Vo533 Senbor1n1 
Mando tlro.tlro, lnl 

• :%;z%= 
O que quer Vossa. Senhoria? 
Mnndo tiro, tiro, 111! 

:.L - Quero uma. de VOSS:lS nlhas. 
Mnndo tiro, tiro, llrol 
Quero uma de vossas f1lhas, 
Mando tiro, tiro, làl 

4.- Qual é a que lhe agrada? 
Mnndo tiro, tiro , llro! 

3::° 

• .z:. 
Eu me ng:rndo de (nome da pcsso:1), 
Mondo t.lro, tlro, 14! 

6. -Que ofício lhe dará? 
Mando tiro. tlro, llrOI 

.% 
7. -Dou orlei.o de (nome do oficio), 

Mando Uro, tiro, llro l 
Dou o!lc!o de (nome do ollc!o), 
Mondo tiro, tiro, l&! 

a.- Este oficio me agrada, (ou não 
Mando tiro, tiro , llrol 
J;:s t.e oflclo me agrada, (ou nllo ) 

Mando tIro, tIro, lá! 
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%. 'i. 
Vamos fazer a 
~f.tfo Uro. t.lro, 

FORMACAO --- UMA FILEIRA: crlança do mtloa dndns. Em frente, um pouco n.tns .. 
tndn,urncTlo,nçn. 

MANEIRA DE BRINCAR - A CT1nnçn cnmJnhn em direção à !Uelrn e a 
cnntnndo os dois primeiros vcreos. Repete n movhncntnçâo rinnllznndo 
rUc.Lro responde, dn mesma mneira, aproximando-se e fstando-se da 
nadamente, são cantadas as qundrne. Escolhido. n compnnhelrn e o oríclo 
ngrodo, toz-.se umn rodn e tódns cnntnm n \'J:ltlmn quadra, em nndnmcnto 

MARIQUINHA É BAIXINHA! 
Pcoccdénc·: 
Belo Hortzont,e 
Mlnfl.::I Ocrot, 

kiin±a± 
1. Mo-riquinha bo! - xinhalAhlAh! Ah! Arrstso!a e-lo 

k, #gazeara=a 
cholhhAhtuhth!E- la bai-xinha,E-la eu bel3_a 

,l + E T·, ss ##a#dfanrim#A 
- la rorrer,Eu mor-re-rei tbénl E-ls [orre -re! txá 

Mariqulnha é baixinha! Ah! Ah! Ah! 
Arrasta a saia pelo chão! Ah! Ah! Ah! 
Ela é baixinha, 
Ela é meu bem! 
Se ela morrer, 
Eu morrerei também! 

!, r~~RMAÇAO - RODA: umn crlanç:i nt~:\s da outrn. d1' la<lo, portr.:1to. p:n:\ o centro 

MANEIRA DE BRINCAR - As crJnnços cnntnm rnzcndo o seguinte: 
1.0 ,-crso - Cnmlnhnm n.ba!xados. Ao dizerem - ''Ah! Ah! Ah!" - leva.ntam-ee e, 

c:;cm parar, batem palmas três vêzes no nlto da cabeça. 
2.º ver o - Crlnhnm no ente balxadas curando a 'a e movtmentando-n de 

um Indo parn o outro. Ao dizerem - Ah! Ah1 Ah! - levantam-se e repetem o,s palmaG 
como rlcou explicado. 

tl.1, s.• e 6.e ersos - Levantadas, caminham. Ao dizerem - ''Ela é meu bem" - 
cruzam e, a seguir, dcscruzam os braços no pclto. 
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.MARREQUINHA DA LAGOA 

rrocNlé.ncla: 

Manhuoçu 
MJnn.:tOcrats 

Informan te; 

j; i2. e±±1 
te-nho u!tos filhos,Mio pos - so cri- ar. cri- 

A", l4#t#tu FADE,II J2a 
• sor;Por-..;uoJ/-or. P11•0• - rá,,nio paa•o• - ráolAl-gum 

h~ Jl iJ I J fl I JiJ I J JJ 
#G' 

de• trás. 

1. Marrequinha da lagoa, 
Me deixa passar, passar; 
Porque eu tenho muitos filhos, 
Não posso criar, criar. 

2. Passarás , não passarás! 
Algum "dêle" há-de ficar: 
Se não fôr o da frente, 
Há-de ser o detrás. 

MATA, TIRA 

Natal 
Rio Om.nda do Nort.a Inn4 Prlsclla Cordeiro 

Hlo de Janelro, 1958 

lü.- ; i: 
l -reilSe-nho - ra, Do-na Pu - l»-na,Ma- ta, t!-ra,ti- ra - 

)F T. 
4,um# 

-ro11So-nho-l-ro11 

1t.% 
)5.%; - 

FORMAÇAO --- UMA FILEIRA: crianças do mdos dadas e duna crianças destacndas. 
Estas, frente a rrcntc dão as mil.cs o levnntnm os braços formando arco . Uma. delas , 
a gula ou .. mfic'', dá a mão à prJmeiro crta..nça. 

MAN EIRA DE BRINCAR - AS duns crlonçns que formam o orco, escolhem sem 
que as demais o snlbnm , o nome do duns flores (frutos ou objetos) pnm representar o 
partido do céu e o do ln!orno. A gula dcslocn n fileira pelo terr eno, cnntondo, e passa 
sob o arco que se abaixa parn prender n último criança. Esta, dcpole que ns demais 
segu em seu cominho, é Interro gada sõbre qual das duna flores prefere. Dada n resposta, 
coloca -se atrás daquela que n representa. Assim continua o brinquedo ntó QUe n !llclro 
desapnreça, lnc-luslve a (lU !a , As duo.s cria nças do arco anunciam entdo os pnrtldoe quo 
~:~ntam. As que estão no Indo do céu t!cam multo contentes e aa do Int erno multo 

MANEIRA DE DRICAR -- Ao crianças do cada f!leira, de :nãos dadas, contando os 
dois prtmelros versos, aproximam-se, fazem um cumprimento e recuam voltando nos 
6C\15 lugares. Repetem n mov1mentnção. A segu1r. pnradas, batem palmn& no ritmo da. 
mústcn e cantam os dois ülUmos versoS clt.nndo, lnlclalmcnt.e o nome de uma elas 
crlnuças que formam o prtmel.ro pnr e, nn repetição dos versos, o de sua companheira. 
Enquanto tsso. ns duns crlnnçns npro:dmnm-sc e, em poslçl\.o de dança dão possos do 
Indo, pulndoo, nté o lugar do último por. Voltam uo meto dns Olelras e retornllm, sepa­ 
rando-se e passando a ocupar o último lugar dns rcsp ectlvos ruetras. O estribilho ó 
repetido. movimentando-se as crlançns como ticou explicado. AsIm prossegue o brin­ 
quedo nté que os ps.res tenham voltndo à poslçlio de ln1clo. 
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MAZU 

BcJo Hortzontc 
MI GT I# 

l. Pra dentro e para fora, 
Mazu! Mazu! 
Pra dentro e para fora, 
Mazu! Mazu! Mazu! 

2. Eu lavo estas janelas, 
Mazu! Mazu! 
Eu lavo estas janelas, 
Mazu! Mazu! Mazu! 

3. Eu tiro a companheira, 
Mazu! Mazu! 
Eu tiro a companheira, 
Mazu! Mazu! Mazu! 

4. Eu danço engraçadlnho, 
Mazu! Mazu! 
Eu danço engraçadlnho, 
Mazu ! Mazu ! Mazu ! 

5. Eu a deixo na roda, 
Mazu! Mazu! 
Eu a deixo na roda, 
Mazu ! Mazu ! Mnzu ! 

FORMAÇÃO - RODA: três ou mais crh.1uços ao ccnrro. 

MANE IRA DE BRINCAR - A roda, parada, cantn batendo palmas no ritmo da má­ 
sica, enqunnto ns crianças do centro fazem o .seguinte·: 

Quadra 1 - nndnm, umn ntrás da outrn, cm ziguezague entrando e snlndo da rodn. 
Isto é, passando ora pela frente ora por triis dns companheiras. 

Quadra 2 -- caminham úcntro da rodn, próximo às companheiras que a formam 
fazendo, cm direção aos seus rostcs, movimentos circulares com a mão dlreltn bem 
cspalmadaeobrnço!lexlonado. 

Quadra 3 - procuram umn compnnhcira para ser seu pnr; dúo-lhc a mtlo dlretta e 
erguem o braço, aproximadamente à altura da cabeça. Ncstn poslço caminham em 
dlreçãonoccntrodnrodn. 

Quadra 4 dançam com o par. 

QUaclrn S - deixam a criança escolhida no centro e ocupam o seu lugar na roda. 

MEU AMOR É MARINHEmo 
»naus ~"?° Pwnao 

Prof.a Marta. H~Uctte Leal Dourado 
Prating, 1936 ~ .. -~ ..... 

HR dera. 
~--, • .,, ... ,,.M., . .,,~,. 

- a-no;Meu a- por é a-rf » nhelro o na » por as - me 

[5. T eco 

e ca -no,lleu ae [-ca-o 

Estribilho: 

Meu amor é marinheiro, 
Marinheiro e baiano; 

1#"° 
1. Em cima daquela serra, 

Corre água sem chover; 

lz2..:.%% 
2. As e.strêlas do céu correm. 

Eu também quero correr; 

1E2z% 
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FORMAÇAO - RODA: uma criança ao centro e, as outrns , de mos dadas. 

MAN EIRA DE BRINCAR --- A roda gira can tando o estrtb!lho. Ao term iná- lo, pra. 
A c:rtança que está co centro. canta z!nha, com a mesma melodia , uma Q.U&dm e. a 
gulr, escolhe uma ccmpanheira que irá ccupar o scu lugar. 

NOTA: -- As quadras que correspondem ao olo, foram cantadas pela Informa nta 
podendo, entre tanto, ser subsUtutdas por qualsquer outras que se adaptem 
llmelod!a , 
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ME U ANEL DE OURO 
PTocedt-neJa: 
Manhuçu 

M'nas Gera s 

Informante. 
Brta. Dulcy Rela 

Rio do Jnnctro, 1058 

~ ..... - ·- =r::W-d-fcfttQg 
Te-nho ceu a-nel do ou -ro uo meu palme 

#e9til, J 
deuJ_ ~e.i •-ctou, • • .::hou,_ ~ea;perdcu fu1 k ty,51r24 10%5ta 

ky35:."## 
o-na; Di-za up verso oe Do • 1o, üi-_aeaouo e va-s_9 

~ ,a J(? 1 J 1 
Estribilho: 

Tenho meu anel de ouro 
Que meu pai me deu; 
Quem achou, achou, 
Quem perdeu fui eu. 

Solo: 

Senhora, D. (nome da pessoa), 
Entre dentro desta roda: 
Diga um verso bem bonito, 
Diga adeus e vá-se embora. 

O querer e o não poder 
Serve de aborrecimento 
Eu bem quero mas não posso 
Tenho um grande sentimento ... 

FORMAAO -- RODA: crianças de ml!.o s dndas . 
MANEIRA DE BRINCAR A roda glrn cantando ns duas quadros. 

párn. A criança cujo nome foi citado. entra. no. rodo. e canto. sôzlnhn, com a mesmn 
melodJo. umn- quadra e n seguir, volta no seu lugnr. A roda glrn recomeçando o brinquedo 
sondo desta vez escolhldn a criança que estiver à esquerda (ou direita) da que foi no 
-:entro. Ass im prossegue o brinquedo, CsC'O lhendo-se, uma a uma, ns crianças dn rodo.. 

NOTA: - A quadra que corresponde ao solo, foi cantada peln Informante podendo, 
entretanto, ser substltuJda por outra qualquer que se adapte à melodia. 
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nrallnf.."Q-&hlaª· Prnnclsco 

MEU BANDOLIM 

Pror.a. Marta He.llctte Leal Dou.nu.lo 
Pnrnttngf\,1\'.'JSG 

~etto 

%"2se4t#engesse#ne 
#ira 
± ir&dê± 

Pe•tro- l1•n■.De Ja-co -b1-n1aa-bemd1n•çar._ 

Estribilho: 

Meu bandolim, õ meu bandolar! 
ô, não acaba de me matar! 

Bis j Que as meninas de Petrollna, 
1 De Jacoblna sabem dançar. 

Solo: 

Eu amanhã de madrugada 
Vou dar parte ao delegado 

;z::.±.±° 

FORMAÇAO - RODA: uma crtn.nço. ao centro e, o.s outras, de mãos dadas. 

.E±±E.E#±SE-==e=. 
NOTA: - A quadra. que corresponde no solo, fol cantada pela Informante podendo, 

entretanto, &er &ubstltulda por outro qualquer que se adapte li mclodl».. 
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MINEIRO PAU 
MONTE BRANCO 

kã.sra+t 
~:c~pau

0

l1Une1-ropaul

0

V.l-nol-ro 

#"7-j .7 .5éi 
~:Í: o•c; ho-Jo cal no paul IHnolro p■ulll1no1•ro poul 

Estrlbllllo: 

PrOI.A Maria Heltette La! Dourado 
Pnrntlni;u. 1956 

1 .. Quo• ron-do;iu- ..... 
do•ven•do.Ji!l-,, ••• 

Solo: 

1. Você diz que não me quer, 
Nem eu estou lhe querendo; 
Um amor paga com outro, 
Nada fico lhe devendo. 

2. Você diz que bala mata ... 
Bala não mata ninguém! 
A bala oue mais me mata, 
São os olhos de meu bem. 

Côro: 

Mineiro pau! Mineiro pau! 
Mineiro pau! Mineiro pau! 
Mineiro pau! Mineiro pau! 
Mineiro pau! Mineiro pau! 

Mineiro pau! Mineiro pau! 
Mineiro pau! Mineiro pau! 
Mineiro pau! Mineiro pau! 
Mineiro pau! Mineiro pau! 

MANEIRA DE BRINCAR - As crlnnçns contam o batem palmn.s , no ritmo da batu­ 
ca.da. De vez cm-- ndo uma vnl ao c 1tro sambar, cantando uma quadra na. mesmo. 
melodia, repetindo todas - "MInelro pau! Mineiro pau!" - ao !lnn l do cada verso . AO 
terminá-la, bate pnlmn.s , uma vez, Lncllnnndo n cabeça defronto da companheira quo 
lrâ ocupar o seu lugar. 

NOTA: - As quadras que correspondem no solo, form cantadas pela informante 
:º!ee~:~~ntrctanto. ser substltu1dns por outras quaisquer que se adaptem 

Prot- Nndlr Oonço.1ve-a 
ruo c1eJo.nc1ro. 1os2 

A" p »g 2#e Erga 
uI p - son-do Pe- lo lon-to Branco)Ru ri a 

~ I'· l'·"m De a per se' 
~via no-velFu1pu•\n1-vel 

Fui pnssando 
Pelo Monte Branco; 
Eu vi a neve! 
Eu vi a neve! 

FORMAAO - DUAS FILEIRAS QUE SE DEFRONTAM: crtançAs 40s pares, de mi.o& 
dadas, vis-à-vis, braças ergui das formando arcos. 

MANEIR A DE BRINCAR Enquanto tõdns cantam. o 1'.IIUmo par, que fo! designado 
préviamente, passa sob as arcos formados pelos braços das com panheiras e forma, à 
frente do primeiro po.r, um novo arco. Imcdiatnmente, sn. 1 o que ficou por último, 
passa sob todos os o.rc os , formando por sua. voz, o primeiro nrco. Ass im prcssegue o 
brlnque<lo. acelerando-se, progressivamente, o andamento da r:nl'.lsl ca. _ 
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'NA LO JA DO MESTRE ANDRÉ 

NO SERTAO DO CAR IR I 
Prof.a SIlvla Marques da Silva 

Bolo Horizonte, 1957 

1 . Foi na loja do Mestre André 
Que eu comprei um pianinho! 
Pllm, pllm, plim, um pianinho! 
Estribilho: 

s» 1211%.1'. o- 
2. Foi na loja do Mestre André 3. Foi na loja do Mestre André 

are ar se@o- 87 %,"%2%.71%%2%%° 
Dão, dão, dão, um violão! Dão, dão, dão, um violão! 
Pllm, plim, pllm, um pianinho! Plim, pllm, pllm, um pianinho! 

FORMA ÇÃO - RODA: crianças de milos dadas. 

MANEIRA DE BRINCAR - As crianças caminham cantando os primeiros vorsos . 
Referindo-se no instrumento, param e tingem tocá-lo. A seguir, em movimento cantam 
o estr ibilh o. o brinquedo continua, alternando-se os versos QUe vl\.o progressivamente 
aum entando com a inclus ão de novos Ins trumentos e o estribilho. 
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1. No sertão do Cariri, 
Multa gente vai pra lá; 
Vão dançar no Cariri, 
Vão dançar no Gravatá. 

sr.s pare_Re, 
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2. No sertão do carlri, 
Cai o chuva no terreiro: 
Pingo, pingo, pingo, pingo! 
E o pingo cai no chãol 
Pingo, pingo, pingo, pingo! 
Vn.1 assim seis meses Inteiros 
Pingo, pingo, pingo, pingo! 
Se chover cnl no sertão! 
Uall 

1) RODA: criançaa de rn40<I dndaB. 
2) Crianças dispostas vontado. 

MANEIRA DE BRINCAR - ~te 6 um brinq uedo multo ruldOÔo. As crtan oaa cantam. 

corrcndoepuln ,ndo. 

O BOBAO 
Pre ddela: 

ManbU&QU 
MI Horta 

~l'·m 
-nelpor •-c..u.1 .os-::.ou.Vot,val, \- .. ou. 

srt.• DUlcy Rela 
nlo de Janeiro, 19 

O bobão entrou na roda, ô bobõ.o! 
le é um toleirão, õ bobão! 
Está vendo o anel passar, õ babão! 
Nii.o sabe pôr a mão. 

{ 
Vai, vai, vai! .- 

FORMAÇAO - RODA: uma criança ao centro e as outras , de fronte para o melo clJl 
roda , seguram um cordo cujas extremidades estt!.o ataclBS e no qual fo\ en!lâclo um anel. 

MANEIRA DE BRINCAR - Tdas cantam movimentando os braços e fazendo correr, 
de mllo em ml!.o , o anel sem que a crian ça que está no melo da roda , o perceba. Eata 
devora segurar a mJl.o da compnnbelro que julga· estar de posse , no momento, do anel 
procurado. Se ucertsr, permutnrllo de lugar. Em caso controrto, ntw bnvem mudanO"- 
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O CARACOL 

Srt.ª Dulcy Relti 
Rio de Jnuclro. 1958 

O GATO 

De mãos dadas, vem brincar! 
O caracol já vai entrar. 
Vai entrando, vai entrando, 
Enrolando, enrolando; 
A casinha para êle dá;. 
Escondido bem está! 

FORMAÇAO RODA: cn1ancas de mllos dadns. 

MANEIRA DE BRINCAR -- Uma dll6 crlnnçBll, eonsldcrndn a guia, enquanto tôdllS 
cantam, deixa a mão dn companheira que .eaté. à sua direita e entra na roda condu­ 
zlndo 11& demais, sempre de mãos dadas, para formar o co.mcol. Em seguida, deaon· 
rolom-no torm e.udo-se novamente o circ ulo. A.s slm prossegu e o brinquedo enrolnndo-sc 

e ·desenrolando-se o caracol. 

Entr-e Rloo 
M1oo.s0erula 

d:i-f-=iif; ollegretto ..,. 

#e1retala= #a#la 
A-t1re1opo.u no g■•t.O•to le.os o ga-t-oa.iomor- 

li= s±2sn.2a±gp 
-reu-reu-reu.:lh& Chl• c.a•ca. ad • m1 • rau•a:e•H Do 

% ne 4" g#±sapi 
ter-ro queogo- to deus tbs [ deus l1cal 

Atirei o pau no gato-to 
Mas o gato não morreu-reu-reu. 

~ 

Nha Chlca-ca admirou-se-se 
Bis Do berro que o gato deu: 

Miau! 

FORMAÇÃO - RODA: crianças de mãos dadns . 

MANEIRA DE BRINCAR - As crianças saltitam em roda cantando. Ao terminar a 
qundrn, pnrnm, dl\o u~ pulo no mesmo lugar e abaixando-se dizem: "MIu"! 
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O GAVIAO 

A 

~legrovlvoco 521525teres 1 
Pas-»» que pos-ey o-v! - lo, To-do_e un-do é 

n"lo-ti. ]g a 

bol Pos-sa que [bom! A co- z! • rte!-ra foz as 4lo·· As­ ! (PIII) 

#, t#ta 
3 o - cinl 

Estribilho: 

1±° 
1. A cozinheira faz assim ... 

Assim! Assim! 

2. A passadeira faz assim ... 
A.BSim ! Assim! 

ORMAÇO RODA: crlnnçns de mlloe dados. 

MAN KIRA DE BRINCAR - AB crianças caminham. cantando o estribilho. Ao ter­ 
min-lo, param e entoam os primeiros versos (1), fazendo a m!mlca correspondente ll 
letrn. Ao cantnrcm - ".ABs lml Ass lml" - batem palmas no ritmo da mO.slcn. 

Novamente giram para cantar o estribilho e, a segUlr, fazem a m!mlcc, cnracterla­ 
tlca dó's versos r<eatantes (2). Assim continue, o brinquedo, escolhendo-se novos persa• 
ngens que sl!.o Imitados pelas crianças.· 

6 MARINHEIRO! 

Estribilho: 

:.::a%%%% 
Para ver amar a outro, 6 marlnhelro! 
Para o meu amor chegar, ó marinheiro! 
senhora D. (nome da pessoa), ó marinheiro\ 
Entre dentro desta roda, ó· marinheiro! 
Diga um verso bem bonito, ó marinheiro! 
Se despede e vai embora, ó marinheiro! 
Solo: Côro: 
Eu sentei na beira d"água, ó marinhelro! 
Para ver a água correr ó marinhelro! 
Para ver como é triste ó marinheiro! 
O querer e o não poder. ó marinheiro! 

FORMAQAO - RODA: crianças de mllos cindas. 
MANEIR A DE BRINCAR - A roda gira cantando ns quo.dr us. Ao tcrmlo6.-lno. pàra . 

.is:sé zê #is zr c"ses::e:e 
..d.is za zsue±ar arar as r.ses 
sr-±.g. %% .:. ±. #a#; 
o»sasno-z"# $ • .2%z.E "%! 

is s.±s # ã± ±.c..r: 
mo.ré sei_ e". • 
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O PADEIRINHO 
rroccdênci.a: 

1
!\,{cH\husçU

5 

ln!orinant,,, 

%a.r. 

» rz° ; s..z. 
I#±zz.7 sr e rzs.pi s'; surge 

FORMAÇJIO - UMA FILEIRA: crianças do má-00 dadnG. Em frente, bem Mnsladu. 
uma criança. 

MANEIRA DE BRINCAR - A crlo.nçn que está destncnàn o "Pndclrlnho" - tendo no 

za=±%±.7%% 
ctlnnças da !Ue1ra , com n mesma movimentação, respondem, cantando os dois verso s que 
nnallza m n·prlmelra quadrn . 

Estabelece-se o diálogo fazendo-se n mfmlcn correspondente à letra. 
No !fMl, "o padelrlnho" escolhe umn companheira pnrn .(!Ubstltuf-lo. 

O PARAFUSO 

NOVlclBdo d&a 
Irmh BD.lestana.e, 1 ;, 

SA.oP&ulo 
lrmtlAJdaEatht-TPcrclra 

R1o de Janclro, 10$0 

~ l!ovl111ento de a,archa 

uj1ç J J I rgte= JJ I u>--?4 
Que11p1r-dou_uapa•r••~ao0S•l.-• to•r-a,vo-Z>ha 

1,~1 dJ J J I LJ. ) R I J J Ç r 1 
ver._Ve-nh• ver_ o pa•ro • ru-ao--!,..&•t• o l (PIII ) td z#a sa#pe as 

Quem perdeu um parafuso, 
Sala fora e venha ver. 
Venha ver o parafuso, 
Até o dia amanhecer! 
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O SAPO 

Pro dêneia: 

Cxmbu 
MIns Geral 

1. O sapo não Java o pé! 
Não lava porque não quer, 
rue mora na lagoa, 
Não lava o pé, porque não quer. 

2. A (nome da pessoa), não lava o pé! 
Não lava porque não quer, 
Ela mora na lagoa, 
Não lava o pé; porque não quer. 

FORMAÇAO -- RODA: crianças de mos dadas. 

MANEIR A DE BRINCAR - A roda gira cantando. Na segunda quadra, substttu!-se 
palavra "sapo" pelo nome de um das crianças da roda. A segun da quadra é rope­ 

t!dn, mencionando-se desan vez, o nome da que está à direita (ou esquorda) da criança 
que fo! anteriormente citada. Ass im pross eguo o brinquedo ató que tõdas tenham sido 
meucionadaa no canto. 

O SEU PEZINHO 

208 

1. Bote aqui, bote aqui o seu pezinho! 
Bote aqui, bote aqui juntinho ao meu! 
No tirar, no tirar do seu pezinho, 
Um abraço e um beijo lhe dou eu! 

2. Olha a rolinha, dança, dança! 
Caiu no laço, dança, dançá ! 
Embaraçou-se, dança, dança! 
O nosso amor! 

,,J"OPA?? JOA. em+ancas de m4os dadas. diostas dc trnte rara o centro. 



O TREM DE FE RR O O VA PO R A P ITO U 

Prof.ª Mnria Aparecido. Ribeiro 
PIndamonhngaba, 1957 ,-~ • #»7FETI)IP=e » 

~ ,. o .... ,. ,., - ,. 0,••-•· •• , ,. , .. --;;,;;, 

e JJJp.A r 
- bu-co,VoI fozendo fu- co - fu-co,Até chegar no Ce-o - rll 

I. O trem de ferro 
Quando sai de Pernambuco. 
Vai fazendo fuco-fuco, 
Até chegar no ceará! 

2. Rebola, bola, 
Você diz que dá que dá, 
Voc·ê diz que dá na bola 
Mas na bola você não dá. 

3. Rebola o pai, 
Rebola a mãe, rebola a filha, 
Eu também sou da família 
Também quero rebolar. 

Prof. MarI Hellette Lnl Dourado 
Pnratlngn,1050 

Estribilho: 

Não chore, manlnha! 
Não torne a chorar! o vapor apitou, 
Nas ondas do mar. 

É (nome da pessoa) que vai embarcar. 
Darachim, darachim, 
Darachim, dararar! 

Solo: 

O amor é meu, 
Não é de ninguém. 
Quem tiver inveja 
Faça assim também. 

MANEIRA DE BRINCAR - A roda gira cnntando a primeira quadra. Ao termln6.-le,, 
pára e canta a segunda e terceira quadras batendo palmas no ritmo dn música, cn· 
quanto u criança que es tá no centro, coloca-se à frente de um companheira e, com as 
mãos na cli tura, ambas m elam o corpo. 

A criança escolhida, sub.stltul a que está no centro da roda. 

FORMAÇAO- RODA: crlanças de mãos dadas. 

MANEIRA DE BRINCAR A roda lra cantando. A criança cu!o nome rol cltndo. 
vi no centro, recita ou canta, com a mesma melodla, uma qundra e em segulda volta 
ao seu lugar Junto s companheiras. A roda gira novamente para aintar o estr1bllho 
e no tcrmlnt\-lo ~ escolhida nova criança. 

NOTA: A quadra que corresponde ao solo, rol cantada pela Informante podendo, 
entretanto, ser substltulda por outra qualquer que se adapte à melodia. 

210 211 



o VAPOR DE CACHOEIR~nlormantr; 
J'roccdC:ln· 

rs.+tum ~",ç, S- raso 

~.,,..,. E§ ~ ,,; o 1· □ g I Q & 1 F J J 1 
o v • por de Ca-cho - ei-ra,Mio na- ve-go nis no ~ /'· r· #tece±dar-ma# □ a 1 

mar, O ra- [mor. Desan-da ro-da, to-co bü-tio,Hós qus- 

k= regeeetsa desde#ct7 
•r-emo■ n•••e-garl O la •l■,noaQuo-re■os no-vo- 

5° rir! ,, 
1 -1, li 

•gorl l·g•rl 

tipa 
Solo .. ,-xâoRâotol 1u.r- 

Estribilho: 

-%.±. 
Desanda a roda, toca o búzio, 
Nós queremos navegar! 

(bis) ó iaiá, nós queremos navegar! 
Solo: 

1 zs 
Não foi surra, não foi nada, 
Foi café com requeijão! 

(bis) ó iaiá, foi café com requeijão! 
FORMAÇÃO - RODA: criBllÇ8S de mãos dadas. 

± #EE""EE A.EEEEE 5E .E"E 
nhe1rnpurnsubst1tu!-la. 

OLHA O MACACO NA RODAI 
Procedência: 

BeloHortzonta 
MtnuaOeral• 

Olha o macaco na roda! 
Olha o macaco na roda! 
Olha o macaco na roda! 
t;:le quer sair, 
t;:le quer sair, 
t;:le quer sair. 

FORMAÇAO RODA: crlunçns uoe pores, dispostos um ntrâs do outro. Ao centro, 
u t\ crtunçn: - "o mncnco". 

MANEIRA DE BRINCAR - Os pares, de braço dado caminham pnrn n 
Ao rcpet!-los, delxam o braço do par e se movimentam da 
que se encontram na parte exterior da roda, fazem meia 

nndnm cm contrário. Ao cantarem o último verso, repetem-no várias 
que o "mncnco", tendo-se co locado entre as crlnnço.s do circulo lntcrlor, 
bater palmas umn vez, ocnsllio em que as componentes do circulo cx·terlor 
volta e dão o braço à companheira do circulo Interior que estiver mala 
mlnhnm os dois circulas agora nn mesma direção. 

Como de 1nic.1o estavam nos pnres. val sobrar uma. criança. que, ser{\ o novo "mncnco". 

NOTA: - O brinquedo pode ser feito com muls de um "ma.cuco" no centro da Toda.. 
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ONDE VAI, MORENA? 

s. Lu! 
rnnbAo ± se JJ_ .f3 1 #±@era 

l. Qn-de vai,mo ro-nat 0n-da vai, as e simtéu co 
• lhi as flore Pra man -dar ren e der; à qua 

zlptlpack.l 
- 1hâr as flores,Li no seu jardim12Já co- 

4=?i nê 
vorl 5• .Seu jar-diD tell tentas flore,Fio sei ql as-colho • 

k@essa±Lê 
que fárra!is perfu • cada, Es-ta sim,ao-cc-lhe- roti 

1. - Onde vai, morena? 
Onde vai, assim? 

- Vou colhêr as flores, 
Lá no seu jardim! 

2. - Já colhi as flores 
Pra mandar vender; 
A que fôr mais bela, 
Ficará pra você ver! 

OS SAPINHOS 

FORMAÇÃO - RODA: uma criança no centro e, ns outrns, de mli.os dadns . 

A32EEE2E±IEEE:±z±; 

1. Quando o dia vai clareando, 
Nós voltamos pra lagoa; 
Dentro d'água mergulhamos, 
Nosso banho é coisa boa! 

Pror.• Ano. Marta Ferreiro doe AnJos. 
Bc.loHortzonte.10$'7 

:=l= d g,A1# 3° 
ro11~anêo ro1,niio fo11P'o1,não I ro11 

2. Pode a noite ser escura, 
Pode a luz nos clarear; 
Cada um de nós procura, 
Lá no fundo inda tc'imarl 

Estribilho: 

{ 
Foi, não foi; foi, não foi; 

Bis Foi, não foi; 
Que não foi, não foi! 

3. Junto à beira da lagoa, 
Quando a luz do dia cessa, 
Por qualquer coisinha atoa, 
Nossa teima recomeça. 

4. Passa, às vêzes, um cavalo, 
Um de nós diz que era um boi 
Não se importa de prová-lo 
Um diz foi, outro não foi ... 

FORMAÇÃO - RO,DA: crlnnço.s de m!!.oa dadas. 

MANEIRA DE BRINCAR - A rod11 glra cnntnndo as duns primeiros quadras. o estri­ 
bilho, os duos últimos quadros e por !lm novamente o estribilho. 
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PAPAI FRANCISCO 

o ..."" 

Informa nte: 

: e%:c. : 

l.lhgr• cod•e-=r l4e égD3sei Lp)#a a 
Po • pai l'ranclacotalii 111ua,c .. ou ca-Ja-do na 

E,E, ,, ?- 2i±,S±±+#lM 
ao,Pae [mae, O-lho e-lo co- no nem,To» de ro-que 

1,~1- êf j J O I Ef-12 fü 
• bra-del CO•Hn• do pi • po • e~.t.a•n-,a - 1.a 

i4fui n ma.l'"r·~1 
;. lo eo•a• 1-ra-clel 

1E2z±±" 
. .° •• 

FORMAÇAO - RODA: uma crfnnça tora e, as outras, de mãos dadas. 

.EEE:E=as 
"Papal Frunclsco" escolhe umn criança pnrn substitui-lo. 

ncdte 
prnun uco 

PASSARAS 
Srt.• Mnrln L\lcln Amaral 

Rio de Junetro, 1058 

-Affi ~;;;···;"~ ;;•;·n 'ã"·;;;;; 
mar,praeu pas-mar, Tenho meus fi-lhos peque e- ni - nea 

líP=J=].nn 1Jflri11 ~- ,-·o··;··;;;, 
:::.::..:::.i:i~ •c1; - h~h0de !1-eart S. nie 

h 11-· 12- PIX 

lif4d JJ J ~~ 
rôr o da fronta,tíde ser e do-trás.Pas sa- [ser_ o de ... tráa. 

1. Dá-me licença, bom barqueiro! 
Dá-me licença, pra eu passar, pra eu passar. 
Tenho meus filhos pequeninos 
E não me posso demorar, demorar. 

Passarás, passarás! J Algum "dêle" há-de ficar: 
a 1#5: : é.sr 

FORMAÇAO - UMA COLUNA E DUAS CRIANÇAS DESTACADAS. Estas, frente a 
trcnto, dlio ns mãos e levantnm os brnços formnndo arco. Ali demals compo.nhelro.s. mala 

#: %.: %:%9 
l\-IANEIRA DE BRINCAR - As duns crlnnçns que formam o urco, sem que as demala 

o saibam, escolhem, entre si, o nome de duns flores (que to.mbém podem ser frutos ou 
objetos) para reprcsenturo partido do céu e do Inferno. 

A eutn desloca n coluna ou rua pelo terreno cnntnndo e pn.s.s n, sob o o.rco que sei 
nbnixn, pnra prender a última criança. Esta., depols que a coluna. segue seu camlnbo, é 
lntcrrogndn sõbre qual dns duns flores prefere. Dadn a respostn, n criança coloca-se 
ntr6.s dnqueln que a representa. Assim continuo. o brinquedo até que n coluna deau.­ 
pureçn, inclusive a gula. Formnrn-se dois grupos. As duns crianças do arco nnunclo.m 
enUio os pnrtldos que represe11tnm. As que estfi.o no Indo do céu flcnm multo contentes 
r ns do interno, mu1to trlst~s. 
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PEIXE VIVO 

Delo Ho·rtzonte 
MJnMGerolS 

~~ D;í ,.oroª 
~ vl-vo,Vl-vor fo-ra J!-gua 

11· ~ 2. %lha##erra# 
frl-af Como jrr1-•f Co-mo podo-rel vl - ver, • Co-mo 

,, □ 0 1 D.,Q IJJJJ I DwOc11 
po-do-rel vi - ver_ S•• • t.u-o,sem • tu-a,s.,. a 

,iy+l3 n ba .i wn::i I PJ rn 
1~ ;;·;•;· 7;'ij:,I '"·•· ... • '"·•· ,_. 

• 1%: %% 
(bis) Como poderei viver, 

15:2.±% 
1.° (bis) Por me ver assim chorando 

1#5:±2:./ 
FORMACAO - Crianças dispostos à vontade. 

+SE±e±=E5e± 

eurutlngn-B~a.S. Frnnctnco 

PEND:E: 

!,~·; .. J• 1 J )r J I J1 B I J iJ 1 
P,n • dê,pen•dÔ,Pen•dÔ,b••l•n•ce - ÁINa-que• 

,,3; n 1 0 o I n a I J'.Ji 1 
la casa mais al-ta On de mor-ra le-tra A, Na-quo• 

1,pti ;Q I Q fJ lE IJ O 1 
- la ca- sa mais •1-ta On-de mo- r lo-tra A, Na-que - 

a± e É _pgs4 ar- 1 .c A I J r :11 

- la ca-aa mala al- ta on - da 110•r•-• le•tra A. 

Estribilho: 

Pendê, pendê, 
Pendê, balanceá! 
Naquela casa mais alta, 
Onde mora a letra A. 

1 ° Solo: 

Sete e sete são quatorze, 
Com mais sete vinte e um. 1:.± 

FORMAÇAO - RODA: umn crlnnça ao centro e, as outras , de ml!.os dadas . 

MANEffiA DE BRINCAR - A roda gira cantando o estribilho. Ao termln6.-lo, pira. 
A cr lnnça que está no centro cnnta, com a mesma melodio. , uma quadr o. e, a segul.r , 
escolhe umn compnnhelrn que Irá ocupar o seu lugar. 

NOTA: - A qundra que corresponde no solo foi cantada pela Informante podendo, 
entretanto, ser substltu!da por outra qualquer que se ndnpte à melodia. 
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PERIQUITO MARACANA 
Procedência: 

Vitória 
1!),plrlt.oBont.o 

Bis 
1 

Bis 

Periquito Maracanã, 
Cadê a tua laiá? 
Faz um dia, faz um ano 
Que eu não vejo ela passar! 

2. Ora, vai chegando, 
Ora, vai chegando, 
Ora, vai chegando ... até chegar! 

3. Ora, vai afastando, 
Ora, vai afastando, 
Ora, vai afastando ... até afastar! 
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4. Ora, vai correndo, 
Ora, vai correndo, 
ora, vai correndo ... até correr! 

5. Ora, vai rodando, 
Ora, vai rodando, 
Ora, vai rodando ... até rodar! 

C11xJaa 
Rio Oro.ndc do Sul 

1,,~ .. ~··;· JD l]J n I D J ~ 1 J J 1 
l1 be-ta_• -qu1,a1 be•ta_a• U O teu P• • zl•nh• 

k= swri J JJ 1 .fJ Q I H 
Otou pê• ,1-nh• bui Jun• tl•nh• e- o t l• b d 2• ~ é,e tesa Sd #persas#a se±± #±sfsda 

oãe•■ t1-,er_ Q.i•••• 

à J e9 

Estribilho: 

1 Ai bota aqui, ai bota ali 
_ J O teu pezinho 

" 12.,%2on- 
1. Bis 

2. Bis 

3. Bis 

PEZINHO 

r:.%±• 
E no chegar dêsse teu corpo, 

• Um abraço quero eu. 

Agora que estamos juntinhos, 
Dá cá um abraço e uns beijinhos. 
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catando, os p rcs proxlmni -se, entrelaçam o braço dh lto 0 :cz±e"a:. 
Estr1b1lho: n movJmcntnçflo é llgctrnmcntc modlflcnda: ndo mais te firma o cal­ 

anhar no chfio: n pcrnn que nvançn, se mnnt.ém cstcndldn e todo o pé renllzn o rnovl• 
mrnt.o de um lado para outro, sómente n ponta do pé, butc no chdo. 

Versos 2: movimentação ldéntJcn à doa versos 1. 

Estribilho: movlmcntnção Já descrita no Inicio. 

NOTA: - J:: de se ressnltnr n semelhança dêste brinquedo com as partes: tnlclnl de 
"O seu pêztnho" e !lnn.1 de "Eu ful no Tororó" e "Eu vim de Tororó". 
Não obstante a movimentação de "Pezinho" se)a mnts complcxn o conol• 
:c:!:s~º:. muitos como dnnçn, o pcnsnmrnto original, tndlscutlv~lmcntc 

PISA NA BARATA 
Proccdê.ncla: 

roo~," ron«" 
lformantc: 

Prof. Maria Hclfette Leal Dourdo 
Parat!nga, 1956 

J0S7:Pg1r-

0

sa-?na~b•· 
~~ j j J fJ o 
i méi #.cii55 
#5 is 

--<1üo1--tzncn-tl-rRdoba.- rata.!.,Ocµcal.ate11ftriealgo-dllo. 

Estribilho: 

Pisa na barata! 
Machuca esta malvada! 
Eu vou dançar uma valsa, 
Com a minha namorada. 

1. A barata diz que tem 
Um vestido de sedão; 
É mentira da barata, 
O que ela tem é de algodão. 

2. A barata diz que tem 
Um vidro d'água de cheiro; 
É rr,entira da barata, 
O que ela tem é um t.inteiro. 

3. A barata diz que tem 
Uma cama d~ colchão; 
É mentira da barata, 
Que ela dorme é no chão. 

FORMIIÇAO - RODA: crianças de mãos dadas. 

MANEIRA DE BRINCAR - A roda glrn cantando. alternadamente, o eotrlbllho c os 
qundraa. 
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PULGA 

g;; "mos 
Informante: 

E: ,a2."; 

L" ,_ HB >y #sã J # Iate I h rj I_J.1ª 
1• Pul-gato-c• tl•u-t•, Po-re -ro-c• vi-• -lao:Pi- 

} gl p suas # 225144l1pi à 
e- lho pe-que n!-+no,Pen -bém to- ca ra-be - cio 

10 3* h±ia #g 
• E ### 2+aIe 

3.eo la-de;•••·•··•·••••• te -ll...a-do, 

1. Pulga toca flauta, 
Perereca violão; 
Piolho pequenino, 
Também toca rabecão. 

2. Lã vem a D. Pulga, 
Vestidinha de balão 
Dando o braço ao piolho 
Na entrada do salão. 

3. Pulga mora em baixo, 
Percevejo mora ao lado, 
Piolho pequenino 
Também mora no telhado. 

FORMAÇO - RODA: CTlanças de mãos dadas. 

MAJ'IEffiA DE BRINCAR - A roda gira cantando. 

QUATRO PRETINHOS 

Munhw:içu 
MlnnsOcralA 

1,~r ;"'°"FJ I J iJ ljJ J1 1 .f=lt:f:H 
d ±i#Si ãa 

- nó; Se Jun ... taram todoa quatro1Pr4 d•n-c;ar ai•r1-r1-co- 

de-.Ea 1A..Ü, 
•tÓ, a1•r1•rl•o<i- tÓ,11•r1•r1-co • tó. 

Eram quatro pretinhos, 
Todos quatro da Guiné; 
Se juntaram todos quatro, 
Pra dançar slrlr!coté, 
S!r!rlcoté. slrirlcoté! 

Srt." Dulcy R.ct, 
R,lo do Jnnolro, 105h 

FORMAÇAO - RODA: crlançns de mos dndns. 

MANEIRA DE BRINCAR - As crianças cnmlnham em roda. crantnndo. No• dols ül­ 
~::ns~crsos , pulam, dando pequenos pnssos, sem todnvto deixar ns mãos das compn- 
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QUE BELOS CASTELOS! 

ra «u" n± " "rn" 

di iras sra 
- Que be e lo0os- telos' Mo-ta, ti-ro, l-ra- 

#.a 
k; rr= 

Qual de nos 

- Que belos castelos! 
Mata, tira, tirarou! 

- Que os nossos são mais belos! 
Mata, tira, tirarou! 

- Eu vou tirar uma prenda, 
Mata, tira, tirarou! 

- Qual de nós vós quereis? 
Mata, tira, tirarou! 

- Eu quero é (nome da pessoa) . 
Mata, tira, tirarou! 

- Eu darei um vesti cio. 
Mata, tira, tirarou! 

- Ela disse que aceita (ou não) 
Mata, tira, tirarou! 

FORMAÇAO - UMA FILEIRA: crianças de mos dadas. Em trento, uma criança. 

DE BRINCAR - A cr!nnçn dcstncndn cnmlnhn para frente e recua, CB D­ 

primeiros versos. Ao terminá-los, pára. A fllctra respondo - "Que os 
- proximn. do-se afstando-se, da mema man ·!ra, da menina. Assim, 

wn dlt.!ogo . .Ao scr c!tado o nome de umn companheiro da fileira, cstn, 
pnra o Indo da menina e lhe dá a mão, se fôr do seu agrado o presente ore­ 

O brinqudo é repetido sendo novn criança escolhida. E, assim, succsslvnmcntc 
quenf!lclrndcsaporcça. 

NOTA: - A expressão -"Mata, tira, tirarou" - é corruptela do estribilho !ran~: 
"Mn tnnt'tlre, llre, lo", que pertence nu brinquedo "Ab! mon beau ch­ 
teau!" 

Vitória 
Epir!to nnto 

QUE É DE VALENTIM? 

Prof. ROA Magaly M. Guimaries 
Rio de Jo.nclro, 1952 

Que é de Valentim? 
Valentim trás, trás. 
Que é de Valentim? 
É- um bom rapaz! 
Que é de Valentim? 
Valentim sou eu! 
Deixe a morenlnha 
Que êste par é meu. 

FORMAÇAO - RODA: crianças de mos dadas, de frente para o centro, tendo cada 

MANEffiA DE BRINCAR - A roda glrn contnndo. Nos dois últimos versos, cada 
crlnnça vlrn-se puro. o par, entrelaça o brço direito e, saltitando, gira, fazendo uma 
voltll completa. 
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Ró, Ró, Ró 

tahuaçu 
!s GerLs 

Srt.• DUlcy Reis 
Rlo de Jnnelro, 196tl 

}ea G ($te cl42JJ2 #t##Pessdssll 

SAO JOAO, DA-RA-RAO 

Estribilho: 

Ró, ró, ró, minha rolinha! : zz 2%%%. 
Recompensa. eu quero dar. 

Senhora, D. (nome da pessoa), 
Entre dentro desta roda, 
Diga um verso bem bonito 
Diga adeus e vá-se embora. 

Solo: 

Se eu soubesfe escrever n'águn 
como sei escrever no chão. 
Escrevia o teu nome 
Dentro do meu coração! 

FORMACAO - RODA: crlançns de mos dadas. 

MANEIRA DE BRINCAR A roda gira cantando na duna qundrns do catrlbllho. 
te:mtnó.-tns, pArn. A crlnnçn cujo nome rol cltndo, entra na roda e canto, com o. 
mesma melodia, uma qundm. e a seguir, volta no seu lugar. A roda gira, recomeçando 
o brinquedo, sendo desta vez escolhida a criança que estiver à esquerda (ou direita) 
da que !oJ oo centro. Assim prossegue o brinquedo, escolhendo-se, uma uma, ns 
crJanç.!ls da roda. 

NOTA: A quadra que corresponde ao &0!0, foi cantada pela Informante pOdendo, 
entretanto, ser substltulda por outra qualquer que se adapte à melodia 

PrOf. Celçdo de Barros Barreto 
Rto deJonctro, 1058 

encete seres#e# ge$ 
boi-lo, lo-va o cha- le, Que 

fflÉ]plfl[Ql□EJ 

- ga-da, TG - da mo - lha-da, Tu ti#t# e 
vaa mor - rer 
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Estribilho: 

S. João, da-ra-rão, 
Tem uma gaita-ra-rai-ta; 
Quando toca-ra-ro-ca 
Bate nela. 

Todos os anja-ra-ran-jos, 
Tocam gaita-ra-rai-ta, 
Tocam gaita-ra-rai-ta 
Aqui na terra. 

Maria, tu vais ao baile, 
Tu "leva" o chale, 
Que vai chover. 
E depois, de madrugada, 
Tôda molhada, 
Tu vais morrer. 

2. Maria, tu vais "casares", 
Eu vou te "dares" 
Os parabéns. 
Vou te "dares" uma prenda, 
Saia de renda 
E dois vlntens. 

FORMAÇAO - RODA: rlanças de mica dadas. 
MANEIRA DE BRINCAR .- A roda gira cantando. 

SE A PERPÉTUA CHElRASSE ... 

lês=±sacr= 
So a perpé-tua chele- rasso, Se - riea ra-lenha das 

ke±»ti±r E#irri±± 
~ U•m • '" '°"'.-' >•M'•';;,t• ,,_,.,.,.,,", d' ,_. 

t&e zE MEJ lapa 
a ra- i-nha das flo-res 

Estribilho: 

se a perpétua cheirasse, 
Seria a rainha das flores! 
Mas como a perpétua não cheira, ai, ai, all 
Não é a rainha das flores. 

Solo: 

1. Os peixes nadam no rio, 
As aves voam no ar. 
Meu coração está prêso, ai, al, ai l 
Nos laços do teu olhar. 

2. Eu plantel um pé de rosa, 
Para te dar um botão; 
O pé de rosa morreu, ai, ai, ai! 
Eu te dou meu coração. 

FORMAÇÃO - RODA: umn criança no centro e, as outras, do mos dadas. 
MANEIRA DE BRINCAR - A roda glra cantando o estribilho. A1l termlnâ-lo, pira. 

A criança do centro canta, com n mesmn melod1n, uma quadra e. o. seguir, escolhe uma 
companhclra que lr/1 ocupar o seu lugar. 

NOTA: - As quadras que correspondem ao solo foram cantadas pelaa crianças po­ 
"";];;;,""tanto. r sunuruttas por qualquer outras que se a4sptm 
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SEJA BEM APARECIDA! 
Informante: 

I.raccmn CaJlt 
Rlo de Jauetro, 1ose 

Seja bem aparecida 
(Nome da pessoa), neste salão! 
Batam palmas, digam: Viva! 
(Nome da pessoa), do coração! 

FORMAÇÃO - RODA: umn crlnnçn ao centro e, ns outras, de múos dndns. 

MANEIRA DE BRINCAR - As crianças, pnrndns, cnntnm e batem palmns no ritmo 
da melodia, enquanto n crlnnçn ctestncadn, cujo nome é citado, tendo ru; mãos à cln­ 
t~~~~:,:_nnçn. sôztnhn, no me.lo dn roàn. A seguir, escolhe umn compnnhelrn pnra subs- 

Manhunçu 
Mlnni;Oernl■

SENHORA CONDESSA 

Srt..n Dulcy Rel::1 
Rto de Junclro, 1950 

k,Sã tE,a #i±e5Sã 

, pr•-t•, a Do- na er-tenciatuoo De Rol 4andou buae #lzEge"par#rata 
-corU-m■das f1lha:sparaca•■•r•·2.-M1nhaa f'llhaaeunãe 

z EM 

~ 3•- •l.e•greetc. 

45d#9-#±a= fJ J1 1 
dou,_ Nem por ouro ner por pratas;lan por ou-ro nem por 

,l f@ T @» 4 ãegel ELA#sr±#a 
pra-ta,Ne.mpor aanguodala -gar-te.2.•TÃ•a- 

5 • ..,..i;Üol 

5flEJ55 
5 .... v ~-nho na 

1. - Onde mora, Senhora Condessa, 
De língua de prata, a D. Hortêncla? 
Que o D. Rei mandou buscar 
Uma das fllhas para casar. 

2. - Minhas filhas eu não dou, 
Nem por ouro nem por prata; 
Nem por ouro nem por prata, 
Nem por sangue da lagarta. 
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3. - Tão alegre que eu vinha 
Tão tristonho eu vou voltar, 
Pela filha da condessa 
Que o D. Rei mandou buscar. 

4. - volte cá, meu cavalheiro! 
Escolhei entre as mocinhas, 
Escolhei entre as mocinhas 
Aquela que lhe agradar. 

5.- Esta quero, esta não quero 
Esta bebe vinho na mesa; 
Esta come requeijão, 
Venha cá, meu coração! 

SENHORA D. SANCHA 

+2r . Mnrl1ln Ribeiro Son t..RUn 
Rio do Jnnelro, 1058 

" g #e± agl #5li @3 
la Se nho-ro, Do-na Sancha, e » bar-ta de ou-roo 

#= p95±E raptar L '"";,;·"" •OU _ .. 

##gea 
kirra 

3• se-■oa 

1. Senhora, D. Sancha, 
Coberta de ouro e prata! 
Descubra seu rosto, 
Que nós queremos ver. 

2.-- Que anjos são êsses 
Que andam guerreando, 
Quer de noite, quer de dia. 
Padre Nosso, Ave Maria! 

3.- Somos filhas do rei, 
Somos netas da rainha, 
Senhor rei mandou dizer, 
Que escolhesse uma pedrinha. 

FORMAÇAO - RODA; um criançn o centro. com os olhos vendados - "D. 5ancha" 
-- e, ns outrns, de mãos dadas. 

MANEIRA DE BRINCAR - A roda gira cant.,ndo n primeira qundrn; a menina do 
crntro. rcspondr. contando a segunda. A roda conta a ült1ma quadra e pàrn.. "D. Sanc,hà" 
nproxlmn•sc dus compnnhclros que, ràpldnmente, mudam de lugar e procura reconhecer 
umn delas. Se nccrtnr, C substltufde. pela colegn, em caso contrário, nê.o hnverú mudança. 
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SEREIA 

Paratt "" n47, Franclco 

)lodorato kg9Eng 
heE, e p ZF 2 ± #t#E#te #gere# a 

-dei pa-raoser tio,8e - rol e ai A- pran-41 • na-a,e - 

t}# reri4OtprA 
-ror,_se • rd• al Con um a-per-te de rao, ~ ,,,., • 

,JIJ pi d:11' 
e-rol e al 

1. Eu morava na Bahia. 
Sereia! 

Mudei para o sertão, 
Sereia! 

Aprendi a namorar, 
Sereia! 

Com um apêrto de mão, 
ô Sereia! 

2. Eu vou me vestir de branco, 
Sereia! 

Como a garça se vestiu, 
Sereia! 

Pra dançar uma quadrill1a, 
Sereia! 

Que um moreno me pediu, 
ô Sereia! 

SOLDADO INGU:S 

FORMAÇÃO - RODA: crlnnçns de mdos dadas. 

MANEffiA DE BRINCAR - A roda glrn cantando. 

Mncciõ 
Aroas 

¼llov1montadomarcha 

#ltr+ #pp la #IA 

#5E±E5 M=±sei 
•i si 

bronco Da corda-que-la ceu.3.0. ,doio,a troa;· 

a PJ FpLLHASL h Qua-tre,cln-coe se::: So-ta,•1-tee no-vo Pa-ra 

,, □]J I J.11 
do-o fl-tam trêsl 

1. Soldado inglês, 
Que se veste de amarelo. 
Eu me visto de azul. 
Para ser o mais moderno. 

Pror.o. Jnn<llrn co,,ln. 
Rio de Janeiro. 1!)5'.l 

2. Quando fóres à Espanha, 
Traz-me um chapéu 
Azul e branco 
Da cõr daquele céu. 

3. Um, dois e três; 
Quatro, cinco e seis; 
Sete, oito e nove 
Para doze faltam três! 

FORMAÇAO - RODA: crianças de mãos dadas. 

MANEIRA DE BRINCAR - As crianças caminham err. roda, cantando as duns pri­ 
meiras quadras. Nu terceira, tôdos saltitam, pois, o andamento da música é acelerndo. 
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TEM GRILIN HO 

curve.Jo 
MIns Gori 

#ira_ p 
Ten gr! - linho,ta gri - linho,Lá no fun-do do quin- 

#.:.ar= 
) r 45IJ##MA±A#NA 

mal, Ba-ca-lbau,manteis pielBa-ca - lhsu,antola paol 

Tem grillnho, tem grilinho, 
Lá no fundo do quintal; 
Eu não como do grllinho, 
Porque pode fazer mal. 

(bis) Bacalhau, manteiga e pão! 

FORMAÇAO - RODA: crianças de mãos dadas. 

MANEIRA DE BRINCAR - As crianças caminham. cantando a quadra. Ao ter­ 
miná-la, param e cantam o verso final batendo palmas no ritmo da música. Sempre 
que o brinquedo recomeça, o andamento da música é acelerado. 

TENGO, TENGO 

Nnt.ol 
Rlo Grndo do Norte 

Tengo, tengo, tengo, 
Pé de carrapicho! 
Joga (nome da pessoa), 
Na lata do lixo. 

IrmA Prlsctln Cordeiro 
Rlo de Jnnclro, 195?. 

FO!lMAÇAO - RODA: crlnnçns de mos dadas. 

MANEIRA DE BRINCAR - A rodn gira , enquanto tôdns cantam, batendo os pes 
nr.cntundumcntc. A crtançn cujo nome !ol menclonndo detxn ns companheiras e vat pnrn 
o melo da roda. A quadra é repetida e a nova criança escolhida vai dar as duns mll.oa 

que Já está no centro. Assim continua o brinquedo aumentando progressivamente a 
roda de dentro com a Inclusão de novas crianças até que a formação Inicia l desapareça. 
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TINDô , L:E.:, L:E.: 
Informante: 

"p2 c 

±#si ??z? 
}±sã sr 
l, no- ça f- coira' Tin-do le le, sa - co-de_a -a.nu é um 1aJIJJ» 
si-a' Tin-dê lo· lé, e - 2ns» p - i< 

Estribilho: 

Tindô lê lê, moça bonita! 
Tindô lê lê, moça faceira! 
Tindô lê lê, sacode a saia! 
Tindô lê lê, olha a poeira! 

Solo: 

1. Quando eu caí muito doente, 
A letra .. me deu a mão; 
Assim não posso desprezar 
A quem me deu a salvação. 

2. Vou-me embora de manhã, 
Por êste caminho afora. 
A minha falta ninguém sente, 
A minha ausência ninguém chora! .. 

FORMAÇAO -- RODA: uma criança no centro e. ns outras, de miios dnda.s . 

E.E.EE±E7se.E. 
NOTA: - As quadras que correspondem no solo. foram contadas pela tn!ormnntc 

:º!:~:j
8
~ntretanto. ser substltu(das por outras quaisquer que se ndnptem 

UM A, UM B, UM C 

4 
An,dantinoquul ollogretto 

d9as2 ta d ai2=s tggtrlAlt ,,15 
4 gJ##aPAD Is ;E$f33 i#a 

a • h a, uma b, um ». Bu casoscoeve -» 

ltuj 
• oêl 

J1 1U 

d±a ar 
Estribilho: 

Um a, um b, um c; 
Um c, um b, um a. 
Um a, um b, um c, 
Eu caso é com você! 

Bolo: 
1. Eu agora vou cantar 

Versos que meu bem cantou; 
Numa triste madrugada 
Foi-se embora e me deixou. 

Brt.• Dulc:y Re1r. 
Rlo de Janeiro, 1953 

Senhora, D. (nome da pessoa), 
Entre dentro desta roda: 
Diga um verso bem bonito, 
Diga adeus e vá-se embora. 

2. Eu vou dar a despedida, 
Como fêz o gaturamo 
Bateu asas foi dizendo: 
Que saudades de quem amo! 

FORMAÇAO - RODA: uma criança no centro e, as outras, de mil.os dadas. 
MANEIRA DE BRINCAR -- A roda gira, cnntando ns duns qundrns do e.strlbllbo. Ao 

terminá-las, pára. A criança. cujo nome tol cltado, entrn na roda, canta, com a mesmn 
mclodtn, uma quadrtnhn e volta ao seu lugar. 

A roda gira recomeçando o canto sendo, dc&tn vez, cito.do o nome da criança que 
estiver à esquerda (ou direita) da que rol ao centro. Assim prossegue o brinquedo até 
que tôdas tcnhnm cantado no melo do. roda. 

NOTA: - As quadras que conespondem no solo, foram cantadas pela Informante 
fº!ºe~~/ntretnnto, ser substltufdas por outras quaisquer que se adaptem 
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VAMOS, MAN INHA ! 

(xtmb u 
r, .. nn.sG cmh 

Vamos, vamos, ó maninha! 
Lá na praia passear. 

bois Vamos ver a barca nova, 
Que do céu caiu ao mar! 

Nossa Senhora está dentro, 
Os anjinhos a remar. 

1
1J°sl Rema. rema, remador, 

Que êste barco é do Senhor. 

O barquinho já vai longe .. 
o: anjinhos a remar. 

leis Rema. rema, remador, 
Que êste barco é do Senhor. 

13.2.% 
(bis) Viemos de Campanha, 

Ora, vamos navegar! 

TORMCO RODA: crianças de mos dadas. 

roda gira, cantando n primeira quadra. No terceiro 
ae crtançus dct.xnm as mt\os das companbelrns e 

dn outra, Imitam, com os braços, o movimento dos 

VAMOS, MARUJINHO! 

Recife 
Pernnmbuco 

l Allegro v1vo 

#e PS Jae Ele Ride» a 
l Va-mo, mas- ru e- Ji-nho, la-ru- Ji-nheo de marl eh» agre=± papa ±gl 

E@±?5ri 
hrege#a 

•gorl 

z.±: 
(bis) Viemos de Campanha, 

Ora, vamos navegar! 

FORMAÇAO - RODA: crianças de múos dndns. 

MANEIRA DE BRINCAR - As cr1unçns correm cm rodn, durnntc a. primeira qundrn. 
Nos dois primeiros versos da segunda, pUlam, com os pés Juntos, mantendo-se de m:\01,1 
dudas e obedecendo no movimento dn roda. Nos dois últimos versos, correm novumente. 
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VEM CA, SIRIRII 

Portnlezn 
Ccnró. Prof.a Consuclo Plnbelro 

RlodeJnnelro,1934 

~ @!JJ1J..!Q1JJ1JP1 
-vem e~. S1-r1- rll'Jem eá,S1•r1 - rll A.1 scoça, te 

1,!,.. j w o , J n , n 1 ; n I j JJ 1 

~4 ··;·;; ,·;·; iü 5si, 
#± 
G~\ ; n I j JJ I m 1 1TEu 1 

pe-~0_1.uu ••· mo-la, V• • Cãa nÃ8 11• .• dao.gu v1.m do li•• 

k}\ li• [UJ S 1 []] fl5n 1 

: ::5± ±° ±"72 %: 
~ I'· 1,.-,.. 
4,7E .# 
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Córo: 
_ vem cá, Slrlrl! 

vem cá, Slrlrl! 
l AS moços te chamam, 

Bis ) Tu não queres vir? 

Solo: 

- Eu não vou lá, não! 
Eu não vou lá, não! 

1#±%2° 
Estribilho: 

Eu vim do Recife 
Pelo Plancó. 
Encontrei D. Maria, 
Com uma perna só. 

De D. Maria, 
Ninguém tenha dó; 
Ela pula no caminho, 
Com uma perna só. 

FORMAÇAO - UMA FILEIRA: crlnnçns de mos dadas. Em frente. umn crlaru;a . 

MANEIRA DE BRINCAR - A !Uelra canta a primeira quadra, aproximando-se e z::2.22 
duas qunc!ms do estribilho. enquanto o "Slrlrl" voltcla a flletrn proc edendo do. seguinte 
maneira.: no pnssar pela crinnçn que se encontra numa das extremidades, esta coloca-lho 
us mãos na cintura ou agarra-lhe n barra da sala. Ao passar pelo. extremidade oposta, 
outrn crtnnçn seguro 11 cintura ou a barra dn sntn da que se prende ao "S1rtr1". As.s im 
contlnuu o brinquedo numcntnndo n rlla dirigida pelo "Slrlrt", enquanto 11 melra di­ 
minui uté desaparecer. 

Culab 
fato Grosso 

ZABELINHA 

Prof.a Antonlo Co11U1 
Rlo de Jane!ro , 1952 

~""' 5l age#ate #etema 
Za-bo- li-nha co-re pão,Co-o pão, co-o 

# pr; ± EIgrDRAEl ja 
piolel-xa· ros-te no fo-gio, No fo - gão,no fo - gio! 

Zabellnha come pão, 
Come pão, come pão! 
Deixa o resto no fogão, 
No fogão, no fogão! 

FORMAQAO - DUAS FlLEIRA S QUE SE DEFRONTAM : crianças , aos pares, de m&oe 
ctodas, vls-n-vlB, braços erguidos !armando arcos. 

MANEffiA DE BRINCAR - Todos cantam enquanto o último par que foi deBlgnado 
préviamente, passa sob os arcos formados pelos braços das companheiras e torma, à 
!rente do primeiro par, um novo arco. Imediatamente sal o que tlcou por último • 
pn.ss a sob todos os arcos , formando, por suo. vez, o primeiro arco. Ass im prossegue o 
brinquedo, ncelerando-sc progrcs.s lvamente, o andamento dB mWlca. 
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ZUM ... ZUM ... 

D!ma 1tina 
MIns Gera Lo 

Informante: 

: 2%.. "° 

1. 
É o vento que nos atrasa, 
É o mar que nos atrapalha 
Para no pôrto chegar! ... 

3.8 PARTE 

QUADRAS DA CRIANÇA PARA A CRIANÇA 

FORMAÇAO Crianças dispostas /J. vontade. 

MAN EIRA DE BRlliCAR - Esta melodia folclórica, de origem africana é, geralmente, 
can tada em banquetes , reun iões, festas escolares e fnmlllares, em homenagem a uma 
determinada pessoa, ou a todas em geral. Apesar de sua cadência dolente, que trad uz 
tris teza e a saudade dos escravos, é sempre entoada com alegria e entusiasmo. 
Anterior no "Peu:e vivo", é também um "coreto" mineiro e foi clo.sslflcado por 

Saint Hllaire como uma das obras primas do folclore regional. 
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1. • Eu sou pequenininha 
Do tamanho de um botão. 
carrego papal no bolso, 
E mamãe no coração. 

2. Bata tinha quando nasce, 
Delta a rama pelo chão; 
Mamãezinha quando canta, 
Põe a mão no coração. 

3. Se eu fôsse multo grande, 
E a mamãe pequenininha, 
Eu era a mamãe dela 
E ela a minha filhinha! 

4. Laranjeira pequenina, 
Carregadinha de flores; 
Eu também sou pequenina 
Carregadinha de amôres. 

5. Eu plantei o roxo n'água, 
O azul na beiradinha; 
Quem quiser casar comigo, 
Mande carta e mais cartinha. 

6. Sete e sete são catorze, 
Três vêzes sete vinte e um. 
Tenho sete namorados 
Não me caso com nenhum. 

7. Eu sou pequenina, 
De perna grossa; 
vestido curto? 
Papai não gosta! 

8. Alecrim da beira d'água, 
Da folhinha cai, não cai; 
Um mocinho bem bonito, 
Vai ser genro de papal. 

9. Se os meus suspiros pudessem 
A teus ouvidos chegar, 
Verias que uma saudade 
É bem capaz de matar. 

10. Do amor, nasce o olhar; 
Do olhar, uma paixão; 
Do sorriso, uma saudade 
Que não me sal do coração. 

11. Quem inventou a partida, 
Não sabia o que era amor: 
Quem parte, parte sem vida; 
Quem fica, morre de dor! 
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12. Se as saudades matassem 
Eu havia de morrer; 
Só não morro porque tenho 
Esperanças de te ver. 

13. Não sei se é fato ou se é fita 
Não sei se é fita ou se é fato: 

.1 .2%%%" 
Tanto bem que eu te queria 
Olha o pago que me deste 
Só quem não tem coração 
Faz o que tu me fizeste. 

15. Marmelo é fruta gostosa 
Que dá na ponta da vára. 
Mulher que chora por homem, 
Não tem vergonha na cara. 

16. Canta o galo, rompe o dia! 
Cal o sereno no chão. 
Eu também quero cair, 
Dentro do teu coração. 

17. Fui à cozinha 
Comer goiabada 
Mamãe me viu 
Me deu palmada. 

18. Quando eu era galo novo 
Comia milho na mão 
Agora que sou galo velho 
Bato com o bico no chão. 

Me chamaram de feia 
De nariz arrebitado· ' 
Que fará se você visse 
O nariz de meu cunhado 

20. Meu pai, chama-se caco· 
Minha mãe, Caca Maria. 
La em casa tudo é caco 
Sou filho da Cacaria. " 

21. Meu coração é mudo 
Não fala e nem aparece· 
Se_meu coração falassé 
Diria por quem padece. 

22. As estrêlas do céu fogem 
Se a luz do sol aparece· 

% ±.±.. 

23. Amanhã é dia santo, 
Dia de Nossa Senhora; 
Quem tem roupa vai à missa, 
Quem não tem toca viola. 

24. Lá do céu caiu uma velha, 
De tão alto esborrachou; 
Ouviu falar em casamento, 
Logo se endireitou. 

25. Eu não canto por cantar, 
Nem por ser bom cantador; 
Eu canto para aliviar 
Minha mágoa e minha dor. 

26. Um pulga na balança, 
Deu um pulo e foi à França; 
Ela pula, ela dança, 
Na barriga da criança. 

27. Sete cravos, sete rosas 
Formam um ramalhete; 
Meu benzinho está no meio 
Servindo de alfinete. 

28. Tijellnha plntadlnha, 
Em cima da prateleira, 
Esperando o meu benzinho 
Que chega segunda-feira. 

29. Sexta-feira faz um ano 
Que meu coração fechou 
Quem morava dentro dêle 
Tirou a chave e levou. 

30. Suspiro foi para longe, 
Para longe eu também vou, 
Quem me dera estar agora 
Onde o suspiro chegou. 

NOTA: As quadras acima,contribuição não só das informantes que 
colaboraram no presente trabalho, como também das crianças do Estado 
da Guanabara,podem, para muitos, çausar estranheza por não expri­ 
mirem pensamento puramente infantil.·É preciso atentar-se, entretanto, 
que os brinquedos cantados folclóricos de nossa terra, provieram, em 
parte, de folguedos, jogos e danças que se realizavam nos salões, e nos 
quais tomavam parte moças e rapazes da nossa: sociedade. 

Ao caírem no domínio infantil. as quadras em referência, conservaram 
as características de origem e. passando de geração a geração, constituem 
hoje uma tradição popular. 

É interessante notar-se que nas cidades pacatas do interior, nas fa­ 
zendas. ainda hoje podem ser observadas as rodas que se organizam à 
tardinha ou à noite integradas não só por crianças como também por 
jovens de ambos os sexos. 
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